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Forts Myers, Fevereiro.— 
Henry Ford continua a de-
fender á outrance a maqui-
na e crê, agora mais do que 
nunca que ela acaba por pro-
porcionar á Humanidade, o 
seu bem-estar— a sua idade 
de oiro. 

Ford mantem-se o mesmo 
feroz adversário da Bolsa e 
do álcool. E não só tem sido 
de uma firmesa irredutível na 
sua maneira de pensar, como 
na sua maneira de agir, quan-
do se fala destes coisas no seu 
modesto gabinete da sua ca-
sa de inverno. 

S o l i c i t a e prontamente 
contesta as minhas pergun-
tas — com outras perguntas. 

Fala-se nos prejuizos que 
a maquina ocasionará. 

— Acredita que ela deijo-
rá sem pão muitas fundias? 

E Ford, retorquindo: 
— Primeiro, nem tudo po-

de ser feito cx !usiv«mente 
por meios automáticos. N i s 
minhas oficinars, por exemplo, 
ha um ror de processos que 
rão podem prescindir do tra-
balho manual, ir̂ to é, do ope 
rário. 

E quanto tempo não de-
morará até ao aparecimen-
to de semilhante máquina! 

Pois para que ela apare-
ça, são ainda precisos ho-
mens que concebam os pro-
jectos, homens que os execu-
tem, homens que a melhorem, 
que a aperfeiçoem e homens 
que a tenham em ordem. 

O homem que trabalhou 
numa maquina, faz-se seu 
construtor e dessa maneira 
eleva a sua categoria social, 
o que, incontestavelmenie, lhe 
proporcionará melhores meios 
de vida. Depois aumenta a 
produção, o que necessária-
mente fará baratear a merca-
doria, de modo a poder ser 
adquirida por toda a gente, e 
assim o seu desenvolvimento 
conduzia, a um fim ao cabo 
da qual se encontra a felici-
dade humana. 

A opinião de Ford sobre 
a Bolsa é assim expressa: 

— Aquele caso díi Bolsa, 
sucedido o outono passado, 
foi uma boa lição para todos. 

Perderam o stu tempo, 
o seu dinheiro, as s>uas ener-
gias nesse jogo pueril, pa-
ra, no final, virem a cons-
tatar que aquilo tudo era uma 
ilusão, que um dia veiu a dis-
sipar-se. 

A Bolsa não creou nada 
de util e portanto pode dizer-
se que, moralmente, nada per-
deram. Antes pelo contrário, 
pois viram até onde conduzia 
esse ruinoso jogo e não vol-
tarão a faze lo. 

O resultado daquele de-
sastre foi beneficioso e o co-
mercio será de futuro, mais 
razoavel. 

A proposito da Lei sêca, 
o célebre milionário diz: 

— Desejamos todos a Lei 
sê ca. Não devia, pois, falar-se 
tanto dela. Na America não 
dou trabalho, bem como nas 
minhas fabricas dos peíses 
onde o uso do álcool não é 
proibido a operário^ que be-
bam e temos como exemplo, 
a Irlanda. 

Podia ter na Irlanda cem 
mil, um milhão até, de traba-
lhadores, que quizesse. De-
mais, os irlandeses são exce-
lentes operários. 

Ford falou ainda dos sa-
lários dizendo que estabeleceu 
as férias desta maneira: com 
que o operário possa comprar 
com dinheiro que recebe. 

E exemplifica: 
— Na Irlanda um traba-

lhador não pode comprar com 
uma libra, aquilo que na Ame-
rica se adquir por sete dóla-
res. Portanto aos nossos ope-
rários da Irlanda pagamos 
mais do que a quantia cor-
respondente a esses sete dó-
lares 1 

O grande industrial infor-
mou ainda o jornalista de 
que vai construir duas novas 
fábricas, uma na Inglaterra e 
outra na América do Sul, 
não estando, porém, ainda 
escolhido o local desta. 

Encontra-se no Hotel Avenida, desta cidade, com 
Mode los Par i s i enses de vest idos de baile, passe io , 
c a s a c o s de pano e peles, nos d ias 18, 19 e 20, das 14 
horas em diante. 

Por fim, filosofando á mar-
gem das possibilidade?, do fu-
turo, disse: 

— Com uma melhor dis-
tribuição de energias e com 
possibilidades de transportes 
mais rápidos e mais econó-
micos, os estados alargar-se-
ão cada vez mais. 

Penso que as cidades an-
dariam melhor em não cons-
truir tantos arranhaceus. To-
dos sabem que o interior da 
terra está despovoado e se 
sobrecarregarmos, demasia-
damente, o solo onde assen-
tam os grandes aglomerados, 
poderá ser grave e funesto. 

Ford declarou mais que 
comprará todos os barcos de 
guerra que a conferencia na-
val de Londres julgar a mais 
e deles fará tractores. 

Na sua fábrica de River 
Rouge possui um aparelho 
que vale 5 milhões de dóla-
res e separará dos barcos 
comprados, as peças que fo-
rem úteis á sua industria.— 
H. T. 

S r . Jaime Semente 
PA S S O U ontem o ani-

versário natalício do 
nosso querido amigo sr. dr. 
laime Sarmento, um dos mais 
distintos advogados dos audi-
tórios de Coimbra. 

Porque nesta casa conta 
velhas amisades, não podemos 
deixar de lembrar aquela data 
tão festiva, prestando mais 
utna vez a nossa homenagem 
àquele nosso amigo, envian-
do-lhe um abraço de cordeais 
felicitações. 

"Queima 
N! O sabado passado, veio 

á nossa redacção apre-
sentar os seus cumprimentos 
e pedir a nossa cooperação a 
comissão central da Queima 
óas Fitas, gentileza que agra-
decemos. 

Pela nossa parte promete-
mos toda a colaboração e 
aux>lio, pois estão dentro da 
nossa esfera de acção todos 
os assuntos que se prendam 
de qualquer modo com a ci-
dade de Coimbra. 

Se é certo que esta festa 
tem um caracter puramente 
académico, não nos devémos 
esquecer, no entanto, que traz 
a esta cidade muitas pessoas 
que aqui gastam alguns con-
tos de reis, além da animação 
e alegria que a todos comu-
nica. 

A comissão central que é 
composta pelos srs. Matos Nu-
nes, Medicino; Loureiro, Le-
tras; Labrincha. Sciencias, e 
José Bento, Direito, pensa, es-
te ano, em lhe imprimir todo 
o brilho e esplendor, tencio-
nando organisar números no-
vos e proporcionar aos nume-
rosos visitantes diversos di-
vertimentos da maior atracção. 

Cooperarão nas festas a 
Comissão de. Turismo, Orfeon 
Académico, Tuna Académi-
ca, etc. 

Fazemos votos para que 
sejam muito felizes nos seus 
intentos e resulte o mais bri-
lhante possível a sua tradicio-
nal e tão característica festa. 

O tempo 
NOS últimos dias tem 

chovido torrencial-
mente, havendo na segunda-
feira de manhã inundações 
em vários pontos da cidade 
baixa, em virtude de ter re-
bentado o colector geral na 
Praça 8 de Maio. 

Caça 
ACOMISSÃO Venató-

ria Concelhia e a C 
R. do Centro, de Coimbra, 
aderiram á ideia da C. R. do 
Norte, solicitando do sr. mi-
nistro da Instrução o baratea-
mento das licenças para uso 
e porte de arma de caçar. 

V [ A O houve ainda quem 
lançasse um olhar mi-

sericordioso para o estado em 
que se encontra a estrada para 
Vil de Matos. A terra está 
ao abandono. As várias edi-
iidades, que teem passado 
pela Lamera Municipal desta 
cidade não se dignaram man-
dar fazer a menor reparação 
naquela estrada que impossi-
bilita a ligação de Vil de Ma-
tos com o resto do país. O 
que não quer dizer que os 
habitantes da povoação não 
paguem as suas contribuições 
e o seu imposto braçal. 

E' preciso olhar, mos olhar 
como se deve, para este es-
tado de desleixo. E' bom que 
se olhe para a cidade, mas 
nãu se fideve, em absoluto, 
desprezar terras pertencentes 
ao concelho, que pare, a séde 
concorrem com as suas ren-
das. 

Não se tem assim proce-
dido. U<ge que a nova Ca-
mara Municipal se lembre das 
povoações que, nem por não 
estarem na séde, devem ser 
desprezadas e votadas a um 
ingrato e prejudicial aben-
dono. 

i o í s f e r e i í e i â s 

O SR. Dr, Joaquim de 
Ca rvalho, realisou 

na ultima sexta feira, a sua 
primeira conferencia, a convite 
do Centro Republicano Aca-
démico, sobre a Democracia, 
seu fundamento e valor, á 
qual presidiu o sr. Belizario 
Pimenta, secretariado peles 
srs. Dr. Silvio de Lima e Vaz 
Serra, professores respectiva-
mente, das Faculdades de Le 
tras e de Direito. 

A próxima conferencia do 
sr. Dr. Joaquim de Carv lho 
realisa-se no d;a 21 do cor 
rente, e ve-sará sobre Inóivi-
óualismo e pessoa. 

„ C O N F E R E N T E de 
ámanhã na Univer-

sidade Livre, será o sr. Albine 
Pires Santana, aluno da Es-
cola N rmal, que fa l^á sobre 
O Caminho óe Ferro óe Ben-
guela. 

S&UIS ( ¥ l í ! l | 0 ) 
A melhor das (ÍBPS mine-

rais e me^cfnsls 
Peçam esta água em to-
óos os bons estabeleci-
mentos òe COIMBRA. 

rvnMCr -ÇSÍ-A.-*! 

m ioso 
A SUMEÕO poro o S80 ma-

MUBefitO 

CONTINUA aberta nas 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
par? o monumento a erigsr 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que ern todo o 
país foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

BÍBLGS - VOi. VI 
p N C O N T R A - S E já á 

venda o VI volume 
da excelente revista Biblos, 
da Fe,cuida áe de Letras da 
nossa Universidade e que, 
como de costume se apresen-
ta magnificamente. 

O fascículo presente, refe-
rente aos mezes de Janeiro e 
Fevereiro, insere valiosíssima 
colaboração, dentre a qual 
nos permitimos destacar a 
conferencia do eminente sá-
bio dr. Eqcis Moniz, O Papa 
João XXI, palestra proferida 
em Dezembro ultimo na Aca-
demia das Sciencas, por oca-
sião do seu jubileu; Divisões 
regionais óo continente por-
tuguês, por Amorim Girão; 
Alcácer óo Sal, pelo notável 
crítico de nrte sr. dr. Virgilio 
Correia; Em reforço óa in-
terpretação óaóa a um ver-
so óe Gil Vicente, por Rocha 
Madahil; A rima e a sua 
acção linguistica, por Silva 
Correia; Os reservaóos, da 
Biblioteca da Universidade, 
do nosío distinto colaborador 
Ernesto Donato, e ainda no-
tas e outros artigos. 

DICIONÁRIOS BE SINOKÍMOS -
por Ou Silva Bandeira. 

CABA de aparecer o 
2° fascículo da 2a 

edição do Dicionário óe Si-
nónimos, util publicação que 
o coronel sr. José da Silva 
Bandeira compila e dirige 
com notável proficiência. 

Dicionário ôe Sinónimos, 
alem de ser um excelente tra-
balho. tem ainda a vantagem 
da modicidade do preço, po-
dendo ser adquirido por to-
dos. 

Agradecemos o fascículo 
presente. 

W T O ^ H ^ W i w w , 

k m \ m Protsrtora des llaMtl-
m (Filial de 

Concorrem com trabalhos 
manuais, para a exposição 
que se realiza em Maio pro-
Ximo, mais as seguintes se-
nhora? : 

D. Laura Azevedo Arcan-
jo Mci r ta , D. Maria Manuela 
de Lemos Pessoa, D. Oetavia 
Elizeu Pinto, D. Mareia Eli-
seu Pinto, D. Amélia Elizeu 
Pinto, D. Maria Peixoto, D. 
Zulcides Saraiva Nunes, D. 
Maria de Lourdes Lopes Me-
lo, D. Maria Patrocínio Si-
mões, D. Maria Emília Ca-
b fsl, D. Maria Amélia Cabral. 
D. Meria Luísa Cardoso, D. 
Lidia Providencia, D. Maria 
da Conceição Mendes, D. An-
tónia Barros D. Aida Lourei-
ro, D. Mar i a Loureiro, D. Am-
brosina da Silva Sanches, D. 
Ma^ia da Encarnação Ferrei-
n, D. Fernanda Nogueira Se-
co, D Rosa Ferreira e suas 
filhas; D. Augusta Rocha e 
suas filHejt-; D. Maria Manuela 
Cupertino Pessoa, D. Guhher-
mina Gord >, D. I éne Lúcia 
da Conceição, D. Encarnação 
Ferreira. 

Donativos recebidos — do 
sr. dr. Aureliano Viegas, 200 
unidades de Insalin; do s ó i o 
sr. Afonso Forrsira Rasteiro, 
o pagamento de 32^00 de 
medicamentos fornecidos a 
uma diabética pobre de San-
ta Clara e da clínica do sr. 
dr. Luís Rosete; da sr.a D 
Maria Golegã, 20$00. 

Inscreverani-.se socios mais 
os senhores: José Ferreira 
Morais, Padre José Rodrigues 
Madeira, Francisco Vieira de 
Campos, Manuel Ferreira Ca-
nais, Luís de Freitas Mor^a, 
José Ferreira, D. Candida Cle-
mentina Araujo, Joaquim de 
Melo Pratas, Manuel Simões 

' de Torres Balhau, José Maria 
! Dias Poiares e José Baptista 
"Júnior, ambos da Louzã. 

MA ASSOCIAÇÃO 

T^XISTE em Coimbra uma 
Associação de Socor-

ros Mútuos para o sexo femi-
rii.io — a única, no género, 
pi: todo o país — fundada em 
8 cie Dezembro de l86r por 
O' ri pio Nicolau Rui Fernan-
des — fundador, também, da 
notável agremiação que é a 
Associação dos Artistas. 

Tem a Associação de So-
corros Mutuos para o sexo 
feminino prestado sempre, co-
mo é sebido, relevantes ser-
viços ás suas associados. 
Quantas vezes os seus co-
fres i ram sem urn único cen-
tavo, única e simplesmente 
para que a e-.sas associadas 
nada falte! Hr<ja em vista a 
época da pneumónica. Que 
de serviços relevantes a As-
sociação não prestou! 

E' evidente que as recei-
tas nes--as ocasiões, de for-
ma alguma pode cob~ir as 
despesas. Quem lhe vale, en-
tão? 

Os subsídios concedidos 
pela Junta Gerei do Distrito 
e pelo Governador Civil. 

Ultimamente esta Associa-
ção pouco se tem evidencia-
do. Apesar dos seus 541 só-
cios, não consegue nem po-
de, de fórma alguma, levar 
uma vida desafogada. 

Os subsídios rarearam — 
falharam de todo, ultimamen-
te. O governo, desde 1926, 
não lhe dá um único centavo. 
O último governador civil do 
distrito havia prometido 700$ 
— mas nunca os chegou a 
dar. 

Quem auxilia, então, tão 
humanitária e importante as-
sociação? Os seus doi? médi-
cos, srs. drs. Manuel Dias e 
Aureliano Viegas, que pres-
tam grandes serviços a troco 
de parcos subsidies. 

Ultimamente, num gesto 
simpático e altruísta, a sr.a 

dr.a Sofia Julia Dias Fernan-
des, acaba de se oferecer para 
prestar os seus serviços gra-
tuitos, 

Quem segue estes huma-
nitários exemplos? 

Quem desej i auxiliar a 
Assoctação de Socorros Mú-
tuos para o sexo feminino? 

E' sobejamente conhecida 
a caridade do povo de Coim-
bra. E' para ela que nós ape-
lamos ! 

NO ESTRANGEIRO 

COMISSÃO de Tu-
rismo, em sua ses-

são ultima e por croposta do 
sr. dr. Manuel Braga, resol-
veu que fosse d'stribuido pe-
las casas de caridade mais 
necessitadas o saldo dos fes-
tivais que realisou no Parque 
da Cidade por ocasião do Car-
naval, e que desse saldo fos-
se destinada a irnportaneia 
de 200$00 para os pobres 
protegidos pela Gazeta ôe 
Coimbra, e igual quantia aos 
nossos c legas O Despertar 
e Correio òe Coimbra, com. 
idêntico fim. 

Nessa sessão, a Comis-
são, por proposta do sr. dr. 
Amadeu Ferraz de Carvalho, 
resolveu que licass" exarado 
na acta um voto de louvor ao 
sr. dr. Manuel Braga não só 
pela forma inteligente e acer-
tada como dirigiu todos os 
trabalhes referentes ao Car-
naval Civilisado, mas tem-
bern pela sua dedicação e be-
nefica acção em prol do en-
grandecimento e prestigio da 
cidade, proposta que foi apro-
vada por unanimidade. 

i c r i c i c c r - í 

[ i í í m p R J I U Í Q H 
ES T A ' definitivamente 

designado o dia 23 
do corrente para a festa de 
confraternizeção dos estudan-
tes republice.ios das t; ès Uni-
versidades do país, a efectuai 
nesta cidade. 

Os seus colegas de Coim-
bra preparam-lhes uma ruido-
sa manifestação de simpatia. 

Propaganda de Csimiirâ 
O SINDICATO dos pro-

fissionais da Im-
pránsa de Lisboa acaba de 
manifestar á Comissão de Tu-
rismo, em oficio, o seu gran-
de reconhecimento e estima 
pela forma cativante e cava-
lheiresca como recebeu nesta 
cidade, ha dias, os jornalis-
tas belgas, seus hospedes, e 
os membros da direcção da-
quela colectividade, que os 
acompanharam a Coimbra. 

A COMPANHIA Portu-
guesa dos Cami-

nhos de Ferro, por intermédio 
da sua secção de Turismo, 
também acaba de agradecer 
á mesma entidade o material 
de propaganda que, a seu pe-
dido, lhe enviou ha dias, e 
que vai remeter para o es-
trangeiro, de onde lhe tem 
sido requisitado. 

PARA a secção do Tu-
rismo do Hotel L'Eu-

rope, igualmente foi remetido 
material de propaganda desta 
cidade e região, insistente-1 

mente requisitado. 
Brevemente também lhe 

serão remetidos cartazes. 

A GRANDE Agencia de 
Viagens Cooh. mun-

dialmente conhecida e que 
tem a sua séde em Londres, 
também pediu á Comissão 
de Turismo material de pro-
paganda, que já lhe foi reme-
tido. Es ta importantíssima 
Agencia de Viagens acaba 
de remeter á Comissão de 
Turismo a sua mais receite 
publicação, e que se intitula 
Rpring anó Garly Hummcr 
Holióays 1939, em que se 
faz a propaganda do nosso 
país, aconselhando ou turis-
tes estrangeiros a visitar so-
mente Lisboa, Porto, Coim-
bra, Cintra, Caldas da Rai-
nha, Alcobaça, Bussaco, Ba-
talha e Monte Estoril, e nesse 
sentido, está organisando vá-
rias excursões para o próxi* 
Xirno verão. 

Esta grande Agencia to-
dos os meses edita uma pu-
blicação de propaganda de 
turismo, para ser espalhada 
por todo o mundo, e em to-
das elas dedicará algumas 
páginas a Portugal e muito 
especialmente ás s u i s princi-
pais estancias, estando Coim-
bra incluída nestas. 

N< 
o r a 

O Comando da Policia 
encontra-se uma car-

teira de senhora, contendo al-
gum dinheiro e vários objec-
tos, que foi achada ontem aos 
Arcos do Jardim, esída de 
um carro electrico. e. que se 
entregará á pessoa que pro-
var pertencer-lhe. 

S i l i e s 
c i a i s 

S recrutas da Compa-
nhia de Saúde e do 

Batalhão de Metralhadoras 2, 
respectivamente aquartelados 
em Santa Teresa e em Santa 
Ana, começam a lazer óas 
suas no Penedo da Soudnde, 
sendo por isso necessário que 
ss respectivos comandantes 
dos unidades se dignem to-
mar providencies que façam 
lembrar aos referidos recru 
tas que o que ali se anda a 
fazer não é para estragar, 
nem tão pouco para conspur-
car, porque o Penedo da Sau 
dade, não é uma sentina pu-
blica. 

Também chamamos para 
o assunto a atenção do sr. 
Comandante da Policia, por-
que não são só os militares 
que f li fazem das suas, m< s 
também os civis. 

O guarda que ali f;;z ser-
viço não sei d-i rua neva, so 
branceira f»o Penedo, quendo 
convém que tan bem f- ça -» 
giro pelo caminho antigo, po;s 
só assim se evitarão as por-
carias que certos selvagens 
cli costumam Lizer. 

Espèramos que o sr. Co-
mandante da Policia se digne 
dar instruções nesse sentido, 

u 
ASCENDER DE SIMPLES 

artista á considera-
ção e homenagens de todos 
as classes sociais, conservar 
através de muitos anos, com 
firmeza, e è l e incontestável 
prestigio, revela e evidencia 
predicados muito singulares 
e extraordinários. 

José Maria Mendes de 
Abreu conseguiu e*ta vitória 
e mais uma vez se Verifica 
que o trabalho, a inteligência, 
a honradez, o caracter e a vir-
tude, constituem em todos os 
tempos, perante os que vivem 
comnosco, e ainda para alem 
da posteridade, a força má-
xima da gloria, a justifrc«ção 
única do triunfo e da grandeza. 

Assim acontece rtàs de-
mocracias. Sóbe-se pêlo va-
lor e pelos merecimentos. Na 
sua vida já longa que belas 
lições e que gloriosos exem-
plos ! 

José Maria Mendes de 
Abreu ao lado dos seús su-
bordinados e em face das 
classes desfavorecidas,desem-
penhou se£tiprelum papel no-
bilíssimo e comovente;—am-
paro e auxilio em todas as 
suas degrsças, carinho, pro-
tecção, conselhos desvelados 
e amigos, caridade, berieve-
lencia, e o que é mais raro, 
salvando e regenerando pelo 
perdão, pela bondade e pelos 
ensinamentos. 

Os p sicolõgos e os tratè-
disu.s < i filosofos e os mo-
ralisi.; escrevem nas suas 
dif -entes nacionalidades tra-
tados longos e brilhantes so-
bre o assunto. José Maria 
Mendes de Abreu, que não 
os leu, e que nem mesmo os 
viu. consagra-lhes. inconscien-
temente e sem disso se aper-
ceber, as doutrinas e as teo-
rias. E' a presciencia dò co-
rcição, o império da bondade. 

Pelos seu« 84 anos piassa-
ram lances cruéis, aconteci-
mentos variadíssimos, tempes-
tades nrduas e difíceis, e nun-
ca o viram vadiar, 

Sempre inabalavél è mo-
delar no seu papel romântico 
e generoso de amigo, dè cida-
dão, de marido, pai e avô. E' 
beirão, e portanto dã fina 
tempera daqueles que os cro-
nistas chemam o bravo e rijo 
sustentáculo da raça lusitana. 

Na Beira niirtca decaíram, 
nunca se desvatiecerath ás 
virtudes ancestrais do'Heroís-
mo, da valentia, da hospitali-
dade, da bravura e abnega-
ção. 

E' grato, atrai a atenção, 
prende-se nele o olhar, sem-
pre que atravessa ãs ruas e 
os j :rdins desta formos*ia ci-
dade de Coimbra, firmàndó 
com galhardia a sua figura, 
ainda dominante e altiva, nu-
ma daa rieas e fortes benga-
las óa coleção. CuiHpMmen-
tam-no todos cotti respeito e 
com alegrin e invblvém-rio 
olhares amigos e sorridentes. 
Parece a ancião dbs'Maias, 
o magestosr» e impónénte evô 
do Carlos, da célebre criPção 
de Eça de Queiroz. 

E agora que èle fez sur-
gir na deslumbrante cidade 
de Coimbra o teatro 'itiais 
belo do país, não épetece cha-
mar-ihe o Mussoline a»dente 
e revolucionário da nòása vi-
da teatral? 

E se ele quisesse, os ar-
tistas poderiam declamar, sób 
o prescenio originalíssimo do 
Teatro Avenida, versòs mui-
to interessantes seus, duma 
verbe espontanea, graciosa e 
singela. 

Mas... poucos sabem, sem-
pre compôs e ainda compõe 
versos. 

José Maria Mendes de 
Abreu foi actor, representou 
muitas vezes com agrado e 
com flama num meio distinto. 
Paixões que espalhou, cora-
ções que sofreram! Os fas-
tos desse tempo não ficaram 
silenciosos. 

E que importa? O Tass>. 
o grande Tasso, o inolvidável 
galan, não foi o idolo, a ado-
ração das lindas mviíheres 
desse tempo? — S. 

r i ã t í i L s B e s 
A M B â í O Q U S 

ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r/ c — 

Coimbra. 
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GAZETA DE GOIMBRA, de 18 de Março de 1930 

Amélia Janny 
p >ÀSSA ámanhã mais um ano sobre a data do fale-

cimento, nesta cidade, da poetisa D. Amélia 
Janny. Lembrando esta data, e no intuito de continuar a 
tornar conhecidas produções poéticas desta Senhora — que 
foi apaixonada admiradora da sua terra natal, Coimbra — 
mais uma poesia deitamos arquivada nas nossas colunas. 

Um anno depois 
A minha presaóa amiga D. Maria Can-

òiòa òe Paiva, e seu esposo Domin-
gos Augusto Ramos, no primeiro anni-
versario òo seu casamento. 

Sabais o que é ter n'alma a flôr dessa ventura, 
Sonliada ao despontar da nossa mocidade ? 
No peito; erguida a fé — a fé que alenta e dura, 
E que ha-de encher de luz o escuro d'outra idade 1 

Sabeis o que é sentir na mão que estreita a nossa 
A lealdade, o amor, a protecção, o enleio, 
— Carinho sempre o novo em que a alma se remoça, 
E crença que não teme as sombras d um receio ? 

O que é sectir no ouvido a voz, cuja harmonia 
Encerra o mago tom das musicas suaves, 
O canto mavioso e grave que extasia, 
E o crystalino som do gorgear das aves ? 

O que é sentir no lar o celestial perfume 
Da paz que vem do ceu. do ceu que vem do amor, 
Do acorde palpitar que dois num ser resume, 
E o sitio mais agreste inunda de esplendor ?! 

Pois tudo aqui se aspira, aqui onde florejam 
As rosas da affeição, os júbilos serenos 
E, se de longe em longe as lagrimas gotejam, 
— Orvalhos da manhã, nos dias mais amenos. — 

Não queima, dulcifica o pranto da anciedadé. 
Que lembra n'este dia a Mãe e Irmãos distantes, 
Que, vistos atravez do prisma da saudade, 
Ensombram d'alegria os rápidos instantes. 

— Princesa deste lar, rainha duma festa, 
Onde o sentir desata as preciosas flores, 
Que brota n ao calor da chamma que não crestn, 
E a cada hora tem mais vida e graça e cores, 

Eu venno-te dizer — abril, o mez formoso, 
O teu noivado encheu daromas peregrinos , 
-r- Só eu — pobre de mim, desejo, mas não ouso, 
Pintar como és feliz, nos meus singelos hymnos! 

Coimbra. 1 ò'Abril óe 1877. 
A m é l i a Janny. 

Foi esta poesia publicada na revista Borboleta, em 
que colaboraram, também, Antero de Quental, Emilio Bat-
tencourt, Gonçalves Crespo, Pereira Caldas, Alvaro Sequeira, 
Lino de Mácêdo, N. Alberto de Sousa, etc. 

Pela Universiilaile 
T S T AO marcados Dara 

hoje e para o dia 1 
de Abril; ás 14 horas, respec-
tivamente; l.a e 2.a chamadas 
os exercícios para os alunos 
voluntários das cadeiras de 
Direito Comercial e Direito 
Internacional Privado. 

Football 
O cartaz dos jogos de do-

mingo tinha çomo sensacional 
o União-Académica. O grande 
jogo de Coimbra. O jogo mais 
emocionante, o de mais viva-
cidade. Os dois melhores 
teams fornecem-nos, sempre, 
«ma partida energica, rude, 
entrecortada, de momentos a 
momentos, por fases plenas 
de interesse. 

Santa Cruz, registou, on-
tem, apesar do dia feio, par-
dacento, chuvoso, uma assis-
tência enorme. 

Perto das 15 horas, para a 
a Praça da Republica vai uma 
mole de gente, prognosticando 
o resultado. 

Os carros electricos cheii-
ínhos. Tafcis, correm velozes, 
Avenida acima. 

que se resente o team. No 
outro lado Guerra, é quem 
conduz a maior parte do jogo. 

A assistência aplaude os 
seus. O antagonismo dos clu-
bs—divide o publico em duas 
partes distintas. 

O União sacode a pressão 
dos escolares e começa a des-
cer, por as pontas. Monteiro 
e Curado seguram. Matias 
faz algumas defesas a shoots 
fracos. O jogo tem a toada 
dos jogos de campeona to. 
limas cabeças vistosas de 
José da Silva ,e uns passes, 
inteligentes de Izabelinha são 
as notas salientes deste l.o 
tempo, no qual só regista uma 
ocasião de grande perigo pa-
ra a Académica. Numa avan-

j çada a bola vai duas vezes ás 
traves. 

O meio tempo foi atingido 
por 0 a 0. 

No 2.o tempo a Académi-
ca entra como na l.a parte 
mais resoluta, mais confiante 
O União defende-se. despen-
dendo-se rapidamente da bo-
la. Faria, aproveitando aber 
turas esplendidas não lhe dá 
devida finalidade. Castro per-
de com a sua indolência pe-
culiar. 

E o jogo decorre entusias-
mando o publico pelas fazes 
de perigo para os dois lados. 

Alberto Gonçalves — o 
f keeper do União — tem uma 

A entrada no campo, um ! a d m í r a v e l defesa. estilizada, 
martírio. E' uma empresa di- ! enérgica. Um plangeon im-
ficil, quasi impossível. H ró Pressionante que o campo to-
uma porta aberta. O pnbbco ! d° ®P l a u d e demoradamente. 

^ raria isola-se e shoota 
forte. O keeper defende, mas 

publico 
comprime-se, tenta fu a. 
entrada é feita a cusfo. Não 
tem explicação que havendo 
três portas, só se encontre 
uma a funcionar. A A. F. C. 
deve reparar para esta defi-
ciência. E' preciso mais con-
sideração pelo publico que 
paga 4$20 para vêr 3 jogos, 
e só um se realisa. Conim-
bricenses e Santa Clara falta-
ram mais uma vez á hora 
marcada. Nova irrcgularida- i 
de. Obrigam a A. F. C. a le-
sar o publico, o que não ha o 
direito. Não jogam mas rece-
bem todos a mesma percen-
tagem, o que não é admissí-
vel por principio algum. 

dei^a resvalar a bola. 
Rui segue a jogada e ati-

ra a contar Grande manifes-
tação do publico académico. 
Capas no ar, uma gritaria lou-
ca, entusiástica. 

Rui tem a seguir um shoot 
— muito seu — e Gonçalves 
defende, para canto — em bom 
estilo, com um punho. 

O União procura o empate 
I a todo o transe. 

Por vezes esboçam-se vio-
lências. O árbitro pune sem-
pre. 

Julio, em uma boa desci-
da, atira forte r,o goal e 
Curado ajuda a fazer o em-

? pate. 
O campo está emoldurado I O União redobra de ener-

por uma massa enorme de j 9>a e obriga Matias a uma boa 
gente. As équipes e o arbi- j série de defesas. Frazão atin-
tro são recebidos com palmas. I José da Silva com um 

O publico agita-se entu- í pontapé, pelo que é expulso 
siasticamente. Por todos os 
lados do campo, vai urna gran-
de anciedade. 

pelo árbitro, 
Mais umas jogadas num e 

noutro campo e o jogo ter-
O silvo do inicio e saída ' mina com o resultado de 1 

do União. A Académica co-
meça a dominar instalando-se 
por largos momentos sobre o 
campo azul. A bola vai de 
um lado on outro, na maior 
parte das vezes, shootaóa 
á tôa. 

O keeper do União — um 
elemento que se estreia — é o 
primeiro á defender. José da 
Silva anda a jogar mal — do 

1 que vem deixar a classifica-
ção dos três primeiros, assim: 

Académica, 16 p o n t o s ; 
Sport, 16 pontos; União, 11 
pontos. 

Ao Umão falta fazer ain 
da um jogo com o Santa 
Uara. 

O empata a uma bola re-
gistado agora neste encontro 

dos populares teams conim-
bricenses quasi que se ajusta 
com fidelidade á toada de to-
do o jogo, embora a A. A., 
por uma melhor colaboração 
havida de compartimento para 
compartimento e por uma 
mais peiíeita adaptação ao 
terreno, tivesse sido ligeira-
mente superior. 

A actuação dos dianteiros 
negros e do trio defensivo foi, 
em grande parte do encontro, 
quasi regular, tendo os pri-
meiros pecado apenas por ex-
cesso de passagens e por ma-
nifesta talta de remate. 

A formação intermediária, 
onde sobresaiu o bom traba-
lho de Guerra, quer pela opor-
tunidade de intercepção quer 
pela inergia apreciavel que 
dispendeu nos 90 minutos, 
não esteve á altura das res-
tantes linhas e trabalhou algo 
desconjuntada, tendo fugido 
a esta irregularidade apenas 
na primeira meia hora de jogo, 
durante a qual esteve menos 
má. 

O team dos azuis, com 
um belíssimo elemento a guar-
da rêdes e com a ausência 
dum titular Tonito — não con-
seguiu em quasi todo o jogo 
dar-nos uma amostra da sua 
forma de actuar e só nos úl-
timos momentos da partida 
pôde reveslir-se da homoge-
neidade que em geral carac-
terisa o football associativo. 

Exactamente pelo estado 
lamacento do campo — muito 
rebelde á prática do jogo dos 
azuis — os dianteiros unionis-
tas lutaram bastante contra a 
debilidade do* seus ponta-
pés e contra a falta de pêso 
que possui, o que constrata-
va, vincadamente, com o for-
te shoot dos fowaròs contrá-
rios e com a vantagem física 
que estes disfrutam. 

O desconjuntamento em 
que viveu o quinteto avança-
do unionista, em relação á 
relativa homogeneidade dos 
escolares, deve-se também, 
em grande parte, á dificiente 
actuação do médio-centro, que 
não esteve nas suas tardes, e 
á fragilidade do ntédio-direi-
to, com pouco fôlego ain da 
para jogos desta envergadura. 

O duo defensivo também 
lutou bastante, mormente na 
na primeira parte, contra a 
lama que se formou no local 
da grande área e o seu tra-
balho, por isso, tornou-se mui-
to dificultoso e irregular, 

Os primeiros 45 minutos 
terminaram com o empate a 
zero bolas, mas 1 0 a favor 
dos escolares dar-nos-ia, com 
mais verdade e fidelidade, a 
traduçno do rendimento das 
duas équipes. 

No segundo half time. em 
que foram marcadas ambas 
as bolas, a Académica fra-
cassou urii pouco, embora o 
ponto obtido fosse produto 
duma série de avançadas su-
periormente levadas a efeito. 
£ esse qua«i geral arrefeci-
mento acentuou-se mais quan-
do o União, aproveitando a 
indecisão da defesa contrária, 
estabeleceu o empate e des-
orientou o adversário. 

Pelo numero de avança-
das que o União teceu nestes 
minutos finais e pelo numero 
de bolas que o keeper dos 
negros foi5 nesteb mesmos 
momentos, obrigado a defen-
der, os azuis são justamente 
merecedores do ponto que 
obtiveram, mas, também, um 
único goal a favor da Acadé-
mica não compensa, de modo 
algum, a ligeira superioridade 
que esta ultima, por uma me-
lhor prática de íootball asso-
ciativo e por um melhor apro-
veitamento de passes, teve 
sobre o adversário. 

Em nossa desapaixonada 
opinião e dentro da imparcia-
lidade que nos é apanágio, 
diremos, ao rematar estas con-
siderações: os combinados 
académico e unionista [vêem 
entre si, e isto já vem de ha 
muitos «nos — um equilíbrio 
« uma igualdade de forças 
que só podem ser atraiçoa-
das pela superior ex'bição 
dum team sobre o ouíro e 
não pela diferença de ciasse 
que existe na estrutura inte-
gral das suas linhas. 

E é dentro deste recioci-
nio e á margem da toada do 
jogo em análise, que afirma-
mos ter a Académica jus á 
vitória, pela diferença mínima 
neste encontro com o seu 
mais directo rival. 

Gs f o p i t o r e s 
Académica.—Matias 

boa tarde, demonstrando 
lhoría de forma. Seguro 
caixar e decidido. Curado, 
discreto, notável a sua sou-
plesse. Monteiro, feliz nal-
gumas intervenções, despa-
chando forte. Frazão, um jo-
go em que foi prejudicial á 
sua équipe. Violento na maior 

, uma 
> m e -
n eu -

parte das jogadas. Expulso 
pelo arbitro a poucos momen-
tos do fim, muito justamente. 
Albano, um l.o tempo regu-
lar. Depois quasi não existiu. 
Guerra, a melhor exibição 
dos seus últimos jogos. A 
mesma energia de principio ao 
fim. O melhor dos seus jogos. 
Uma partida que não esquece. 
Simões, fraquinho. Izabeli-
nha, o melhor da frente. O 
jogador mais leal e mais in-
teligente dos académicos. Rui, 
sem a sua energia habitual. 
Castro, a indolência personi-
ficada. Prejudicial á veloci-
dade do t eam. Faria, bom 
até ás 18 jardas. 

Do União. — Gonçalves, 
uma boa estreia. Duas defe-
sas de classe, que demonstra-
ram esplendidas qualidades e 
um jogador de largo futu-
ro. Bom estilo e serenidade. 
Naróo, incerto a bater a bo-
la, mas energico. Correia, 
mais seguro do que o colega. 
Boas entradas de cabeça. Fru-
tuoso, uma partida em que 
por vezes foi reaular; porem, 
um jogador incorreto. 

José óa Silva, inferior du-
rante o encontro. Só nos ulti-
mo momentos teve rasgos da 
energia que lhe é peculiar. 
Algumas violentas entradas, 
que é preciso corrigir. Ainda 
assim não desmanchou. Luis 
Simões, o melhor médio. Uma 
exibição sem grandes vislum-
bres, mas absolutamente be-
néfica á équipe. Notável a 
regularidade dos seus jogos. 
Pompeu, moroso de mais. Ju-
lio, o melhor dos avançados, 
mas, contudo, urn pouco agar-
rado á bola. Ramos, estra-
nhou a categoria do jogo. Car-
litos, deligente, foi um avan-
çado que cumpriu. Pera, me-
nos que o habitual e infeliz a 
atirar ao goal 

0 arbitro 
A arbitragem foi conduzi-

da por maneira como as cir-
cunstancias o impunham : me-
ticulosa em ex t r e m o> oportu-
na, energica. 

O que nos disse o arbitro: 
No Café Santa Cruz — o eterno 

scenário destas entrevistas. 
Abordamo-nos de João dos San-

tos Júnior. 
— O resultado do encontro ? 

J o ã o dos Santos Júnior, responde: 
— Está certo. A Académica foi 

melhor no l .o tempo. Mas o 2.o, ppr-
tenceu ao União. Como vê, igualdade 
d? islreyfljtancias, que explicam o 
SCOtC. 

— O jogo ? 
— Aflradou-me. Entusiasmo. Ver-

dadeiro joqo de campeonato. O ter-
reno, porém, prejudicou um pouco 
esse Mg ri. 

— Oa homens do União que mais 
lhe agradaram ? 

— O guarda-redes, Correia, José 
da Silva, o médio esquerdo, o meia 
ponta direita e o centro. 

— Da Académica ? 
— O beeper. o defesa esçjuerrlo, 

Albano, e o meia-direila. Rui nao 
me pareceu o mesmo brilhante do 
Académica-Naval. 

-— O nosso football... 
— Coimbra progride dia a dia. 

não só sob o ponto de vista técnico, 
como sob o ponto de assistências, 
cada vez mais numerosas. 

— Apropósito da nossa partici-
pação no campeonato de .Portugal ? 

-- O Sporting aeve derrotar a 
Académica, embora por uma diferen-
ça escassa. E o Barreirense triun-
fará do União, também por pouca di-
ferença. 

— O publico de hoje ? 
— Animou com calor os seus jo-

gadores. Um ou outro espectador 
que se ejteedeu ? Mas isso sucede 
sempre... 

E fechou-se a entrevista. 

2.as categorias 
Académica, 6; União, 1. 

3.as categorias 
Académica, 3; União, 1. 

Parte de assistência do 
jogo de 3 as categorias União-
Académica, envolveu-se em 
desordem, tendo ficado diver-
sas pessoas feridas. 

No final do encontro, de 
primeiras categorias, o joga-
dor Gabriel, da Académica, 
dirigiu-se ao árbitro, em atitu-
de pouco correcta, facto que 
ia originando um conflito. 

Pelo visto, a onda alastra 
e parece que a correcção que 
deve ser apanágio de todos 
os sportsmen, vai de toldar-
se imensamente... 

l . a s categorias 
O Nacional Conimbricenses 

não se realisou 
A' hora marcada, não es-

tando nem o Conimbricenses 
nem o árbitro oficial, o Na-
cional convidou o árbitro sr. 
Francisco dos Santos a re-
gistar a falta de comparência 
do advessario. 

Esk: chegou algum tempo 
depois e, em virtude Je não 
se encontrar em campo nem 
o Nacional, nem o juiz marca-
do pela A. F. C, solicitou do 
sr. Antonio Velindro a sua 
presença para marcar a mes-
ma falta que lhe havia sido 
aplicada. 

Ern conclusão: venceram 

os dois — e perdeu o publico 
que tinha comprado bilhete 
para assistir ao encontro... 

2.os categorias 
O Nacional marca pontos 

por fdlta de Os Conimbricen-
ses. 

3.as categorias 
Nacional, 6; Conimbricen-

ses, 1. 

1.as categorias 
O Sport marca pontos por 

falta do Santa Clara. 

2.as categorias 
Sport, 9; Santa Clara, 0. 

3.as categorias 
Sport, 5; Santa Clara, 1. 

Basketball 
Os iogos de domingo 

No campo da A. C. E. realisa-
ram-se ontem os primeiros jogos da 
2.a volta da divisão de honra. 

O campo, apesar de molhado, 
não tirou o brilho a esta jornada. Os 
jogos de l .as categorias foram dis-
putados com inergia e lealdade, 
tendo o publico, embora reduzido — 
em parte devido ao tempo — segui-
do com satisfação as movimentadas 
fases da luta. 

A. Académica, 25—Sport, 5 
Neste jogo. em que o Sport mais 

uma vez demonstrou a sua melhoria 
de forma, não se notou, como de cos-
tume, aquele dominio acentuado da 
Académica. 

Ambos os grupos jogaram bem e, 
embora da parte da A. A., houvesse 
uma certa superioridade técnica, con-
sideramos a diferença de score de-
masiada. O Sport devia ter marcado 
mais; só o não fez devido a pouca 
chance. 

Os primeiros 10 minutos foram 
de dominio do Sport, tendo A. A. li-
mitado a defender-se com energia e 
só atacando desordenadamente; nos 
restantes 30 minutos não houve do-
minio territorial de qualquer grupo, 
mas os negros, como já disse, domi-
naram técnicamente, fizáram mais 
jogo e lançaram com mais precisão. 

No Sport, tedos jogaram regular-
mente, salientando-se, apesar de tu-
do, o par defensivo e Mariano. 

Na A. A. temos a destacar o tra-
balho de Carlos Leça e Devezas. 

Arruda que substituiu Picão na 
defesa, é inferior a este; liga mal 
com os avançados. 

A arbitragem, a cargo do Dr. O. 
Rego Costa, presidente do Concelho 
técnico da A. B C., foi uma arbi-
tragem muito cuidada e criteriosa. 

A. Cristã. 39—Nacional, 11 
Como sempre, o Nacional jogou 

com aquela energia que lhe é pecu-
liar, resistindo sempre até ao ultimo 
minuto, mas, perante um grupo com 
mais técnica como é o da A Cristã, 
a sua energia e a s j a vontade só lhe 
servem para atenuar a derrota. O 
dominio pertenceu sempre a A. Cris-

-rcou o seu maior numero 
tã, que -nédio de J. Costa, 
de pontos por inte. - 0 m e . 
que para nós. contínua a — 
Ibor jogador dé todos quanto» dispu 
iam o Cempèonaíó. 

O Nacional, só de vez em Éjíiafldoy 
organisou avançadas que por vezes 
surtiram o efeito desejado, 

Neste grupo, Serrano continua a 
ser um bom elemento na defesa: pe-
na é que seja tão indisciplinado, re-
velando pouca educação desportiva 

A arbitragem mtiito fácil, esteve 
a cargo de A. Camacho. 

de Di 
ta 

Uma casa na rua Ferreira 
Borges (antiga Calçada) uma 
das maiores e melhores ca-
sas daquela rua, com os nú-
meros 51 a 63, com três an-
dares, sobrelojas e águas fur-
tadas e com um andar e 
águas furtadas vagos. 

A Quinta das Varandas, 
aros*de Coimbra, a 10 minu-
tos de Coimbra, composta de 
uma explendida casa de ha-
bitação, com 18 amplas divi-
sões, com uma rica sala de 
jantar e uma ampla cosinha 
confortável, uma bonita cape-
la, dois celeiros, adega, casa 
para caseiros, abegoaria, es-
tabulo, casa de forno, alam-
bique, casa com motor elec-
trico para elevação da água, 
canalisações da água para 
todos os compartimentos bem 
como luz electrica. 

Tem 15 dias de lavoura, 
com grande pomar de laran-
jeiras e de outras arvores de 
fruto. 

Tem uns anexos, com ter-
ra de lavoura, poço com 
abundancia de água, com uma 
nora para regar todas as ter-
ras baixas, vinha para 15 pi-
pas de vinho, olival com ren-
dimento médio de 40 a 50 al-
queires de azeite e matade 
pinheiros e sobreiros. 

Dá todas as informações 
e recebe propostas Manuel 
Simões da Silva Rosa (Bair-
ro Silva Rosas)—A's Arcas 
de A'gua. 4 

Boa p r o p r i e d a d e 
Vende-se proximo á Fi-

gueira da Foz, com casa de 
habitação e pertenças, horta 
com agua de rega em abun-
dancia, terra de semeadura, 
pinhal, oliveiras, arvores de 
fruto, vinha, etc. 

Trata Matta e Silva — rua 
da Sofia, 35 — 2.o. 2 

Aos mestres de obras 
No proximo dia 23, por 12 

horas, na Repartição de Fi-
nanças deste concelho, deve 
proceder-se á venda de diver-
sos materiais que aos mesmos 
teem bastante utilidade, tais 
como — manilhas, curvos, si-
fões, etc. 

Isodaita ÍB Foottoll de Coimbra 
COMUNICADO 

A Direcção da Associação de 
Football de Coimbra, em sua sessão 
de 14 do corrente, resolveu que o 
preço dos bilhetes, para os jogos ofi-
ciais fosse acrescida da tajia de $10 
(dez centavos), para o Selo Anti-
Tuberculoso). 

... Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra, — Em referencia 
á carta do sr. Joaquim Dias 
Antonino, publicada no seu 
mui lido jornal de 15 do cor-
rente, cumpre-me declarar que 
o meu pedido não se refere á 
Comissão liquidatária de que 
o mesmo senhor fez parte, 
mas sim á ultima Comissão 
nomeada a quem s. s.a já 
prestou contas ha muito tem 
po, a qual as devia já ter 
prestado (e ainda o não fez) 
a quem de direito, não obs-
tante terem já decorrido 15 
mêses. Por hoje nada mais 
direi, convicto de que isto 
seja o bastante para chamar 
a aludida Comissão ao cum-
primento do seu dever. 

MAXIMA CLASSE: Pro-
dutos ao glúten e ipergluten 
sob analises oficiais, para 
doentes, convalescentes, ane-
micos, crianças fracas, e so-
bretudo para os diabéticos. 

Massas alimentares refi-
nadas Extra Luxo, avulsas e 
em pacotes. Especiais, com 
puro ovo em bolsinhas e pa-
cotes originais. Farinhas le-
guminosas, etc. 

Exportação diari« 20.000 
quilos. 

Ex'fl'r sempre a marca 
BUITONI, em todas as casas 
do genero. Preços sem com-
petência. 

Agente único, Tomaz Cos-
ta, Torrinha, 130 — Porto. 5 

Antonio BatoQne 
Advogado 

Mudou a sua residencia da 
Rua Au' ; i i n o V e . Y \ " ° 2 7 ' 
1.®, para a AV®n , d a Navarro, 
n.o 56 r/c. . , . 

Continua com esuT , t°f1 0 

junto do seu colega sr. Pr-
Fernando Lopes, á rua da 
Sota, 41. 5 

«Malet» na Beira 
Arrenda-se no Carregal 

do Sal, mobilado, nos meses 
de verão, ou por ano, situado 
em frente á gare do caminho 
de ferro, tem jardim, quintal 
com pomar, e água potável. 

Dirigir a João de Barros, 
Travessa Sá da Bandeira, 3, 
Coimbra. 

Socio 
Para uma importante em-

preza inóivióual, em explo-
ração e de largo futuro, ad-
mite-se socio, podendo traba-
lhar e ser gerente, que entre 
com 70 a 100 contos, que po-
dem receber-se em fracções. 
Indicar a importancia e data 
da entrada ou entradas, habi-
litações, edade e residencia. 

Carta a esta redacção ao 
n.o 1.123—C. 1 

E a i p r e p É s 
Precisam-se, um com boa 

prática de miudezas ou retro-
zeiro, e um marçano também 
com muita prática. Exigem-
se as melhores referencias. 

Aliança Comercial de Miu-
dezas, L.da, Arco de Almedi-
na, 10. 3 

Vendem-se prédios rústi-
cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeixa-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

Vaca leiteira 
Vende-se, boa qualidade 

holandesa dá 5 litros de lei-
te diários; tem cria femea. 

Tratar, Praça do Comer-
cio, 36, Casa Penhores. t-r,-X 

Cedo ou tarde 
Cedo ou tarde, tem de soar, para 

os doentes, a hora das Pilulas Pink. 
Com efeito, quando cada qual se sen-
te debelitado, anemico, extenuado, 
quando tem tomado, sem resultados 
apreciaveis, remedios sobre remedios; 
e se vê sempre no mesmo estado, 
não pode deixar de invejir a sorte 
daqueles que as Pilulas Pinh teêm 
curado, e cujos atestados por toda a 
parte aparecem publicados. Não é 
provável que a pessoa doente se en-
contre tão isolada no mundo, que não 
tenha entre os seus amigos ou co-
nhecidos uma alma compadecida, um 
ente bem informado, que em presen-
ça dc tal desdita, não venha dizer-
lhe : «Mas porque não tomas tu as 
Pilulas Pinh ?» 

Portanto, cedo ou tarde, é forçoso 
chegar a tomal-as. Se tal é o caso da 
pessoa que nos lê, para sua felicida-
de física desejamos que tendo razão 
de queima da própria saúde, bem ce-
do recorra a estas pilulas, no que 
terá tudo a lucrar. 

As Pilulas Pinh curam todas as 
doenças causadas pelo empobreci-
mento do sangue ou pelo enfraqueci-
mento do sistema nervoso : anemia, 
chlorose, fraqueza geral, doenças 
nervosas, irregularidades das épocas 
das senhoras, enxaquecas, doenças e: 
dores de estom«go. Curam até mes-
mo os casos mais rebeldes, e teem 
restituído a saúde a doentes que 
passaram por incuráveis. 

Estão á venda em todas as far-
macias. Depósito geral : J. P. Bastos 
ty C.a, L.da, 8. rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

A melhor nómada para calcado 

Agradecimento 
Josefa Rosa de Jesus Vaz. 

vem por esta forma manifes-
tar o seu reconhecimento a 
todas as pessoas que lhe 
prestaram serviços quando do 
falecimento de seu saudoso 
marido 

Eliseu da Silva (Fernandes Vaz) 
não esquecendo o ilustre e 
distinto clinico sr. Dr. Mário 
Trincão pela solicitude com 
que ocorreu a prestar os seus 
socorros. 

Agradece também muito 
reconhecida ás pessoas que 
se incorporaram no seu fune-
ral, acompanhando-o á sua 
derradeira morada. 

Coimbra, 15 de Março de 
1930. 

Faz-se saber, aue por es-
paço de 30 dias, a contar da 
publicação deste enuncio, .se 
encontra aberto o cofre para 
o pagamento voluntário de: 
foros vencidos. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 14 
de Março de 1930. 

O Director substituto, Pre-
sidente do Concelho Admi-
nistrativo, Angelo óa Fonse-
ca. 

íi Mm 
Vende-se nina proprieda-

de com a Brea de 23.000 m.2 
de terreno com oliveiras e um 
enorme Barreiro une serve 
para a industria de ceramica. 
f i ca junto á estrada e muito 
perto da estação do caminho 
de ferro. 

informa, Bernardino Anjos 
de Carvalho, R. Ferreira Bor-
ges , Coimhra. X 

Vendem-se 
Motor a gazolina e bom-

ba para rega, e dois enge-
nhos de tirar água. 

Dá informações o sen pro-
prietário na rua de Fernan-
des Tomaz (antiga rua das 
Fangas), n.o 54, desta ci-
dade. 6 

Rapaz 
Precisa-se forte, que saiba 

ler e dê abonações, para en-
tregador-vendedor de jornais, 
Prefere-se que esteja livre da 
vida militar. Informa-se na 
rua Ocidental de Montarroio, 
29. 3 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
tório para a rua da Sofia, 37-
1.o direito. 

Residencia Calçada, 296-2.o 
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Telef. 453 " ( , E D I F Í C I O PROPRIO)
 1 COIMBRA 

O m i l deposito de o i a t t i s de e í s I i i í è n d n dn saiz 
A g e n t e s e D e p o s i t á r i o s : 

do Cimento Liz, da Empreza óe Cimento óe Leiria. 
da Ccd Hiòraulica, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCI AL (ladrilhos em mozaico). 
da Fábrica « Goavmon §> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das, Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
da The Vallongo Slate <§> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

Jica&a tP.rj nos concedido o exclusivo de ven-
das f»ar/0 o distxit& ^epim&xa dos gtrapdlsstos da 

infixe A t e e i "€o, de Mova H o r f ò l i . Ji.) 

Anaadurts . R e í o r » . Mm metálicas Dara construções de c i s e n í a a r i a n o 
5ELF-SENTERING — meta! distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas : 3.660 X 0,736) 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3 660 

X 0.483). 
DIAMOND RIB — metal distendido rigido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0610) e 3 600 X 0,610. 

HERRINGBONE —• metal distendido de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSIT ch apas com comprimentos espessura menores, porém 
sempve com as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos da aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes, 
Cimento plástico. 

W T i S M i , . ; ! * f ^ ^ w Lunetas oti Óculos g 
Ejcecuta-se de momento ou em poucas horas, fi 

qualquer receita dos especial istas na jt 
Relojoaria Comerciai | 

Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio-Coimbra. « 

A Jinto-Jfndmstximl, j£.da, comunica aos 
seus Ejc.mos Clientes e a todo o Público, que continua man-
tendo um sr-rviço permanente de tojíis COWm c t k a m a -
das a «suaIquer fhoxa do dia ou da 
noite, nas suas garaches da 

Jtvenidm Jlavaxxo — t e l e f o n e 58 
Jivenida fia. (fôandeixa—teieione 756 

Chamadas durante o dia para a praça de automoveis 
do Largo Migue', Bombarda, pelo telefone 58. 

Carros de lux >> abertos e fechados para visitas, pas-
seios, ejccim>Ôes, chamadas de médicos, etc, 

A única garage com telefone na Praça de Automoveis, 
para chamadas urgentes. 

0 REI DOS I N S E C T I C I D A S 
TUD0MC?<1E!!! / 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS 05 OUTROS 

! INSECTOS 

Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
DepoFítarios eir. Coimbra 

M vnmiw. f^tmr 

Batata Holandesa 
Para s e n t e e o r n e 

V E N D E : 
M T O I í I ® " M l M I M . 

Jixmazevm de cexeais 
TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

aGusiavLutze„ 
( o s meiliiires da IEBRÍIO) 

Parecer do insigne pia-
nista Wilhelm Bachlaus — 
Nestes pianos GUSTAV LU-
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam particularmente. 

Lochow E Zimmersnann 
Este autor é o único que 

vem provido d<? compressores 
metálicos, sendo de uma gran-
de vantaqem para climas hú-
midos. Não confundir com 
imitações. 

Ã u t o - P i a n o s 
R. HOWARD — Com 

Correspondente, BAZIL10 X A V I E R DE ANDRADE, Sucessor 
Pua Corpo df> Dwis. 

As melhores tinias lacadas 
para interiores e exteriores 

Pintara fina pari empregar soiíre madeira, 
metal, ca iento , p e t a , etc. 

Depositários em Coimbra 

MTI-INDUSTRIAL, L.da, Avenida Navarra 

dispositivo de expressão, :>e-
da! e electricôs, interpretando 
o rolo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

ORGÃOS 
Franceses, alemães e ame-

ricanos, desde 1.600$00. 
Não devem comprar Pia-

nos, sem primeiro verem os 
lindos modêlos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
bra, Louis Fontaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agente geral 

íDaniel íTSuvina 
Rua Formosa, 173 — PORTO 

Garais ea araiazets 
espaçoso, próximo do cami-
nho de ferro, num ótimo local 
de movimento, subloca-se. 

Tratar Fábricas Triunfo.— 
Coimbra. 2 

É fWlí i 
HME HL SEI 

M A I S A N T E A D E C O I M B R A 
Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 

modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. 

^ Chamados a aiialaaer boro para o telef. 098 
' Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 3 

A ledusf rizl Dscorahva de [oimbi ^ Lda 
a \ m \ u inais imoorianie e a c e i t a d a 

Riia da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E l í a í l í a s : H l i i p n i : e t m Terracofa. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Mmm M Ext 
A bateria de qualidade, a 

melhor do MUNDO. Baterias 
especiais para a T. S. F. 

K venda nos agentes exclusivas em COIMBRA 
ÂliTO-iOUSTHIÂL, L i a , Avenida Navarre 

C O I M B R A 

Se pretende garantir a soa esposa e 
a seus Si les , um luluro s e n privações 

Foça um seguro de uida na companhia de seguros 

s. A. R. L. — Fundada em 1807 

Séid: R. Arco da Bandeira, 22 — Lisboa 
capi ta i e reservas ate 1828 - ESC. 3 . i 5 5 . 8 9 i $ 0 7 
Sinistros pagos ate 1028 - ESC. 2 U 6 1 . 1 5 7 $ 0 5 . 5 

£scxeva ou telefome a 

Monie Garcez — lelef. C. 1982 e T. 1490 
Sí juros em ledas os ramos, incluindo acidemos no trabalho 

N. B. — Lembre-se que lhe poóe ser'grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe òe 
óezenas óe contos. 

* JttEUDttlE .344:Q00$S0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO MIER MHDKIIDE. « H O r p r é d i o s < m o b i l i a s ' ^ t a b e i e -
Ru. tío Corpo de Deus, 40 "mentos e risco marítimos. 

C O I M B R Ã SEGUROS DE VIDA 

Sf\JIT3ASM 1Q3B 
Séde em Llaboa 

CimrspoDitali im teintrc 

i niesrres 
Não comprem sem consultar os preços do grande 

stock que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

i f l IfiÉ Mrií 
D E 

losê lr«ionIo M Oliveira, Sucr. 
Fundada em 1B90 
Rna Figueira da Foz (Fóra de Portas) 

í T e l e f o n e 728. Teleg. Zéclauóina 
Atendem-se as chamadas a qualquer hora. 

Ben-Hur 
Desapareceu um cão lulu 

branco, que se dá por este 
nome. 

Quem o encontrar era fa-
vor entrega lo na Sociedade 
de Fazendas, L.da, rua Vis-
conde da Luz, 74, onde se pa-
gará qualquer despesa qu 

ãe tolo da A. 
Vende-se um cão lobo da 

Alsacia. Rua dos Grilos, nu-
mero 1. X 

vinice, indispensáve 
ftaS trasfégas, vende-

se no Largo da Sota. 
Pedidos a Antonio de Oliveira 

Baio. 1 

fifrnnih tn ° 1 0 andar da casa n.o HlíBOllfl-jB 80 da rua da Moeda 
Para tratar na rua Bordalo Pinheiro 
n.o 19 3 o. X 

jnnti a $35 ejcecuta-se com perfei-
Jlllil ção e rapidez na Estrada das 

Lagrimas, prédio junto á Escola e na 
rua Ferreira Borges,, n.o 42-2.o. X 

Í amplo armazém que ser-
ve para garage, oficina 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alegria, n.os 10. 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. JÍ 

flrnwria.fo2 0 a n d a r ' c o m , r ê s divi 

nllt/lillOC sSes e uma loja boa para 
armazém, na rua Antonio Augusto 
dos Sintos, 19. Informa na mesma 

Bno Alto de Santa Clara 
rez-do-chão com 4 divi-

sões e agua canalizada, por 100$00 
mensais. 

Sitio saudavêl e lindas vistas. 
Trata-se com José Correia Ama-

do, Penedo da Saudade. Coimbra, y 
ou vende-se uma casa 
com 3 andares com 4 di-

visões. Para informar na rua das 
Padeiras, 25. X 

Arrenda-se 
•n na Vila Mendes. Santo 
»C Clara, um rez-do-chão, 

com 5 divisões, e um l.o andar com 
9. Tem água canalisada. Trata-se nè 
mesmo local, com o seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbra. • 3-a 

na Avenida Navarro, 56, 
o l.o andar (rez do chão) 

Para tratar, no mesmo prédio, 2 o an-
dar. X 

Arrenila-se 

•se l.o e 2.o andares, na 
rua das Azeiteiras, 40. 

Trata-se na Farmacia Nazaret, rua 
Ferreira Borges. X 

Vende-se um « Studeba-
her » muito barato. Praça 

do Comercio, 53. 
arrenda-se com 7 divisões, agua 

,£U e electricidade, na Quinta D. 
João, á Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beira. 
43. X 

Vende-se na Figueira da Foz, 
vaga para 3 inquilinos. Informa 

em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
gento-Mór, 25. 

arrenda-se. ou vende-se em 
boas condições, com oito di-

visões e quintal; tratar, na Mercea-
ria Dias Filho, Olivais. 2.-t-s 

P«>n arrenda-se de dois andares, com 
LubQ 15, diyisões e jardim, na rua dos 
Coutinhos, n.o 22. Trata-se no mes. 
mo prédio. 
fqaq independente, 3 divisões, na 
lúòu Baijia. Arrenda-se barata. In-
forma Francisco Martins, 
reno, 35. 

Rua Mo-
1 

fijrrnM c'c ""̂ o- v e pde Antonio de 
LúilUiíl Oliveira Baio. 

rsrrnril PeQu e r , a em 2-a mão. preci-
LíjIIULQ sa-se na rua Sargento Mór 
Albano Matos Ala. 

Buma carroça de mão usa-
da. Informa Loureiro fy 

C.a, L.da, Praça do Comercio, 32. 
ipn Precisa-se devidamente 
11(1 habilitada para serviço 

num restaurante. Nesta redacçco se 
informa. x 

senhora que sabe berr 
trabalhar em maquina 

de escrever, oferçce-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nalgumas horas que tem deponiveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 
com boa pratica de mer-
cearia e que dê boas re-

ferencias, admite-se. 
Nesta redacção se diz. X 

I njq precisa-se, para depósito, na 
LUJa Baijia, renda até 150$00. Di-
rigir a A. Vasco, Bairro de Santa 
Justa, 21 — Coimbra. 
Injn e habitação. Arrenda-se o pre-
LUJu dio em que o falecido João Ma-
chado Feliciano teve o seu estabele-
cimento de chapéus, na rua Bordalo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) Tra-
ta-se no Largo das Olarias, n.o 2. 

M?r"ííia escrever Remington n.o 
IÍlCl|iÍlílu 11. Vende-se na Antiqua-
ria de Coimbra, Largo da Sé Velha 

'rD?rÍ2 na F'9ue*ra da Foz, ar-
ibCdlId renda-se em bom local e 

faz bon negocio. 
Informa nesta cidade, J. P. Ba-

ptista, rua Sargento Mór, 25. 
de barbearia, aluga-se bara-
ta. Rua Oriental de Montar-

roio, 55. X 
alemão, e um fr^nccs oara eò-

tudo. Rua dos Militares, 
n.o 11. 9 

de rendimento, coiuprarn-se 
até 150 contos. Carta a es-

ta redacção. 1 

Oferece-se para qualquer 
serviço, ern troca de qualquer 

por ventura tenham feito. 2 1 remuneração. x 

arrendam-se em Quebra Cos-
tas. n.o ll-2.o, sendo um mo-

bilado. Dá-se pen«âo em conta. X 

DfOdin c o m P r a s e - n o s arredores de 
riCullI Coimbra, até 60 contos, Res-
posta até ao dia 22, para a rua da 
Sota, n.o 18. 2 

Arrendam-se Pdois quartos 
na rua Abilio'Roque. 20 X 
arrendam-se na rua Corpo 
de Deus, n.c 102. jc 

aluga-se na rua da Louça, 
27, 4.0, muito perto da Praça 

8 de Maio. £ 
de 26 anos, oferece-se para 
empregado de notário ou ad-

vogado. Dá boas referencias. 
Nesta redacção se diz. 2 
<t>j precisa-se, na Livraria Mou-
Qt -a Marques. £ 

a Q,^s, oferece-se sabe de 
costura ? de cosinha. Di-

igir ao logar do Badalo a Emilia 
dos Santos Alves. £ 

inglesa, com muittf prática 
de ensino, leciona inglês, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas línguas parar OS 

Liceus, Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 9 

dá liçSes de renda de bil-
ros, de Teneza, de filt e de 

Macramé, em casa das alunas ou no 
sua residencia, na rua Fernandes To-
maz, 72, por preços módicos. 10 

empresta-se capi-
tal em boas condi-

ções. Trata-se na rua da Sofia, 35 — 
2.o. 

V.°n«le-se 
quantidade a 11$00 c a d a cen-

to. Informa. feltfone 649. 1 

Jjljjjj portugusa usada. 

Terreno da paragem do eléctrico, ao 
Calhabé. vende-se com edificações 
e para idificações. Nesta redacção-
se diz. X 

Torfonof karalos p*ra pequsnas cons-
lolibiluttruções, vendem-se no Con-
-hada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

B mercearia, miudezas e 
vinhas, em boas con-

dições, com boa clientela, e íecilita-
se o pagamento. 

Informa se nesta redacção. 

Vende-se camioneta Roche-Scnhei-
der, com pouco uso. Para 

tratar, com Loureiro dos Café», rua 
João Cabreira, n.o 17 X 

Vonrifl fO c a s a acabada de cemstruir 
IfcuUbUb e não habitada, com perto 
de 800 m2., local mU'to saudavel, em 
S. Romão ( Santo António dos Oli-
vais). 

Para tratar, com Abílio Madeira, 
Imprensa da Universidade de Coim 
bra. 

• diversos moveis usados 
' e uma viga de ferro com 

2,m75 por 0 m40 de alto, na rua da 
Alegria, n.o 14. ^-t-s 

50 ( M n t t r ,P r e s ' a i n ' - s e sobre hi,-
U.UUUIUU potéca. A tratar com o 

procurador Alves Valente, no escri 
tório do advogado dr. Anlonio Lei 
tão. rua da Sofia. 22-1.0. 4 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal. Pena-
cova. 

Automovel 
Vende-se um «Cleoland» 

0 cilindros, quasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, na /ua da So-
fia n.o £6'—»l.o. 1 

Arrenda-se 
Um terceiro andar na rua 

das Fangas, n.o 61. X 

Casa dos Nós 
Rua Borges Carneiro (rua 

das Covas), 17 a 21 
No l.o andar desta casa 

aceitam-se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó-
dicos. " = 

Bom tratamento 
Encarregam-se da lavagem 

de roupa e de p««ssr a ferro. 

Semeates è flores 
Março 

Chegou a lináa coleção á 
Horticola de Coimbra, rua Vis-
conde da Lu7, 12 

Azaieiis terats 
Vende Francisco Ferreira 

fy M<m», I An -1.» Mwd» m p í 
NA CASA DE 

Julio da Caba M S lo 
AVENIDA NAVARRO 

B U e s e fracções venda a 
nara os 480 contos 

a 2£ jiiuiXt) 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceicão, 147. Lisboa. 

Recebe anúncios para a 
Gazeta óe Coimbra. 
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ECOS I M M 2 
Aniversários 

Fez ontem anos, a meninu Ester 
Eloy Rodrigues. 

Fazem anos hoje: 
A menina Mari^de Lourdes dos 

Santos. 
Licinia Izabel Ferreire Gonçalves. 

« H t m 

BUNAIS| & 
mim 

S e s s ã o de 15-III-1930 

JULGAMENTOS 
Louzã — Amadeu dos Santos Ben-

to, contra o M. P. — Revogada a sen-
tença. 

Louzã — José Carneiro Bastos, 
contra David Leandro. — Promovido, 

Aveiro—José Maria da Silva Bi-
cho e Joaquim Andrade de Carvalho. 
— Confirmada a sentença e revoga-
da quanto a custas. 

Aveiro — Dr. Julio Correia da 
Rocha Calisto, contra José Pereira 
Teles — Provido. 

Agueda — Elio de Figueiredo, 
contra Antonio Fortunato de Pinho. 
— Aplicada a amnistia do Decreto 
17.895. 

Causas que se ha ós julgar em 
sessão óe 22-III-1930. 

Anadia — Manuel Francisco dos 
Reis, contra o Ministério Publico. —• 
Rei., juiz dr. Fanseca Vaz. 

Carroça caída ao rio 
ONTEM ao fim da tarde, 

na rampa das Ameias, 
um cavalo que tirava uma 
carroça caiu ao rio, arrastan-
do consigo o veículo e o car-
roceiro, José Simões Videira, 
residente nas Lages e que se 
encontra ao serviço do comer-
ciante, sr. António Pascoal. 
O carroceiro ainda conseguiu 
cortar os tirantes do animal, 
que foi sair á rampa em frente 
dos armazéns da C. P. 

O carroceiro também se 
salvou. 

t 
FALECEU O sr, Francis-

co Alves, empregado 
na Vigorosa. Mufcto novo 
ainda, a sua morte foi muito 
sentida pelos seus a«aigos que 
contava em grande numero. 
Era cunhado do sr. José Viei-
ra, gerente daquete estabele-
cimento. 

A' familia enlutada, as 
nossas condolências. 

m i.i m 

Excursão 
AASSOCIAÇAO dos 

Alunos da Escola 
Comercial Oliveira Martins, 
do Porto, oficiou á Comissão 
de Turismo pedindo elemen-
tos sobre a orgaqisação de 
uma excursão ,que tenciona 
levar a efeito a Coimbra, no 
próximo mês de Maio. 

(Tivoli 
Tendo-se esgotado as lotações, a Empreza conse-

guiu a cedência, para ser ejiibido mais um dia, O 
MAGNIFICO PROGRAMA: 

a ^ e r 

Amanhã, quarta-feira, J@sn&X s i e áP2i3E>£S £ STé-
d o r a > , com Pola Negri. 

Ainda a viagem a Traz-
os-Montes dos alunos 
da Faculdade de Letras 

Meu presaóo amigo: Após 
uma viagem por Traz-os-Mon-
tes, realisada há pouco pe-
los alunos da Faculdade de 
Letras de Coimbra, eis-me 
num periodo de convalescen-
ça do cansaço moral em que 
tal viagem me deitou. 

Era meu intento fazer-te 
dela um relato permonizado; 
noentanto, creio bem que não 
serei capaz de tal, já pelo 
meu estado de esgotamento, 
já pelo quanto é difícil, ao 
lápis modesto deste teu ami-
go, colorir com precisão e 
lealdade os diversos tons de 
alegria, prazer e ventura, que 
uma viagem por terras trans-
montanas pode proporcionar 
á alma mais insensível que a 
realize. 

Esta província nortenha e 
fronteiriça, tem uma paisa-
gem caprichosa, rude, tão sin-
gularmente áspera e feia que 
se lhe pode chamar bela!!! 

Montes e vales sempre, 
por toda a parte o zig-zag 
intenso de qualquer corrente 
de água que, nesta época do 
ano, percorre com frequencia 
a regjao 

Alguns pontos há onde a 
nossa vista se estende en-
quanto o sentimento se excita, 
se sensibilisa, pela influencia 
de uma monotonia ejcterna, 
de um ambiente novo e pe-
sado . . . 

A linha ferrea que vai da 
Régua até Chaves está de tal 
forma desenhada que interes-
sa vivamente os olhos do via-
jante. 

Aqui e alem percorre a 
encosta de um monte traçan-
do, com precisão matemática, 
uma curva de nivel, repleta 
de caprichos da Natureza! 

Segue-se uma descida ia-
greme que nps aparece subi-
tamente ao fim dum extenso 
planalto; e depois de percor-
rido o inesperado pendor, t.ês 
vezes sucessivas e paralelas, 
temos chegado á linha Cam-
pina -onde repousa o Vidago. 

Um pouco mais tarde sur-
ge Chaves, com a sua gejnte 
fidalga, a receber-nos com ca-
rinho, com singular nobres» í 

Ouve-se com comoção <> 
estrondo dos foguetes que 
atordoam os ares !!! 

A cidade veste galas os 
lábios femeninos vestem sor-
risos, e os corações vestem 
ternura uns, outros, os nos-
s o s . . . agradecimento!... 

Respira-se um ambiente 
alegre, fidalgo, que a grati-
dão torna comevedor... 

No dia seguinte três ca-
mionetas conduzem-nos a Bra-
gança. E com que satisfa-
ção e orgulho te vou falar da 
nobre e vetusta cidade!!! 

Tenho a impressão de que 
vou apresentar em minha ca-
sa e aos meus, os meus me-
lhores amigos, que são rece-
bidos com o carinho o amor 
com que se recebe um filho! 

Ao passarmos em Vinhais, 
onde muita gente já nos es-
perava na ancia de nos abra-
çar mais depressa, o nosso 
Cármalio ejcclama^ com a sua 
sinceridado de beirão, impe-
lido por todo o entusiasmo 
que cabe numa alma moça e 
forte: — Neste momento sin-
to-me mais português!!! 

Não me saiem do ouvido 
estas palavras, e.mo também 
o que elas dizem me i;ci..j sai 
do coração . . . 

Tínhamos atingido a alma 
de Traz-os-Montes e estava-
mos a senti-la nas suas vi-
brações mais intensas! . . . 

Serei porventura imodes-
to referindo-me desta forma 
á minha terra ? 

Os outros que te falem 
por mim. Em todos o entu-
siasmo chocava frequentes 
vezes com a comoção, e isto 
jámais se lhes apagará da 
memoria. Eles que comple-
tem estas notas, que por to-
das as razões tão desconti-
vas te mando. 

Eles te dirão certamente 
que não mais esquecerão 
Trazros-Monte, nobre provín-
cia que panai ela mente á ás-
pera belesa da paisagem, 
possui um coração rude mas 
leal e fr-anco, albergado no 
peito dos seus homens !!! 

Concluindo, dir-te hèi so-
mente que fiz uma viagem 
de recordações magnificas: 

• recepções c-ari-n-hos-aã, ótima 
camaradagem, e até a saudo-
síssima companhia de algu-
mas aluntas, também da Fa-
culdade de Letras, cujo con-
vívio nos tornava completa a 
felioidade ! . . . 

Aos srs. Doutores Virgilio 
Correia e Providencia e Cos-
ta, ilustres professores que os 
acompanharam, se deve imen-
so também o ejuto. da nossa 

A entrada de um TEA-
TRO ou CINEMA é o 
primeiro ponto de conta-
cto entre a empreza e o 
publico. A sua decoração 
deve apresentar um as-

pecto convida-
tivo, luxuoso e 
alegre. Isso só 
se consegue em-

pregando 
no pavi-
mento, os 
nossos 
mosaicos 
de arestas 
perfeitas 

Depositários em Coimbea 
PLÁCIDO VICE1TE & C. \ L°* 

viagem. Para eles os meus 
respeitos e homenagens. 

Até na sua escolha nós 
tivemos sorte. 

Do teu amigo certo Jorge 
óe Morais (Xabregas). 

prisões 
FOI preso Augusto An-

tunes, manipulador de 
bolacha, residente na Bem-
canta, por atentado ao pudor. 

Também foi preso Ernesto 
Joaquim Martis, de Vieira do 
Minho. 

ftíropeiamsnio 
POR ter sido atropelado 

por um automovel, 
recebeu tratamento na Banco 
do Hospital, José Ventura No-
vo, de 53 anos, de Canas, 
freguesia de Semide, tendo 
recebido várias escoriações 
na perna esquerda. 

f E s r E c i a c u t a s ] 
J l n e n i d a 

Hoje, neste teatro ejdbe-
se pela ultima vez o impor-
tante filme Ben-Hur. 

P i n o l i 

Hoje, O Caóaver Vivo e 
Ióaóe óe Amar. 

Amanhã Amor óe «Slava» 
(Feóora) e Historia óum he-
rói. 

AVELINO M B E S 
Ssliciiatlor encartado 

Rua da SoJa, 54-1.o,Coimbra f 
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A n o 

"VTA Exposição de Sevilha foi con-
•*-* ferido um primeiro prémio á 
fabrica de lanifícios de Santa Clara, 
Planas C.a, Limitada, o que cons-
titue mais um triunfo para aquele 
grandioso estabelecimento fabril, que 
ha muitos anos vem honrando não só 
a industria conimbricense, como a 
industria nacional. Esta recompensa 
tem tanto maior valor, quanto é certo 
estarem representados nessa grande 
exposição as fabricas congeneres mais 
importantes da Espanha e das Amé-
ricas. Aos propiietários da impor-
tante fabrica de lanifícios de Santa 
Clara dirigimos as nossas felicitações. 

« » • 
A RTUR Poitela, espirito moderno 

A de jornalista, esteve ha pouco 
em Espanha, fazendo para o Diário 
óe Lisboa uma série brilhante de en-
trevistas com as mais altas figuras 
da politica do país visinho. Os seus 
camaradas da capital querendo ma-
nifestar-lhe toda a sua admiração e 
solidariedade, promoveram-lhe um 
banquete de homenagem que teve 
lugar, ante-ontem, no restaurante Ro-
ma, daquela cidade e ao qual assis-
tiram cerca de 80 profissionais da 
Imprensa, tendo ainda sido recebidos 
muiias cartas e telegramas. A Gazeta 
óe Coimbra envia ao distinto jorna-
lista o seu cartão de felicitações, as-
sociando-se á homenagem. 

• • m 

JA' se encontra na sua residencia, o 
nosso querido amigo e distinto 

oftalmologista sr. dr. Julio Machado 
Feliciano, que esteve em tratamento, 
num quarto particular dos Hospitais 
da Universidade. Ao ilustre clinico 
desejamos-lhe um pronto restabeleci-
mento. 

• S C 
r \ S homens não morrem. Matam-

s® a si próprios — disse ha 
dias o Professor Gueniot, de $8 anos 
e decano da Academia Francesa de 
Medicina. Retirando-se do ejtercicio 
profissional aos 75. anos, o Professor 
Gueniot foi agora homenageado com 
uma sessão soléne promovida pelos 
seus antigos colegas e nessa festa 
falou da longevidade, sobre a qual, 
acrescenta o redactor da Uniteó 
Press que nos fornece a noticia, fala 
com autoridade. Gueniot aconselha 
o uso moderado de medicamentos e 
sobretudo poucos alimentados de 
temperos complicados — e leyar uma 

/ vida moderada. Não se devem comer 
carnes — e sim muitos legumes e 
frutas. E' bem certo o adágio: Os 
homens não morrem. Matam-se a si 
próprios. 

• • • 
( ^ E G U I U ontem para Lisbpa, o sr. 

Dr. Fernando de Almeida Ri-
beiro, ilustre professor da Faculdade 
de Medicina de Coimbra, onde, com 
os seus colegas de Lisboa e Porto, 
vai tratar das reformas a iatrodazir 
naquelas Faéuldades. 

• • 1 • 
V T A sua viagem á Ilha da Madeira 

e Açores, cuja partida se efec-
tua no dia 22 de Abril, também acom-
panha a Tuna Académica, o ilustre 
professor da Faculdade dc Medicina, 
sr. Dr. Maximino Correia. 

Terça-feira, 18 He Março de 1930 M.O 2468 

Crónica flc Berlim 
Uma exposição taieraacloiisl 

êc Higiene em Dresde 

A FAMA internacional de Dresde tinha até agora os 
seus fundamentos — principais, se não únicos — 

na pintura e arquitectura. Dresde é a cidade da Madona Sis-
tina e a cidade do Rococó. A tela de Rafael é, sem dúvida, 
única no mundo, e é também único o conjunto que forma o ma-
ravilhoso Zwinger, (que serve de estojo á Madona e a uma 
notável colecção de pinturas), o teatro, a igreja da corte e o 
palocio real á volta da formosa Praça da 0'pera. 

Um rei da Sidónia chamado Augusto o Forte, amigo das 
Belas Artes, criou esta maravilhosa estética urbana na qual a 
força se rendeu por completo ás irresistíveis tentações da graça. 
Devido a este rei exerceu Dresde durante séculos sobre todos 
os amadores das belas artes uma atração somente comparavel á 
de algumas cidades italianas. 

E eis que Dresde, sem sacrificar nada do seu passado, 
antes conservando o e cultivando-o (o Zwinger foi objecto de 
uma completa e piedosa restauração), se dispõe a conquistar 
um novo titulo á admiração do mundo. Dresde, a cidade da 
Madona Sistina e a cidade do Rococó, será também a partir de 
agora a cidade da higiene. 

Compreende-se que não se trata de fazer de Dresde uma 
cidade mais higiénica que as outras. Dresde aspira a ser o cen-
tro internacional do higienismo, como sciencia, corno principio 
directivo da vida moderna. Para isso conta já com uma tradi-
ção. Com efeito foi em Dresde onde, por iniciativa do poderoso 
industrial Lingner, se realizou, com magníficos resultados, a pri-
meira Exposição Internacional de Higiene. 

Terminada aquela exposição, ocorreu um caso curioso, 
seguramente único na história das exposições: notou-se que as 
instalações reunidas formavam na realidade um verdadeiro mu-
seu, de valor permanente e que por isso valia a pena conserva-
las. Assim nasceu, em consequência da exposição, o museu da 
higiene, primeiro instalado nas dependências de um quartel 
desocupado e que agora se dispõe a inaugurar para os seus 
serviços e coleção, um esplendido palacio construído professo 
pelo célebre arquitecto Prof. Wilhelm Kreis, autor dos edifícios 
da Exposição de Higiene e Cultura Fisica celebrada ha alguns 
anos em Dusseldorf, que foram uma das grandes revelações da 
moderna escola arquitectónica. 

Ejcistem mais de 400 salas no interior do enorme edificio 
e uma grande parte delas será ocupada pela exposição perma-
nente de materiais destinados a ilustrar a importancia da higiene 
e da cultura fisica para a saúde e bem estar das«nações. 

No resto das dependências levam-se a cabo trabalhos de 
investigação e de organisação para a propaganda dos princípios 
higiénicos nas grandes massas. 

Numa das oficinas do museu foi construído, a expensas 
de muitos anos de pacientes trabalhos, o chamado «homem 
técnico» reprodução aitificial, por meio de metais, cabos e lam-
padas electricas, do corpo humano e de todos os seus movimen-
tos e funções, verdadeira maravilha electro-técnica que fará a 
sensação da Exposição Internacional de: 1930. 

Esta exposição de 1930 surgiu do, Mgseu da Higiene como 
o [Museu surgiu da Exposição de 1911 e constituirá a digna 
celebração internacional da inauguração do novo Palacio do 
Museuda Higiene, instituição posta ao serviço de toda a Huma-
nidade. Assim se explica e se justifiça a participação na expo-
sição "de "Dresde de, numerosos países estrangeiros, entre os 
quais, figuram os Estados Unidos, México, Perú. Chile, França, 
Inglaterra, Holanda, Polonia, Rumania, Suissa e imuitos outros 
mais. A secção de higiene da Sociedade das Nações e o De-
partamento Internacional do Trabalho, de Genebra, estarão tam-
bém representados na E x p o s i ç ã o Internacionaj de Higiene de 
Dresde, na qual encontrarão interessados — e a quem não inte-
ressa o problema da própria saúde ? — um quadro comparativo 
do estado dos serviços higiénicos e sanitários nos países que 
marcham h>ja na vanguarda da civilização. 

Berlim, 10 de Março. 
Carlos Shwarz. 

NTE-ONTEM, pelas 21 horas, o 
ilustre comandante da Armada 

e consagrado republicano sr. Aragão 
e Melo, realisou no Ateneu Comer-
cial, a convite do Centro Republicano 
Académico, uma notável conferencia 
sobre Tolerancia, que foi ouvida por 
uma numerosa assistência. O confe-
rente foi.apresentado pelo nosso dis-
tinto colaborador sr. dr. Raul de Mi-
randa, que teceu o seu elogio de 
grande democrata, oficial distinto e 
brilhante colonial. O sr. Aragão e 
Melo dissertou larga e elevadamente, 
sobre o interessante tema, tendo-lhe 
o publico dispensado, no final, uma 
demorada e vibrante salva de palmas. 
Presidiu o sr. Dr. Virgilio Correia 
ilustre professor da Faculdade de 
Letras e director do Museu Machado 
de Castro. 

• 9 • 
T ) O R virtude das obras a que se 

andam procedendo na Univer-
sidade, para a instalação do rei de 
Espanha, que deve chegar a esta 
cidade, em 29 de Abril, foram desco-
bertas umas janelas do século XVI, 
que se presume tivessem pertencido 
a uma varanda paralela á rua de En-
tre Colégios. 

• • » 
TV SUBSTITUÇÃO dos tails Vi. 

gnoles na linha da Lousan, en-
tre a entrada da Estrada da Beira e 
o porto dos Bentos, junto ao Parque 
da Cidade, é uma pretensão justa-
mente reclamada ha anos. Algumas 
vezes este pedido tem sido feito á C. 
P., que tem prometido ir atender a 
pretensão, mas até hoje tal substitui-
ção se não fez. Em oficio de 6 de 
Março de 1929, dirigido á Camara de 
Coimbra, diz-se que a Companhia já 
tencionava fazer esta substituição, 
óos carris Vignole por carris óe 
gola. Lembtamos novamente esta pre-
tensão, para evitar o perigo e mau 
aspecto que oferece a linha naquele 
local. 

• • • 
| \ S escoteiros portugueses vão reu-

nir-se num congresso, que uma 
comissão ha pouco constituída, vai 
organisar. Toda a correspondência, 
adesões, etc., deve ser dirigida ao 
secretário da comissão organisadora, 
travessa de S. Caetano, 11, r/c, Lis-
boa. 

• m » 

T7ALECEU em Paris o general Pri-
mo de Rivera que ha cerca de 

um mês, após os recentes aconteci-
mentos espanhóis, havia retirado para 
aquela cidade. O marquês de Estella 
foi vitimado, subitamente, em conse-
quência de uma embolia. 

• • 

M 
e? 

•COI nomeado professor efectivo de 
educação física do Liceu 

José Falcão, vaga existente ha 
to, o sr. Arnaldo Joaquim Correi 

u de 

T 
Este numero foi visado 

pela 

Comissão de Censura 
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NOS meios comerciais, 
industriais e bancá-

rios de Coimbra, causou a 
melhor impressão e nesse 
sentido se nos teem dirigido 
algumas pessoas para não 
abandonarmos o assunto, a 
nossa reclamação ácerca da 
morosidade com que são fei-
tos os serviços de registos e 
emissão de vales na estação 
postal de Coimbra. 

Devido á falta de pessoal 
chegam par vezes ali a aglo-
merar-se muitas dezenas de 
pessoas que, após duas horas 
de espera, acontece não lo-
grarem ser atendidas. Isto 
acarreta graves transtornos e 
prejuisos; como tal não pode 
continuar. 

O sr. director dos correios 
deve ter conhecimento do de-
senvolvimento que estes ser-
viços teem tomado em Coim-
bra, e assim deve providen 

bra não são indiferentes tam-
bém os interesses do distrito, 
daqui apelamos para o sr. di-
rector dos correios para que 
este assunto seja tomado na 
consideração que ele merece, 
provendo a estação do pes-
soal necessário para que o 
publico não seja prejudicado. 

0 s r . Di rec tor g e r a l dos cor -
r e i o s a t i r a t e r jauep&a 
pa ra a c a n ç ã o d o edi-

l icio Ge Coimbra 

Uma m \ i \ m S o critico d e 
flríe Loois Reoii 

DA'-NOS a honra da 
sua visita o ilustre 

critico de Arte Louis Réau, 
que, pela segunda vez em 
poucos anos marca de modo 
evidente o seu interesse para 
a terra e a Arte de Portugal. 

Actual presidente da So-
cieòaóe óa História òe Arte 
francesa, o sr. Louis Réau é 
sobretudo conhecido pe los 
~eus trabalhos de erudição 
sôbre Falconet, A Arte na 
Russia e pela sua História 
óa Pintura Francesa no Sé-
culo XVIII. 

A convite do Director da 
nossa Faculdade de Letras, 
sr. Dr. Mendes des Remédios 
e do ilustre Professor de His-
tória de Arte, sr. Dr. Vergílio 
Correia, Director do Museu 
Machado oe. Castro, o sr. 
Louis Réau tenciona realisar 
na Universidade, uma confe-
rencia sôbotêma: Watteau et 
les Peintres óes Fêtes Ga-
lantes. 

A conferencia, que será 
acompanhada de projecções 
luminosas, terá lugar na Sala 
das Projecções da Faculdade 
de Letras, no dia 21 de Mar-
ço pelas 14 horas. 

© n o n d QUE SUPRIMIU o 
D 0 M N 6 0 m RUSSIA 

X a v i n , U M tSos EESCSSS intev&ssant&s cÊkc-

tes comunistas p r o p o r a i r e o -

cionsMÍizaçã& e&& Évas&alfio e d a c a s a 

a 
ali 

Na sua ultima viagem 
Lisboa, um dos assuntos 
tratados pelo ilustre governa-
dor civil de Coimbra, sr. An-
tonio Augusto Monteiro, foi 
a construção do edifício de 
Coimbra para os serviços dos 
correios e telégrafos, assunto 
que ha anos se vem arrastan-
do sem que comtudo se tives-

ciar para que o pessoal deles | se chegado ainda a uma so-
encarregado seja aumentado.j luçaçx ^ ^ ^ ^^ ^ 
Os interesses do comercio, 
da industria e do publico em 
geral não podem continuar a 
ser assim sacrificados. 

Esperamos que s. ejc.a dê 
as providencias que o caso 
requere. 

lia e s t a ç ã o de TâDoa os se rv i -
ç o s e s i e o a p e n a s a c a r g o 

oe uma s e n h o r a 
Do nosso oresado corres-

pondente de Táboa e a pro-
pósito da reclamação contra 
os serviços ern Coimbra que 
aqui fizemos, recebemos uma 
carta, na qual nos pede que 
solicitemos energicas provi-
dencias para a lórma como 
os serviços ali são feitos, os 
quais estão a cargo de uma 
senhora, que, apesar de toda 
a sua actividade e zelo, £>Q 
com sacrifício consegue dar 
conta desses complicados ser-
viços. 

Assim a estação de Táboa 
ha seis mêses que se encon-
tra apenas com essa empre-
gada, com grande prejuíso 
para o público. 

Esta estação, de muito 
movimento, tem o serviço te-

M ú ã Comercial 
nos Es» Isis 

O^alá que a 
contrado agora o ilustre chefe 
do distrito e a s. ejc.a nos di-
rigimos para que tal necessi-
dade de Coimbra continue a 
merecer a sua atenção. 

Avistou-se o capitão sr. 
Antonio Augusto Monteiro 
com os srs. Director Geral 
dos Serviços dos Correios e 
Director Gera! dos Edifícios 
Nacionais a cargo de quem 
estão agora as edificações do 
Estado. 

Do primeiro, obteve s. ejí.a 
a afirmação de que tinha já 
á ena ordem a verba neces-
sária para a construção do 
edifício referido e do segun-
do que as obras se iniciariam 
com a maior actividade, logo 
que fosse cancluido o respec-
tivo projecto no qual foram 
introduzidas algumas modifi-
cações. 

o s s e r u i ç o s t e l eg rá f i cos uao 
p a s s a r p a r a o edi t ic lo 

das o u r a s Pub l i cas 
Por virtude da próxima vi-

sita a Coimbra, do rei Afonso 
XIII, coHsegiijp o sr. Gover 
nador Civil, que tís serviços 

o in-
vales, encomendas, cobran- S cendio do edifício dos cor-

movimento, « - j — - - • , , 
legráfico, telefónico, registos, telegráficos. que desd 

ças, venda de franquias, avia-
mento de cinco maias para o 
concelho e cinco distribuido-
res rurais, não contando ain-
da com a escrituração e ex-
pedição de varias malas para 
os comboios. 

reios se encontram mal ins-
talados numa sala da Camara 
Municipal, passassem para o 
edifício das Obras Publicas-, 
onde já estão funcionando os 
serviços telefonicos. Essa mu-
dança deve fazer-se muito 

Porque á Gazeta òe Coim- brevemente. 

ESTA corporação leva 
ao conhecimento dos 

interessados que nos termos 
dos artigos 5.o e 6 a e seus 
paragrafos, do Decreto 16.927, 
de 1 de Junho de 1929, — to-
das as sociedades comerciais 
e industriais (sem exclusão 
das irregularmente constituí-
das) são obrigadas a remeter 
á Direcção Geral de Estatís-
ticas, os Verbetes òe Socie-
óaóe, devidamente preenchi-
dos com inclusão dos respec-
tivos balanços referentes a 31 
de Dezembro último. 

Os impressos dos respec-
tivos Verbetes óe Socieóa-
óe, estão á venda na Tesou-
raria da Fazenda Publica, e 
,dévem ser entregues na men-
cionada Direcção Geral de 
Estatística, desde 1 a 15 de 
Abril próximo. 

P ELO Ministério do Co-
mercio e Comunica-

ções. foi participado a esia 
A s s o c i a ç ã o , para conheci-
mento dos interessados que, 
na separtição respectiva, es-
tão pedidas as seguintes pa-
tentes de introdução de no-
vas industries para: - desti-
lação de petroleo bruto para 
obtenção dos seus derivados, 
isto é, gasolinas, parafinas e 
oleos de iluminação, pornbus 
tiveí» e lubrificantes» e peva 
«fabrico mecânico de tártara-
te de cal».— A Direcção. 

Concurso 
O DIÁRIO óo Gover-

no, anunciou o con-
curso para o lugar de mestre 
serralheiro da Escola Técnica 
O Comercio óo Porto, em 
Oliveira de Azemeis. 

Podem concorrer os anti 
gos alunos da Escola Indus-
trial Brotero de Coimbra. 

COMO consequência dos 
extraordinários acon-

tecimentos no mercado finan-
ceiro, a estatística de insol-
vências para 1929, tem espe-
cial interesse. Informa a Di-
recção Geral do R. G. Dun 
C.o. em Paris: 

«Os dados coligidos de-
monstram os efeitos dos dis-
túrbios especuladores do Ou-
tono, e no entanto a estatís-
tica de falências para este 
ano (1929) é mais favoravel 
que a de 1928. 

Assim as falências comer-
ciais num total de 8 .909 eram 
3,9 ojo menos que o total de 
23842 para 1928 enquanto 
que os passivos do ano tran-
sacto na sua totalidade de 
483.250 196 eram 1,3 ojo me-
nos que o montante de 
489.559 625 do periodo ante-
rior Em outras palavras, o 
numero de falências era rela-
tivamente mais favoravel do 
que o quantitativo de passi-
vos, sendo esíe ultimo moti-
vado em giande p«rte por 
numerosas insolvências de 
grande vulto durante o mez 
de Dezembro. 

Esses fracassos excepcio-
nais toram motivados pelas 
violentas e repentinas oscila-
ções resultantes do grand 
crack nos preços da Bolsa e 
por esta razão os passivos 
do mez de Dezembro foram 
os mais elevados de qualquer 
mez de que se tenha conta 
ha muitos enes. 

Apesar destes aconteci-
mentos adversos, e montante 
para os 12 mezes de 1929, já 
foi excedido varias vezes nyu 
tres períodos anteriores a 
1928, sendo os enes ern que 
se registaram estes excessos, 
em 1Ô2V e nos quatro anos 
de 1921/24, inclusive. Àiém 
disto o numero de falências 
no ano passado não é somen-
te inferior a 1928, ario em 
atingiu o máximo, mas tam-
bém foi mais inferioi do que 
em 192Y e 1928. 

O facto de se dedicarem 
ao comércio mais firmas e 
indivíduos em 1028 do que 
em qyalcruer ano anterior, tor-
na ainda mais satisfatório o 
declive observado nas falên-
cias, e a proporção de insol-
vências que relacionadas em 
1,4 ojo. Era inferior a 1928 e 
também menos que a propor-
ção de muitos anos prece-
dentes. O ponto culminante por 
tanto, f"! atingido em 1915 
ep;r> 1,32 o[o, e o pcnlo mais 
baijí° alcançado em 1929 
com 0 38 ojo. 

A seguir á lápida alta de 
1915 a proporção declinou 
constantemente durante qua-
tro anos e apenas tornou a 
atingir 1 cjo em 1921. Desde 
e&so data apenas atiuniij umg 
cifra inferior a 1 o[o ao ano 
de 1923. 

Moscou, Março. — Uri La-
rin, um dos mais interessan-
tes chefes comunistas, meteu-
se-lhe agora em cabeça liber-
tar a mulher russa de todos 
os trabalhos domésticos — 
coser, limpar, lavar, etc. 

O homem que pretende 
conseguir que todos esses 
trabalhos se façam em comum, 
em grande escala se fôr pos-
sível por máquinas para gran-
des agrupamentos de lares, 
deitando assim as. mulheres 
livres p ra trabalhar nas ofi-
cinas e nas fáb. icas. 

Não é coisa fácil a reali-
zação da ideia de Larin. por 
causa da escassez de viven-
das em Moscu e outros cen-
tros, mas talvez fosse realizá-
vel nas centenas de milhares 
de novas vivendas construí-
das na União Soviética. Pela 
acção de Larin, a sua ideia 
repercutiu - s „• imediatamente 
em todos os pontos e é objec-
to de vivas discussões. O po-
vo soviético tomou sempre a 
sério as iniciativas de Larin. 

Certamente este é uma 
das mais curiosas personali-
dades saídas da. revolução. 
Está meio paralítico, iroven-
do-se com grande dificulda-
de, mas, precisamente, esta 
debilidade corporal parece fa-
zer aumentar a sua força men-
tal : a sua inteligência e a sua 
fantazia. 

Larin é talvez a pessoa 
que, isoladamente, provocou 
a maior revolução e transfor-
mações na antiga vida do 

(Da UNITED PRESS) 

cidadão soviético. Ele foi quem 
e;<;inguiu, materialmente, o 
domingo na Russia: a ideia 
da «semana sem interrupção», 
a semana de 5 dias e deles um 
de descanso, provém de Larim. 
E-ta ideia acolhida, ao prin-
cipio com uma salva de risos, 
bem depressa se converteu 
em realidade. 

Não somente o tempo, 
rras também o espaço foi 
motivo de atenção por parte 
de Larin. Para remediar a es-
cassez do espaço, formulou 
um projecto, segundo o qual 
deveriam utihzar-se os edifí-
cios pubiicos para diferentes 
serviços, indicando que insti-
tuições distintas podiam tra-
balhar neles, alternadamente, 
duplicando ou treplicando as-
sim a sua utilidade pública. 
A contestação do público a 
esta iniciativa, foi também a 
hilariedade, mas hoje reali 
zam-se em dezenas de edifí-
cios públicos a inteira satis-
fação de Larin. 

Outro dos planos favoritos 
de Larin, pelo qual trabalha 
com tod) a vontade, é a su-
pressão do Nudha e de todas 
as bebidas que contenham 
muito álcool. Mas para que 
a sua finalidade não seja 
prejudicada, Larin, não deijea 
de aiemorisar as gentes com 
os perigos do álcool. 

A iniciativa pela qual La-
rin agora se debate, a da co-
lectividade doméstica, não tar-
dará muito que não seja en-
saiada pelo governo, 

© r a § L a i ! a r s n a * 

M m Protectora dos D M -
m Pobres (filial íie C o t e ) 

DELEG ^ DOS da comis-
são organizadora con-

ferenciaram com os srs. Go-
vernador Civil, presidente da 
Camara Municipal e Comis-
sário Geral da Policia, que 
prometeram interessar-se e 
protegerem esta Filial, cuja 
fund- ção mereceu a sua apro-
vação. 

Concorrem com trabalhos 
manuais, para a c-^posição 
que se realiza em M.̂ io, mais 
as seguintes sr.a® D. Idilia dç 
Brito Mendonça dp Carvalho, 
D. Eduarda C abral, D. Maria 
da Graça Cabral, D. Maria 
Mendes Ferreira Pimentel, D. 
Lucilia Ferreira Mendes Pi-
mentel, D. Conceição Mendes 
Ferreira Pimentel. D. Irene 
Caeiro, D. Maria Luista LiaJ, 
D. bei1 •> Liai, D. Silvinia de 
Jesus, D. Julia Mendes, Ma-
dame Teixeira Lopes, D. Ali-
ce Marques Ferrão, D. Alva-
rina de Oliveira Caivõiho, e 
a menina Benvinda ds Car-
valho Brandão, 

Oferecem mostroaiios pa-
ra serem expostos na n-feri 
da exposição os srs. Gonçal-
ves «y Gomes, L.da do Porto 
e a fóbrica de chocolates Re-
gina de Lisboa 

Um medico anonimo ofe 
receu nma embalagem Dia-
"bétifuge Perraudin, 

Inscreveram se como so-
cios mais os srs. Manuel Ra-
mos, João Simões Pereira, 
Carlos Alves Coelho, Anto-
nio Costa, Joaquim Cpãtá, 
Francisco Coelho, José Si-
moes Luz, Joio Ferreiía Vaz, 
da Lousã. 

( A o MANUEL A L V U R A ) 

SI ADA hora ê um bailaóo. Um bailaóo verme-
^ lho, crispaturas óe agonia enroóilhanóo as 

almas. Disse me mesmo uma mulher formosa que para 
seu entenóer óe leviana, as horas lhe lembravam segre-
óos trágicos óe ópio. Porque assim como o fumo lhe 
aóormecia òe mistérios, os sonhos embanóeiraóos óe Ro-
res que acastelava, a sorrir, as horas, na sua cavalgaóa 
certa, obeóecenòo a um ritmo òivino, lhe confióenciovam 
numerosas confissões, sangranóo reultóaóes óe toóa a 
oróem. Foi num minuto òiâfano como a agua chilreante 
óas ribeiras que a Vióa lhe mostrou o seu primeiro 
amante. Noutro, conheceu ela a óolencia soluçante óum 
faóo repassaóo óe lágrimas — e isto para citar na vióa 
óa Margarióa apenas óois momentos bailarinos... 

Caòa hora, baila, vive e ca^ta óoióamente. A afir-
mação não é arrojo falso óe literatura vã. E uma cer-
tesa que não tem sofismas a empanar lhe o brilho feiti-
ceiro — tão feiticeiro como certos olhos que óescortino 
na minha saiiòaóe... O bailaóo poóe apresentar cam-
biantes vários. Há horas trágicas, óolorosas como fel. 
São por exemplo as horas em que a Mata-Hari bailou a 
sua tenebrosa óespeóióa á Vióa e em que na maórugaóa 
óos anos reóopiam brisas óe ventaneira fatal... Anjos 
ropos óe frio, cantanóo inocèncios :.ob pingas frigiòissi-
mas óe chuva, — horas óe téói > rm aóas em lençóis óe 
amôr... Toóas são bailaóos <> não param, que não 
cessam, que não morrem. Bailo !>os óe tragéóia, relem-
branóo as lágrimas óas òaiaóeiras hinóús — mas enro-
óilhaóos óum veluóc apetitoso óe mistério. 

Dos bailaóos alegres e óoces — em que a vióa 
corre serena como beijos — não paga a pena talar. . São 
bonanças azuis como olhos meigos óe virgens ou como 
o ceu branóo óuma taróinha óe verão. 

* * * 

Horas bailarinas óa minha vióa — que bailaóos 
trágicos me óesenhais em silencio sem eu saber? 

Manuel Anselmo. 

A tratar de assuntos res-
peitantes ao espectáculo que 
o Ofeon Académico promove 
no Teatro S. Jogo, no Porto, 
estivaram ultimamente naque-
la cidade os académicos José 
Lopes Cristo e Antonio Car-
doso Júnior. 

Foi nomeado delegado do 
Òrteon na capita' -1 

. ut> Nr.rte o 
nOSso dis t into c o l a b o r a d o r sr. 

DIRECÇÃO das Es-
tradas dêste Dis-

trito, foi autorisada a fazer 
a reparação da estrada que 
liga esta cidade com Vale de 
Canas, sendo para esse fim 
concedida pela Junta Autóno-
ma, a veiba de 25 000$(X>. 

O activo e zçlosc enge-
nheiro chefe dei Divisão das 
Estradas, sr. Rangel de Lima, 
está interessado em fazer con-
juntamente com a referida re-
paração, o alargamento de 
algumas curvas, necessidade 
esta reconhecida por toda a 
gente e que é uma grande 
garantia de s^gurarça para 
o numeroso publico que nessa 
estrada circula em automo-
vel, principal,m< nte de Junho 
a Outubro, 

Vem a propósito informar 
que a pensão-restaurante de 
Vale de Canas reabre no pró-
ximo mês de Ab il fecto este 
que deve ser tomado em con-
5Í dera ção para que a referida 
reparação se faça o mais de-
pressa possível, possível, pois 
que só arsim o haíiaiío se 
poderia fazer regularmente 
para ali. 

O alasgarnento das curvas 
da estrada vai facilitar o 
grande transito que se esta-
belecerá para Vede de Canas 
nos dias e noites dos festi-
vais que a Comissão de Tu-
rismo se propõe realisar na 
esplanada, no pió>duiQ mês 
de Junho. 

\ COMISSÃO de Tu 
rismo pediu aos ser-

viços Municipslisados a co-
locação no Penedo da Sau-
dade de algumas bocas de 
regas para a boa conserva-
ção do que ali tem feito e con-
tinua a fazer. 

LIVROS 
$ REVISTAS 
« SINBÊLS, sor Maria De 

iesus 

E' DE facto singela a 
musa da poetisa. 

Delicado, gracioso, lê se com 
prazer este livro corrente de 
temas suaves, em que, aqui 
ou ali, ha o seu tanto ou 
quanto de ironia ligeira. 

Bem vinda seja a poeiisa. 
que nos deliciou corn a leitura 
agradavel da sua Musa Sin-

1 • ORFEU 
í -pONTUALMENTE. co-
i * mo sempre, nós vizi-
| tou nesta quinzena mais um 

numero do Orfeu, orr^ão do 
Orfeon Lusitano, àf, Porto. 

Neste numero er»r.ontramos 
noticia das festas realizadas 
recentemente a. quando da 
inauguração ylOVa séde da 
prestante instituição oifeoni-
ca, que honra exuberantemen-
te a nossa cultura musical. 

Pelas paginas de Ocfeu. 
encontram os colaboração do 
nosso atr.igo tenente sr. Nuno» 
Beia. dos srs. Jorge Ramoa, 
maestro Rui Coelho, Anibal 

Orfeu, a única revi« ta no 
geoero no pais, é incansavel 
propugna dor dc orfeonisino 
português. 

OS OLIVAIS 

gela. E, julgamos nós, quem, | e Mendonça, etc. 
tem aptidões, como esta Se-
nhora, deve prosseguir por-
que, cada \ez mais, nos irá 
dando provas do sei; mérito 
já a manifestar se com brilho 
neste seu livro, que julgamos 
o primeiro saído da sua pên.a. 

Agradecidos pela visita 
de Musa Singela. 

«P0RTHCALE» 

COM o seu n.o 13, res-
peitante a Janeiro-

Fevereiro de 1930, entra Por-
tucale no seu terceiro ano. 

Para se avaliar do mere-
cimento desta publicação, a 
que temos feito merecida re-
ferencia, basta que «e diga 
que este numero insere cola-
boração dos srs. dr. Leite de 
Vasconcelos, Cláudio Basto. 
Ribeiro Cristino, Julio Ramos, 
Pedro Vitorino, Ezequiel de 
Campos, Visconde de Vilo 
Mcura, etc., além das suas 
secções habituais sempre in-
teressantes e valiosas, como 
«Bibliografia », «Novidades», 
»Vida académica «, «Leilão 
de livros « Res et verba », 
etc., além de ótimas ilustra-
ções. 

dr.s Jorge d e Morais (Xabre- j p £ n £ l l í C í " 

s i . m i n i t e M 
CHAMAMOS a atenção 

do sr, vereador do 
pelouro das Obras municipais 
para o estado lastimoso em 
que se encontra a calçc,da da 
principal rua dos Olivais, que, 
se assim 'está, é vã-
mente devido aos trabalhos 
sem ordem e sem método que 
ali efectuou o pessoal dos 
Serviços Municipalisados, da 
viação electrico e das águas, 
no a.no findo. 

Esse pessoal levantou ai 
calçada, e não só esta não 

I foi reposta, como dali foi le-
vada para, não sabemos para 
onde e por ordem de qu':m. 

Como estamos thfcflados 
á época em que a referida 
rua é muito ír.ovimeotada por 
peões e barros de tiiirismo a 

Or parte dos quais se di-
rtgem a Vale de Canas, pedi-
mos ao referido vereador qtie 
se digne dedicar a sua aten-
ção ao assunto, porque é ver-
gonhoso o que ali se vê. 

No mais reles aldeia, não 
se chega a maior miséria. 

armando de Carvalho 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 54, COIMBRA 
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'Crónica JEitevávia 
A§ minhas mãos 

As minhas mãos nas suas, eu hei-óe poisar 
— Pálióas mãos óe sônho esguias óe sofrer! — 
E tremulas se òirão, como rôla a gemer, 
A sauòaóe que tenho, e não te sei contar. 

Pena humilóe, não óiz intenso soluçar 
Com a graça subtil que, elas te irão óizer... 
Como anóorinhas vão, manóaóas óo meu sêr, 
Levinhas a narrarem-te meu granóe ansear. 

Recebe as bem, nas tuas mãos aveluóaóas, 
Dá-lhes mimos, amor, falas acarinhaóas, 
Ternuras branóas, róseos sonhos óe alvor cer. 

Aperta-as bem nas tuas, assim, óe mansinho. 
S'rão tal qual, óuas pombas no beiral óo ninho, 
A arrulharem-se, garrulas, toóo este sofrer ! 

Marimália. 

f e s t a d e c o n l r a t e r n l -
s a c ã o 

AUMENTA D>A A DIA O 

^ . „ entusiasmo dos nos-
sos estudantes republicanos 
pela vfnda a esta cidade, no 
próximo domingo, dos seus 
colegas de Porto e Lisboa. 

Hoje, pelas 17 horas e 
meia, ha uma assembleia ge-
ral dós sócios do Centro Re-
publicano Académico e dos 
estudantes republicanos não 
filiados naquela agremiação, 
afim de. se assentar definiti-
vamente no programa, de re-
cepção. 

Viação electrica 
f O M E Ç O U na ultima 
v* - terça-feira a fazer 

sçrviçQ u.m dos novos carros 
que a Camara adquiriu, ulti-
mamente, na Bélgica. 

Será agora a ocasião dos 
habitarttes dè Montês Claros 
terem carreiras de 15 em 15 
minutos?, 

Ojtalá suceda, co-
mo sé terá solicitado por parte 
daqueleiTe rio' p> Óprio interes-
se dos respectivos serviços. 

E a Camara que tem em 
vistat também os interesses 
dos seus munícipes, estamos 
certos dè que não deitará 
agora de atender àquela re-
clamação. 

Auditaria M í D i t t i i 
NO edifício do Governo 

Civil, já se encontra 
a funcionar desde a ultima se-
guuda-feirp, a Auditoria Ad-
ministrativa, que tem como 
juís, o sr. dr. Joaquim Martins 
da Cunha, e como Delegado 
Procurador da Republica, o 
sr. dr. Bento Serafim Coelho 
da Rocha. 

VAO activar-se em todo 
6 distrito as diver-

sas construções escolares, em 
virtude da intervenção que no 
assunto teve o chefe do dis-
trito. 

Asiladas de Celas 
ÀN T E - O N T E M segui-

ram para a Escola 
Profissional Agrícola de Se-
mide. onde lhe foram reser-
vadas instalações, os v n'nos 
qjae se encontravam no A-ii<> 
de Celas, cujo edifkio >. á 
sendo adaptado a hospital 
para tuberculosos. 

S e s s ã o de 19-111-1930 

JULGAMENTOS 
Covilhã — José Antunes, contra 

Laura de Jesus. — Adiado. 
Aveiro—Julia Martins e outros, 

contra o dr. José Maria da Silva. — 
Negado provimento. 

Covilhã—Joaquim de Sousa Tor-
rão, contra o dr. Antonio Mend?s Al-
çada de Morais — Negado provimen-
to. 

Fundão —Antonio Alves Ribeiro, 
contra a Camara Municipal do Fun-
dão. — Não se conheceu. 

Covilhã — Manuel Antunes Mar-
tins e outros, contra o M. P. e outra. 
— Anulado o processo desde fls. 75. 

Causas que se hão óe julgar em 
sessão óe 26 III-1930. 

Coimbra — (2.a Vada) — D. Olin-
da Moreira Pinto e outra, contra Ar-
naldo Moreira Pinto. — Rei., juiz dr. 
Magrassó. 

Albergaria-a-Velha — O M. P. 
, contra Alvaro Marques dos Santos — 
Rei., juiz dr. Magrassó. 

Arganil — O Consorcio Resineiro 
de Portugal, contra Abilio Carlos An-
tunes ty Irmão — Rei., juiz dr. Albu-
querque. 

Mangualde — Antonio Ribeiro 
das Neves e mulher, contra Maria do 
Patrocinio e outros. — Rei., juiz dr. 
Pires Soares. 

C o r r e s p o n i t e o c l a s 
Eiras, 17 

Vida associativa 
Associação dos Farmacêuticos 

do Centro de Portugal 
TOMARAM posse dos 

cargos para que fo-
ram eleitos na reunião de 24 
de Fevereiro ultimo, os novos 
corpos gerentes para 1930: 

Assembleia geral — Presidente, 
dr. Antonio de Jesus Pita ; secretá-
rios, dr. Arménio do Amaral Pereira e 
Fernando Pimenta. 

Direcção — Presidente, dr. Gui-
lherme de Barros e Cunha ; secretá-
rio, dr. Rui Augusto Alves Mendes; 
tesoureiro, Antonio Antunes dos San-
tos; vogais, Antonio Pais de Oliveira 
ivíámede e Ernesto Mercier de Mi-

f&nàÇonselho fiscal — João Mateus 
Bento da Silva Marques 

Í S S K 

o 

PREPARA-SE no Porto 
uma grande excursão 

a esta cidade, a efectivar num 
dos piójíimos mêses. 

A pn cura de bilhetes, em 
virtude do seu preço ser de-
véras vantajoso, tem sido 
enorme, 

Luz electrica. — Temos sido um 
pouco descrente da possibilidade da 
luz electrica em Eiras. 

Hoje, temos mudado inteiramente 
0 nosso modo de pensar a tal res-
peito. 

Um nosso amigo, que não é nada 
pêco e bastante entendido nestas coi-
sas electricas. várias vezes nos disse 
quando nos irostravamos um tanto ou 
quanto ind gnado pelo esquecimento 
a que era votada a nossa terra, en-
quanto outras mais afastadas da ci-
dade e talvez de somenos importan-
cia estavam a ser beneficiadas com 
a luz : 

— « Descance, ela virá e virá até 
sem a pedirmos ». 

Tanto não sucederá porque a pe-
tição vai ser feita. 

Mas, que a luz vai ser um facto 
em Eiras, já nos não resta a menor 
duvida : está já a meia dúzia de me-
tros de Lordemão onde vai ser insta-
lada dentro em breve e de Lordemão 
aqui é um tiro de espingarda, como 
soi dizer-se, gastam-se dois patacos 
para a cá pôr. 

Com a instalação da luz electrica 
em Eiras muito temos a lucrar, nós 
os eirenses, pelos múltiplos benefí-
cios que ela nos trás; mas, a Cama-
ra, também lucrará, e bastante, por-
que, segundo estamos informados, o 
consumo não será só o da iluminação 
nos seus, aproximadamente, 300 fo-
gos—fala-se já na montagem de moa-
gens, que bem precisas nos são, prin-
cipalmente no verão em que os ce-
reais vão ser farinados a léguas de 
distancia, bombas electricas, etc. 

A linha electrica que conduzir a 
luz a Eiras vai, decerto, ser uma das 
mais rendosas da Camara, pois em 
todo o seu percurso consome inergia 
( Coselhas, Corrente, Lordemão, Re-
dondo, não falando em quintas e ca-
sais intermediários destas povoações) 
e com o futuro de se estender a Bras-
femes, Souselas, até ao estremo do 
concelho. 

Vár ias . — Consta do Diário òo 
Governo, n.o M, II série, de 22 do 
passado mês de Fevereiro a criação, 
com caracter efectivo, do segundo 
lugar da nossa escola masculina. 

Tão importante melhoramento pa-
ra a nossa terra rião podíamos deijíar 
de o registar nas colunas da Gazeta 
óe Coimbra. 

— A quem de direito, pedimos 
providencias no sentido de ser repa-
rada uma parede da igreja do Espi-
rito-Santo que ameaça iminente rui-
na com prejuízo para a casa das ses-
sões da Junta de Freguesia e até para 
os transeuntes que junto dela teem de 
passar. 

— Ha tempos, patrulhas da Q. N-
R. notificaram o povo de que não era 
permitido trazer gado á solta pelas 
ruas, o que deu um resultado esplen-
dido. 

Mas. a prevenção esqueceu e de 
novo as nossas ruas são infesiadas 
por bicharocos que se intrometem 
pelasjjcasas e quintais causando, por 
vezes, bastantes prejuizos. 

Com vista a quem competir. — C. 

1 M e l r o , e i p r e s -

,J • • 
a d q u i r i r j 

Smtuúal 
no va lor 

isitai Portugal 
A organisação das seguintes excursões facilitam 9 

sua realisação. ^Podeis excluir delas os locais já conheci-
dos ç incluir outos mediante favoraveis condições de preços 
e começar onde e quando quizerdes. 

J i ) — Lisboa, Estoril, Sintra, Pena. Monserrate, Cal-
das da Rainha, Nazaré, Alcobaça, Batalha, Leiria, Porto, 
Coimbra, Tomar, Lisboa, 

P r e ç o — 2.a c l a s s e (7 d i a s ) Esc. 6 3 5 $ 5 Q 
— Lisboa, Vila Real de Santo Antonio, daqui ao 

Cabo de S. Vicente, Monchique, Silves, Lisboa. 
P r e ç o — 2.a c l a s s e (4 d i a s ) Esc. 4 7 5 $ 0 0 

Estes preços compreenóem toóas as óespezas 

IMPORTANTE — Utilisai em todas as vossas viagens 
em comboio os bilhetes S I T E P validos por 30 dias e per-
mitindo parar em todas as estações. 

Para informações—.SITEP—Rossio, 93 — Telefone 

vl >'->T-1399 -LISB0A-
A c e i t a m - s e inscr i ções na R e d a c ç ã o des te jornal 

não podem nem que-
rem concorrei- em pre-
ço com outros ladri-
lhos. São mosaicos um 
pouco mais caro::, por 
isso mesmo são garan-
tidos contra defeitos 
de fabrico e contra 
desgaste anormal. Só 

concorremos 
em qualida-
de 

i n s c r e v a - s c i t o j c m e s m o 
M a s o prestações m i Motss 

No Deposito de Calçado Por-
tugal, R. Visconde da Luz, 79 
C 

5 g p 

^ f e " i I 1 

a e o e o e e i s 
d a C u r i a 

( Sociedade Anónima de Responsa-
bilidade, Limitada 

,ES0.2. 

Séde —CURIA 

Assembleia Gsrat 
E' convocada a Assem-

bleia Geral ordinária desta 
Sociedade para reunir na sua 
séde social, Curia, no dia 6 
de Abril proximo, pelas 14 
horas, afim de: 

a) Discutir, aprovar cu 
modificar o relatório do Con-
selho de Administração, ba-
lanço e contas referentes ao 
exercido de 1929, e o pare-
cer do Conselho Fiscal; 

b ) Fijí fj r a retribuição 
aos corpos gerentes, no exer-
cício findo, conforme os arti-
gos 15.°, 18.o e alínea b) do 
artigo 33.° dos Estatutos. j 

Coimbra, 17 de Março de j 
1930. ! 

O Presidente, Albano Cou- \ 
tinho. • 1 , 

3 
. . . . . Ííl vkki^u1 

O Conselho Administrati-
vo desta Companhia, faz pu-
blico que no dia 2 de Abril 
projdmo, procederá á arrema-
tação de forragens a verde 
para os solipedes do Bata-
lhão de Metralhadoras n.o 2 
e 2a Companhia de Adminis-
tração Militar da guarnição 
desta cidade. 

Os concorrentes apresen-
tam as suas propostas no re-
ferido Conselho até ás 13 e 
meia horas, daquele dia, sen-
do a caução provisória de 
100$00. 

O caderno de encargos en-
contra-se patentente no Con-
selho Administrativo desta 
Companhia, onde pode ser 
examinado todos os dias úteis, 
das 13 ás 15 horas. 

Quartel em Coimbra, 18 
de Março de 1930. 

O Secretáiio do Conselho, 
Henrique José Lapas, tenen-
te da Aministração Militar. 

Com habilitações, dando 
todas as referencias de serie-
dade e fiador, conhecendo 
bem a praça, oferece-se para 
cobrador, de que tem bastan-
te prática, ou serviços de es-
escritorio, armazém ou com-
panhia. Não faz questão de 
ordena do. 

Informa esta redacção. 2 

l . a publicação 

No dia 30 de Março cor-
rente, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, no Palacio da Justiça, 
sito á rua da Sofia, desta ci-
dade de Coimbra, vão á pra-
ça para serem arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
sobre metade do valor da ava-
liação, vários moveis, cons-
tantes de: 

Um balcão, garrafas de 
vinho, aniz e groseilhe, uma 
quartola, escovas de lavar ca-
sas, dois depositos de farinha, 
um armário e uma balança 
decimal cujos valores serão 
deelóiados no acto da praça, 
e os seguintes imóveis, tudo 
penhorado na execução de 
sentença da acção comercial 
de letra movida por Pedro 
Abel Ferreira, viuvo, comer-
ciante, de Coimbra, contia 
Francisco da Cruz Wences-
lau, casado, comerciante, da 
Casa das Meadas, freguesia 
de Antanhol, a saber: 

l.o 

Uma terra de semeadura, 
vinha, oliveiras, arvores e poi-
sio, no sitio da Cunha, limi-
te da Palheira, freguesia de 
Assafarqe. que vai á praça 
por 500$00. 

2.o 

Um pinhf.1 no sitio de São 
Doipingos, limite e freguesia 
de Antanhol, que vai á ptaça 
em 400$00. 

3.o 

Uma quinta parte de uma 
casa ainda indivisa, com uma 
facha de terreno, eira e pa-
lheiro, no sitio da Palheira, 
freguesia de As°efarqe, que 
vai á praça em 500$00. 

4o 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, tenchoeiras e 
outras arvores de fruto, nas 
Cavadas de Cima, limite da 
Palheira, freguesia de Assa-
farpe, que vai á praça ern 
150$00. 

Para a praça são citados 
pelo presente quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 11 de Março de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel. Luiz Osório. 

Depositários em Coimbra 
PLACi&G YBíEITE & C. \ LE 

© 

No Ju>'zo de Direito da 2a 

Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, cartório do escri-
vão do 4.° oficio, por senten-
ça de 5 de Março corrente, 
que transitou em julgado, foi 
decretado o divorcio definiti-
vo des cônjuges Artur Si-
mões, oficia] do exercito, re-
sidente era Coimbra e Dona 
Piedade de Jesus Antunes, 
residente em parte incert-i, 
com fundamento no n.° 6 do 
artigo 4 do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

Coimbia, 17 de Março de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luiz Osório. 

Quintzs, em magnifico lo-
cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada para 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Oliveis , vende - se aquém maior 
l a n ç o o f e r e c e r . 

Ne.jta redacção se prestam 
todos es esclarecimentos. X 

l i ? Kpfe 
C a s a k i r e i ! P o p u l a r 

nhor 
-se no proximo do-

mingo, 23 do corrente e dias 
seguintes, pelas 13 e 20 ho-
ras, o leilão de penhores 
com mais de três mêses de 
juros em trazo, constando de 
oiro prata, jóias, relogios, 
boas roupas de algodão, li-
nho e lã brancas e de cor, 
maquinas de escrever, bijou-
terias e outros objectos. 

Coimbra, 20 de Março 
de 1930. 

ws rv 
> m 

ns l i i i a i i i i f i 

c u t
 e ffl f r o a s oobre hipoteca 

condições. 
Trata o Solicitador encar-

tado Matta e Silva, rua da 
Sofia, 35-2.0. 

sua 
Arrenda-se a insua que 

fica projdmo ?>o Parque da 
Cidade, confrontando do nes-
cente com a ladeira do Ba-
ptista e do poente com a li-
nha férrea. 

Trata-se na Estrada da 
Beira, n.o 16. 4 

í! 
Vende-se uma propriedade 

no sitio da Copeira (em fren-
te á de Antonio Bento So-
brinho), pretencente a Auro-
ra de Carvalho, residente no 
Porto. 

Tem casa para caseiro, 
palheiro, inafa de 'sobreiros, 

í oinha), oliveiras e arvores de 

[ e m p i i i â è i [ai lol ies i e Forra 
Porloongigs 

Divisão óe material e tracção — 
aómissão òe pessoal — funóióo-
r es. 

Admite-se nas oficinas desta Com-
panhia. Para tratar dirigir-se á Re-
partição de Expediente e Pessoal na 
estação de Santa Apolonia, devendo 
ps interessados apresentarem-se mu-
nidos de certificado de vacina. 

Lisboa, T de Março de 1930. -- O 
Director Geral da Companhia, Fer-
reira óe Mesquita. 

A familia do inditoso Eu-
rico Madeira, falecido em 11 
de Feveieíro do corrente ano, 
vem por esta forma tornar pu-
blico o seu profundo.econhe-
eimento a todas as pessoas 
que se dignaram acompanha-
la nas heras de dôr porque 
passou e bem assim a todas 
aquelas que por qualquer for-
ma lhe fizeram sentir o seu 
pesar pela perda do ente tão 
querido. 

De igual modo agradece 
também eo Ejc m° Sr. Dr. Luis 
Reposo, pelei competencia com 
que o tratou do dia 21 ao dia 
28 de Jane re, dia este ern 
que Sua Eje.a o visitou por 
ultima vez o infeliz Eurico e 
aos E^ mos Srs. Drs. Bissaia 
Barreto, Angelo da Fonseca 
e Jo?é Bacalhau, cirurgiões, 
pela proficiência e interesse 
com que o trataram na se-
gunda doença que se desen-
rolou a partir do dia 5 de Fe-
vereiro. 

Coimbia, 19 de Março de 
Pela familia enlutada, Ar-

tur Maóeira e Abilio Ma-
óeira. 

A Jtãst«t-3isneStiasívigxl, j£.dm«, comunica aos 
seus Ejc.m°s Clientes e a todo o Público, que continua man-
tendo um serviço permanente de tcijcis C<9CT1 cfâaãVKfl|<* 
« l o s es nssimlsiUMCK Sk&ea d o d i a o u d a 
m o i i t S , nas suas garaches da 

Jiw&miéía Jílaivmwxo — £elcf&m<s 3S 
J&ivesKígla <átm t&l<sfom& 7 5 6 

Chamadas durante o dia para a praça de automoveis 
do Largo Miguel Bombarda, pelo telefone 58. 

Carros de lujeo, abertos e fechados para visitas, pas-
seio3, excursões, chamadas de médicos, etc, 

A única garage com telefone na Praça de Automoveis, 
para chamadas urgentes. 

Empregada j 
Predsa-se para cos i dei 

I M s . ceia i m apresentado. 
Um Ferreira Borges, 22. i 

V e n u 
2 escadas-caracol, 1 mar-

quise, diversos corpos da ar-
mação para estabelecimento, 
1 vitrine grande para cima 
de balcão. 

Para vêr e tratar em casa 
de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro), Fóra de 
Portas. 3 

— Rua fíneiioo ueigo -
Já não é o que foi duran-

te 50 anos. Agora foi melho-
rada e modernisada pelo seu 
novo proprietário. 

Entpera o 'máximo aceio 
aliado á modicidade de pre-
ços. 

Pede se o visitem para ve-
rem a veracidade do exposto. 

José M. Alves 

RiBBSiS 
Chegou nova remessa á 

Retozaria Leão d Ouro. 

í 
i i M 

l l l i ! ' ^ 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilindros, cuasi novo e uma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Paro fretar, na rua da So-
fia n o K 6 — i .o . 

fruto. 
Treta-se na 

Beira, n.o 16. 

. fp i í f ipfQ &e% u i e i i i l r t s 
Estrada da 
- — 4 ; 

Um terceiro andar na rua 
das Fançjas, n.° 61. X 

íSàtiiMíiBÉfciE^âSMaÈèwíafl 

Maria Benedita Neiva, Ma-
ria Amélia Neiva, Maria Clo-
tilde Neiva e Manuel Gaspar 
Coutinho veem por este meie 
agsftdecer reconhecidamento 
a to cl a.5 as pessoas, que se 
dignaram acompanhar eté á 
ultima morada a sua chorada 
mãe e sogra 

mm Jose ciiofie H 
assim como ás pessoas que 
os acompanharam na sua 
grande dôr. 

Situado perto da estação, 
ótimopara mercearias, vinhos, 
azeites ou para quelquer in-
dustria, trespassa-se. 

Infosina A. Neves, Rua 
Ferreira Borges. 145. 6 

V e r t e • - » t i a s i n -
m i e l a d e s 

Rústicas e urbanas de ren-
dimento e de recreio e muito 
bem locídisadas. Boa colo-
cação de capital. 

Trata Matta e Silva, soli-
citador encartado, rua da So-
f ia , 35-2.0. 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, mudou o seu escri-
torio para a rua da Sofia, 37-
l .o direito. 

Residência Calçada, 296-2.o 

Da galir.h L e g h o r n s 
Brancas seleccionadas, raça 
pura. 

Prod uctnras de graíide mé-
rito: 260 a 285 ovos, no seu 
l.o ano de postura. 

Cada ovo seleccionaóo 
1$50. 

Pedicks a Pais Brandão — 
Quinta dr» Machada de Bai-
xo, Coimbra. 7-t 

lli 

i f i J t p l i l i l f 
Vende Francisco Ferreira 

fy Maio, L.da, rua da Moeda. 

Precisa-se na Bai^a. Nes-
ta redacção se diz. 

a l u e o u » z e i 
espaçoso, próximo do cami-
nho de ferro, num ótimo local 
de movimento, subloea-se. 

Tratar Fábricas Triunfy.—-
Coimbra. i 

IUU uãmm 
ADVOGADOS 

Rua da Sota, 41 r/ c — 
CoimKr« 

Oferece-se para qnalquer 
serviço, em troca de qualquer 
remuneração. ^ 

S i r i s Oliveira tleto 
ADVOGADO 

T e l e f o n e 2 4 2 

Escritório : Rua Doutor Bernardo <jç 
Albuquerque, n.o 93 — CoimKrn 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 dc Março de 1930 

OREIDQSINSE 
TUDO MOPRE!!! 

i F O R M I G A S 
B A R A T A S 

PERCEV/EJ05 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS O U T R O S 
a INSECTOS 
V-—-—•• rrm 

VentSo-se a i a nropríi^a-
fó coio a área He 23.909 si.2 
de ferrao nem oliveiras e m 
enorme Bm-retro m serve 
para a Inan ir ia dg eeramisa. 
Fica janto ã estrada e malto 
perlo ela estoçãa do camisito 
i e t e r r a . 

•saa, Bernardina Aulas 
M. Ferreira Bor-

ges , ftijflròr?. X 

Bom mm È capital 
Vendem í,e prédios rústi-

cos na freguesia 'do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra, concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2.°, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143 X 

A melhor ps;iafla para calcado 
EM 

Motor a gazolina e b-ini-
ba para rfga, e dois enge-
nhos de tirar água. 

Dá informações o sen pro-
prietário na rua Fernandes To-
maz (antiga rua das Fangos), 
n.° 54, desta cidade. 5 

" G u s t a v L u t z e „ 
( o s s e i í i c e s d o f íonflo) 
Parecer do insigne [pia-

nista Wilhelm Bocklaus — 
Nestes pianos GUSTAV LU-
TZE, se unem todas as qua-
lidades que os pianistas esti-
mam particularmente. 

Este autor é o único que 
vem provi rio de compressores 
metálicos., sendo de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. Não confundir com 
imitações. 

Auto-Pianos 
R. S. HOWARD — Com 

dispositivo de expressão, pe-
dal e electricos, interpretando 
o rôlo UNIVERSAL, desde 
lliQOOSQQ. 

ORGÃOS 
Franceses, alemães e ame-

ricanos, desde 1.600$00. 
Não devem comprar Pia-

nos, sem primeiro verem os 
lindos modêlos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
peli sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
bra, Louis Fonlaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (ern frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agente geral 

D a n i e l íMuvúnt® 

Rua Formosa. 173 — PORTO 

Precisa-se forte, que saiba 
ler e dê abonações, para en-
tregador-vendedor de jornais. 
Prefere-se que esteja livre da 
vida militar. Informa-se na 
rua Ocidental de Montarroio. 
29. 2 

i i l È l i i i i l i l É O S i l l i i L i 
â M e s suais imporiams e acreditada de ceimara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

m m : l u t e s : i n a p i : stc., m Isnacots. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

li' OSTS , n z z u e Esíranjeiro ÎBSS l/L 

A bateria de qualidade, a 
melhor do MUNDO. Baterias 
especiais para a T. S. F. 

A' venda nos agentes exclusivos em COIMBRA 
TO-INDUSTBIAL, L.da, Âveiida Navarro 

C O I M B R A 

preleniíe oaroeíir a m esposa e 
Í m l i o s , m Mara s e i privações 

Foça uni seguro de vida na companliia de seguros 

s. ê. si. L. — Fundado em 1907 
S é k : i. Irce da Banáeire, 22 — Lisboã 

csniiei e reseruas ate 1028 - ESC. 3.155.891$07 
Sinistros paess até 1928 - ESC. 21.381.1S7$05.5 

£ s c r e v a o u t e l e f o n e a 

Antonio Garcez — Telef. C. 1S82 e T. 1490 
seguros eia IQ̂ IOS os remos, incluindo acidentes no m i n o 

N. B. — Lembre-se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óa si a responsabilióaóe óe 
óezenas óe contos. 

c m n m u n e % 
ífftl 

JTOELIDADE 1.344:000$3f l 
ido áe reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 3 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fego, sobre 

Bisais xflviEH n m m , j d m p . r é d i o s ' m o b i ! i a s - e s t a b e l e -
Bu» do Corpo de Deui. 40 c i m e n t o s e maritimos. 

coimbrã SEGUROS DE VIDA 

«"WJSnS-A-nJS. EM £838 
fiéda em Lisboa 

tiniiponím!» to Culstti: 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
storh que temos em armazém de Telhai Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.o 39. X 

Holandesa 
Pura semente e CONIO 

Uma casa na rua Ferreira 
Borges (antiga Calçada) uma 
das maiores e melhores ca-
sas daquela rua, com os nú-
meros 51 a 63, com três an-
dares, sobrelojas e águas fur 
tadas e com um andar e 
águas furtadas vagos. 

A Quinta das Varandas, 
aros de Coimbra, a 10 minu-
tos do electrico, composta de 
uma esplendida casa de ha-
bitação, com 18 amplas divi-
sões, com uma rica sala de 
jantar e uma ampla cosinha 
confortável, uma bonita cape 
la, dois celeiros, adega, casa 
para caseiros, abegoaria, es-
tabulo, casa de forno, alam-
bique, casa com motor elec-
trico para elevação da água, 
canalisações da água para 
todos os compartimentos bem 
como luz electrica. 

Tem 15 dias de lavoura, 
com grande pomar de laran-
jeiras e de outras arvores de 
fruto. 

Tem uns anejtos, com ter-
ra de lavoura, poço com 
abundancia de água, com uma 
nora para regar todas as ter-
ras bailas, vinha para 15 pi-
pas de vinho, olival com ren-
dimento médio de 40 a 50 al-
queires de azeite e metade de 
pinheiros e sobreiros. 

Dá todas as informações 
e recebe propostas Manuel 
Simões da Silva Rosa (Bair-
ro Silva Rosas )—A's Arcas 
de A'gua. 3 

Bos p r o p r i e d a d e 
Vende-se projdmo á Fi-

gueira da Foz, com casa de 
habitação e pertenças, horta 
com agua de rega em abun-
dancia, terra de semeadura, 
pinhal, oliveiras, arvores de 
fruto, vinha, etc. 

Trata Matta e Silva — rua 
da Sofia. 35 — 2.°. 1 

ÀBtBHíi Bafiiqmr 
Advogado 

Mudou a sua residencia da 
Rua Adelino Veiga, n.o 27, 
l.o, para a Avenida Navarro, 
n.o 56 r|c. 

Continua com escritório 
junto do seu colega sr. dr. 
Fernando Lopes, á rua da 
Sota, 41. 4 

«Malet» na Beira 
Arrenda-se no Carregal 

do Sal, mobilado, nos meses 
de verão, ou por ano, situado 
em frente á gare do caminho 
de ferro, tem jardim, quintal 
com pomar, e água potável., 

Dirigir a João de Barros, 
Travessa Sá da Bandeira, 3, 
Coimbra. 

SOElO 

V E N Q E : 

I / S ' kiL <t> v J&0&* I 

JSrzzsa&ern d e c e r e a i s 

TERREIRO DE S A N T O ANTONIO, 17 e 18 

Para uma importante em-
preza inòivióual, em explo-
ração e de largo futuro, ad-
mite-se socio, podendo traba-
lhar e ser gerente, que entre 
com 70 a 100 contos, que po-
dem receber-se em fracções. 
Indicar a importancia e d*t,j 
da entrada ou entradas, h bi-
litações, edade e residencia. 

Carta a esta redacção ao 
n.o 1.123— C. 2 

Empregado •3 

W S 

••WfJS 5ÍS» I n T O S A j « J D é A . J£ff 

Earresiieeslenie, mm XA?ÍER E mmi Sucessor 
Roa Corpo de Deus, 

Precisam-se, um com boa 
prática de miudezas ou retro-
zeiro, e um marçano também 
com muita prática. Ejíigem-
se as melhores referencias. 

Aliança Comercial de Miu-
dezas, L.da, Arco de Almedi-
na, 10 2 

Telef: 453 R U A D A S O T A 
0EDIFÍCIO PROPRIO) c o m 

I! maior imiê ie U r a s de l o i r a i it n t n fc p z 
Agentes e Depositários: 

do Cimento Liz, da Empreza óc Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulica, dá Martingptnçae do Cabo Monóegç. 
da Fábrica SCI AL (ladrilhos em mozaico): 
da Fábrica * Goarmon fy C.a» (ladrilhos env mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa• 
da The Vallongo Slate Q Marble Quarries Cx> Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

Jicaika d e n o s . s « r c o n c e d i d o o e x c l u s i v o d e v e n -
d a s t f a r a o d i s t r i t o t / e C o i m b r a d o s p r o d u t o s d a 

S e n f l r e S t e e l Co, d e J f c o v m ( í . IS. Ji.% 

Armaduras. Reforços. Redes metálicas para construções de cimento armado 
SELF-SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

chapas: 3.660 X 0,736). 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3 660 

X 0.483). 
DIAMOND RIB — metal distendido rigido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0610) e 3,600 X 0,610, 

HERRINGBONE — metal distendidt. de malha dupla. (Dimei (\sões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Podemos fornecer por encomenda especial e para os tipos SEL'F-SENf£-
RING e TRUSSIT chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vig»s de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caixilhos de aço para janelas e: portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

As melhores tintas lacadas 
para interiores e exteriores 

Pintara fina para empresar sobre madeira, 
metal, cimento, pedra, etc. 

Depositários em Coimbra 

AUT0-1KDBSTRIÃL, Lda, Avenida Navarro 
Rebuçados Peitorais do Dr. Ceniazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todâs^as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

+4m*<tm» JB ^í»)rmw&p. ^'aBtim 

i M a - s e 80 d» rua da Moeda. 
Para trstar na rua Bordalo Pinherro. 
n.o-19 3®. X 

janí a e^ecuta-se com perfei-
jUUl ção e rapidez, na Estrada das 

Lagrimas, prédio junto á Escola e na 
rua Ferreira Borges, n.o 42 2.O. X 

B amplo armazém que ser-
ve para- garage. oficina 

ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alegria, n.os 10, 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. j< 
no Alto de Santa Clara, 
rezrdo-.chão. com 4 divi-

sões e agua canalizada, por 100$00 
mensais. 

Sitio saudavel e lindas vistas. 
Trata-se com José Correia: Ama-

do, Penedo da Saudade. Coimbra. j< 

Irrnnffokffc0" vende-se uma casa 
fiircUUd í lrde 3 andares, com 4 di-
visões. Para informar na rua das 
Padeiras, 25. X 

rua das Azeiteiras, 40. 
Trata-se na Farmacia Nazaret, rua 
Ferreira Borges. X 

Vende-se um « Studeba-
her » muito barato. Praça 

do Comercio. 53. 
TSfS arrenda-se com T divisões, agua 
LQrU. e. electricidade, na. Quinta D. 
João, á Arregaça. 

Para tratar, na Estrada da Beira, 
43. X 
f í í S Vende-se na Figueira da Foz, 
luiu vaga para 3 inquilinos. Informa 
em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
gento-Mór, 25. 

fflffl arrenda-se de dois andares, com 
luiQ 15 divisões e jardim, na rua dos 
Coutinhos, n.o 22. Trata-se no mes-
mo prédio. 

Vaca leiteira 
Vende-se, boa qualidade 

holandesa dá 15 litros de lei-
te diários; tem cria femea. 

Tratar, Praça do Comer-
cio, 36; Casa Penhores. t-s-X 

fHtS alu9a-se, acabada de construir, 
lQ»Q com todas as comodidades hi-
giénicas. 

Agua e electricidade, informa se 
na rua Visconde da Luz, 75: 2 

r g r . n r a pequena em 2 a mão. preci-
lullU^U sa-se nn rua Sargento Mór, 
Albano Matos Ala. X 

r n m n r » ««.uma carroça de mao usa-
lUUiPldal! da. Informa Loureiro^ 
C.a, L.da, Praça do Comercio, 32. 

Cntinhsitt Precisa-se devidamente 
UsiHUcHIl' habilitada, para serviço 

num restaurante. Nesta redacçfo se 
informa, jí 

•senhora que sabe berr 
trabalhar em maquina 

de escrever, oferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nalgumas horas que tem disponíveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 

com boa pratica de mer-
cearte e que dê boas re-

ferencias, admite-se. 
Nesta redacção se diz. X, 

1(119 precisa-se, para depósito, na 
LUJa Baij<a, renda até 150$00. Di-
rigir a A. Vasco, Bairro de Santa 
Justa, 21—Coimbra. 

|njn e habitação. Arrenda-se o pre-
LujU dio em que o falecido João Ma-
chado Feliciano teve o seu estabele-
cimento de chapéus, na rua Bordalo 
Pinheiro (antiga rua da Louça). Trar 
ta-se no Largo das Olarias, n.o 2. 

.de escrever Remingion n.o 
, 11. Vende-se na Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha. 
TQfiMn na Figueira da Foz, ar-
ICullu renda-se em bom local e 

faz bon negocio. 
Inforjna nesta, cidade, J. P. Ba-; 

ptista, rua Sargento Mór, 25. 
de barbearia, alilga-se bara-
ta. Rua Oriental de Montar-

roio. 55. X 

DlSnn a l e m ã o ' e un> francês para-esr 
rlllliu tudo. Rua dos Militares; 
m.o 11. ' 1 

arrendam-se em Quebra Gos-
tas, n.o ll'2.o, sendo um mo-

bilado. Dá-se pensão em conta. X 
arrendam-se projeimo á Uni-
versidade. Informa Gonçal-

Livraria Coimbra Editora. 5 
compra se, nos arredores de 
Coimbra, até 60 contos, Resr 

posta alé ao dia 22, para a rua da 
Sota. n.o 18. 1 

{lliartn a ' u 9 a ' s e na rua da Louça, 
yilHIIU 27, 4.o, m u i to perto da Praça 
8 de Maio. ;< 

.1 
TSffOlin na dã~Beira. antes 
dÇllbllU ;'d& paragem . dó electrico, ao 
5Calhabé,í vende-se com edificações 
;e para edificações. Nèsta; redacção 
se diz. X 

•Torronní t r a t o s para pequenas cons-
.IClICllUetruções, vendem-se na Coa-
lhada e nos Olivais. 

P«ra tratar, conr A'ntrtnio Mai», 
Olivais. X 

mercearia, miudezas e 
vinhos, em boas con-

dições, com boa clientela, e facilita-
se o pagamento. 

1 - Informa-se nesta redacção. 

TrOCn9H9 fn u m a '°ia mercearia 
llUSpflííll-Se e vinhos, b e a f r e g u e -
sada, najrua Oriental de Montarroio, 
n.o 87. 

Tratar na mesma. 4 

Unnrln en casa acabada de ccnstruir 
I bIIUC aC e não habitada, com perto 
de 800 m2„ local muito saudavel, em 
S. Romão ( Santo Antonio dos Oli-
vais ). 

Para tratar, com Abilio Madeira, 
Imprensa da Universidade de Coim 
bra. 

50 nnncnn empreslam-se sobre hi-
U.UUUJUU potéca. A tratar com o 

procurador Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antonio Lei-
tão, rua da Sofia. 22-l.o. 3 

lomiUaJu Camilli] à Ferro 
Material e tracção — Serviços óe 
í armazene fornecimento óe 

5.000 quilos óe estanho em lin-
gotes óe l.a quálióaóe. 

No dia 22 de Março pelas 12 30 
horas, na Calçada do Muque, n,o 20, 
Lisboa, perante a Comissão Executi-
va desta- Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para o forne-
cimento de 5.000 quilos de estanho 
em lingotes de l.a qualidade. 

As cand-fões estão patentes, em 
Lisboa, na Repartição d< s Armazéns 
,da Divisão do Material e Tracção 
(edifício da eítação de Santa Apolo-
nia) tados os dias úteis das 1C ás 13 
e das 14,30 ás 17 horas. 

O daposito p^ra ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 11 horas 

f igc i^s o diq,,do concdrso, seivindo 
e regular o relógio esterno da esta-

ção do Rocio 
1 Lisboa, 13 dê Maeçodel930 — 
O Director Geralda Companhia. 

Arrenda-se; Arcos do Jar-
dim, 22. s-q-X 

(hiOFtflf artendam-se na rua Corpo 
PflU0S.de Deus. n,c 102. y 

Casa dos Nós 
Rita Borges Carneiro ( rua 

das Cavas H F » 2 l 
No 1.° andar desta casa 

aceitam se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó-
dicos. 

Bom tratamento 
Encarregam-se dà lavagem 

de roupa e de passar a ferro. 

\l 
|. de 26 anos, oferece se para 

empregado de notário ouiad-
vcgfido. Dá boas referencias. 

Nesta redacção se diz. 1 
P r e c ' s a ' s e ' na Livraria Mou-
ra Marques. 

a dias, oferece-se; sabe de 
costura e de.cosinha,* Di-

rigir ao logar do Bordalo a Emilia 
dos Santos Alves. 1 

inglesa, com mim , p.áiica 
• de ensino, leciona inglêB, 

francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas-para os_ 

Liceus. Lições nOturfias. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 8 

Cnrihfin lições de renda de btf-
^BUlliflllros, de Veneza, de filt, e de 
M<jcramé, em.casa das alunas ou na 
sua residencia, na rua Fernandes To-
mar, 72, por preços módicos. 9 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejíperiencia ser a melhor 
cal do Pe+s.-

Preços especiais para va-
gons; 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Antiga agencia de anun« 
cios Bastos fy Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anamnos para a 
Gazeta óe Coimbca. 
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Aniversár ios 
Fizeram anos, ontem: 
D. Alcina Alvares de Carvalho 

Lemos 
D. Ligia Lourdes Fontoura 
D. Julieta Carvalho dos Reis 
D. Matilde Sampaio e Melo 
D. Maria Candida Ferreira Mar-

tins 
D. Maria José Esteves 
D. Maria Godinho Cabral 
D. Maria Polivia Marques 
Augusto < esar Raposo 
Antonio Simões Vaz. 
Fazem anos hoje: 
O menino Jorge Máximo 
D. Maria José Sant'Ana Ventura 
D. Maria da Trindade Abreu Gui-

marães 
D. Olivia Dantas Guimarães 
Alfredo de Oliveira Leite 
Antonio Pinto 
José Maria Maia 
Daniel Brazão Machado. 
A'manhã: 
A menina Maria Fernanda, filhi-

nha do sr. João Oliveira 
A menina Judit Ferreira Lopes 
0 menino Américo Correia dos 

Santos e Silva 
D. Candida Gomes de Carvalho 
D. Isabel Ferreira Marques 
D. Lucilia Ferreira Roque 
D. Maria do Ceu Cordeiro Peru 
Desidério Eugénio da Caridade 

Frias 
João Maria da Silva Constantino 
Rui Augusto Alves Mendes 
Vítor Correia. 

Casamento 
Realisou-se no sabado o casa-

mento da sr.a D. Maria Isabel Aguas 
de Brito, filha do sr. Antonio Fran-
cisco de Brito e da sr.a D. Rosa 
Aguas de Brito, com o sr. Alfredo 
Antunes Ferreira. 

Paraninfaram o acto, por parte 
da noiva, sua mãe sr.a D. Rosa Aguas 
de Brito e a sr.a D. Ana Maria Mar-
ques, e por parte do noivo, o sr. Al-
berto Ferreira e sua esposa sr.a D. 
Purificação Ferreira. 

Os noivos partiram para Lisboa 
passar a lua de mel. 

Raiva 
N' [A estrada de Taveiro 

foi morto por um 
agente da Policia de Segu-
rança, um cão atacado de 
raiva. 

t FALECIMENTOS t 
FALECEU a sr.a D. Ma-

ria da Conceição Bap-
tista, uma das irmãs mudas, 
proprietárias da antiga doce-
ria da Rua Ferreira Borges. 

"Ê M Lordemão, freguesia 
de S. Paulo de Fra-

des, faleceu o sr. José Maria 
Galhardo, proprietário, pai do 
sr. José Maria Galhardo, avô 
do capitão sr. Francisco Ma-
ria Santos Galhardo e tio do 
sr. Antonio Augusto Louren-
ço, tesoureiro do Banco de 
PortugaL 

A' familia enlutada senti-
dos pêsames. 

TAMBÉM faleceu nesta 
cidade, a sr.a D. Ma-

ria Alice dos Santos Cardoso, 
de 21 anos, natural do Barro-
so, Fundão. 

Prisões 
POR se terem envolvido 

em desordem, ioram 
presos Francisco Maia e Joa-
quim Jorge Cabouco, ambos 
desta cidade. 

— Por se tornarem sus-
peitos á Policia, foram presos 
Francisco Pereira Pacheco, 
do Porto, e Fernando Ricardo 
Sales. Aquele já é conheci-
do da policia portuense. 

— Ha dias foi preso nesta 
cidade, Ernesto Joaquim Mar-
tins, de Vieira do Minho, e 
que a Policia supõe ser um 
«vigarista». Diz-se caixeiro 
viajante. 

— Por desobediencia á 
Policia, foi preso, Antonio Ro-
drigues, carroceiro, residente 
nesta cidade. 

Julgamentos sumários 
N J TA Directoria da Poli-

cia de Investigação 
Criminal, foram julgados su-
mariamente, José da Silva, 
casado, oleiro, de Antanhol, 
por desobediencia, condena-
do em 150$00 de multa; Ma-
nuel da Silva, casado, oleiro, 
por ameaças á Policia e in-
tromissão nos serviços desta, 
condenado em 180$00 de 
multa; Manuel de Sousa, car-
roceiro, por desobedieecia, 
condenado em 1 5 0 $ 0 0 de 
multa. 

Invest igações 
A PROCEDEREM a in-

vestigações por vá-
rios crimes seguiram: para 
Ancião, o chefe Américo Mo-
ta. e agente Esteves -r para a 
Figueira da Foz, o agente 
Adelino Duarte; para Olivei-
ra do Hospital, o agente Pe-
reira Pinto, e para Gouveia, 
o agente José Maria dos Reis. 

Regressaram á respectiva 
Directoria da Policia de In-
vestigação, os agentes San-
tos, de Cantanhede; agente 
Fernandes, e auxiliar, Olivei-
ra, de Mira. 

Assistência 
O CHEFE do distrito es-

tá empenhado em 
beneficiar quanto possivel as 
casas de assistência de Coim-
bra que bem dignos se tor-
nam de qualquer aujcilio. 

Para esse efeito vai o ca-
pitão sr. Antonio Augusto 
Monteiro, convocar uma reu-
nião dos interessados no pro-
blema da assistência em Coim-
bra. 

H [A bastante tempo que 
se encontra fundida 

uma lamp3da da iluminação 
publica em Montes Claros, 
prójúmo á Vila Branca. Com 
vista aos respectivos Serviços. 

Si. flaloaio M ii Almeida 
A subscrição para o seu mo-

m e n t o 
CONTINUA aberta nas 

colunas da Gazeta 
óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a erigir 
ao grande português que foi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa que em iodo o 
pais foi acolhida com a mais 
viva simpatia. 

Transporte. . . 105S00 
V. B 50$00 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas quais-
quer importâncias para o mo-
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nas suas colunas. 

Listas e importâncias já 
recebidas pelo tesoureiro da 
comissão de Coimbra para o 
monumento ao dr. Antonio 
José de Almeida : 

Transporte. . . 1.373$90 
Listas n.os 9. 10, 13. 14 e 15. — 

Pessoal dos Hospitais da Universi-
dade de Coimbra.— Ermelinda de 
Matos, 10$00; Ana Hall, 10$00 ; 
Amélia Susana. 5$00; Maria Dias, 
5$00; Maria d 1 Gloria Narciso. 5$00; 
Maria José, 2$50 ; Albertino Gaspar, 
2$50 ; Ana Puresa. 2$50 : Zeferino 
da Silva Soares. 20$00 ; Joaquim 
Alves Margalho 5$00; Leonilde Mar-
tins Velindro. 5$00 ; Guilhermina Si-
mões, 2$50 ; Ismenia Fernandes, 
5$00 ; Maria de Jesus, 5$00 ; Maria 
Leonor, 2$50; Luisa Rodrigues, 5$00; 
Virginia Simões, 5$00; Lucinda Ma-
chado, 5$00; José Mar ri Duro, 5$00; 
Maria Clementina, 2$50; Cris<ina 
Julia, 2$50; Olinda Julia, 15$00; 
Maria Pilar, 10$00; Rita Julio, 10$00; 
Justina Ferreiu,, T"es« Pe-
reira Marcelino. 5$00; F.rr.e-Hna de 
Sousa, 10$00; Otília Ribeiro, iu390; 
Dolmina Pacheco, 10$00 ; F e l i c i t e 
Paulos, 5$0Ô ; Laya Mesquita, 5$00; 
Emilia Simões, 5$00 ; Celeste San-
tos, 5$00 ; Amélia Mesquita, 5$00 ; 
Maria da Luz, 5$00; Amélia Ferreira, 
10$00 ; Teresa Silva, 10$00 ; Laura 
Duarte 10$00 ; Ana Pereira de Fi-
gueiredo, 10$00; Maria da Luz, 5$00; 
Adriano Correia, 20$00; João Fer-
rão, 20$00 ; Antonio Simões, 2$50 ; 
José Maria Francisco, 20$00; Ma-
nuel Vicente, 5$00 ; Antoniq Inácio, 
5$0O ; Francisco Rodrigues Marques, 
5$00; José Antonio Agostinho. 10$00; 
Agostinho de Oliveira Marques, 2$50; 
Augusto Misarela Júnior, 5$00; Ai-
res Barata. 5$00; João Ferreira da 
Costa. 5$00 ; Fausto Pinto de Maga-
lhães, 5$00; Antonio Alves, 10$00; 
Paulo Pires Albano, 10$00 ; José 
Brás, 5$00 ; Manuel Fèrrez de Car-
valho, 5$00 ; Augusto Costa, 10$00;-
Antonio Fernandes Ferraz 10$00; 
José Pinto Teles, 10$00 ; Francisco 
dos Santos Apostolo, 10$00 ; Adriano 
dos Santos, 5$00; Antonio Pimenta 
dos Reis, 10$00; José Apostolo. 5$00; 
Rui Augusto Alves Mendes, 10$00; 
dr. Domingos Fernandes Ramon, 
10$00 ; Francisco Rego 10$00; Da-
niel Lucas Carvalho, 2$50 ; Uipiano 
Augusto Pereira de Moura. ^$50; 
Palmira Lacerda. 10$00 : Eduardo 
Silva, 2$50; Ladislou Pinto Maga-
lhães, 5$00 ; José da Costa Pereira 
Júnior, 5$Q0 ; João Oliveira Campos, 
2$50; Fernando Augusto Denis de 
Carvalho, 2$50; Leopoldo Mizagão, 
2$50; Antonin Carlos, 5$0Q; José 
Silvério Pita, 5$00; José Duarte. 5$00; 
Antonio Fprraz de Carvalho 2$50; 
Manuel Duarte, fiscal, 25$00 ; Anto-
nio dos Santos Apostolo, 5$00 ; Ma-
ria do Carmo Sousa, 10$00 ; Mário 
R. Mendes dos Santos 5$00; Carlos 
Germano de Barros, 50$00 ; Manuel 
João Ferreira. 5$00; Ana do Carmo 
de Oliveira. 5$00 ; Carlos Pinto de 
Oliveira, 2$00; Joaquim Corregedor 
Abegão, 5$00 ; Adolfo Costa, 10$00 ; 

Luís Correia, 5$00 ; Rolando Rosa, 
20$00; João Augusto Ferrão, 10$00; 
João Simões Pereira, 10$00 ; Abilino 
Correia de Almeida, i0$00 , Anóni-
m i, 15$00 ; João da Cunha Machado, 
10$00; José R„,d: igues Castela, 5$00; 
Francisco Alves, 5$00 ; José Carva-
lho, 10500. Soma, 777$00. Total, 
2.'150$90. 

No Bairro Alto, as listas 
parn inscrição de donntivos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharanda e na Livraria 
Neves. 
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A 
Císlaitira-Viífiu 
DIRECÇÃO da A. F. 

C, em sua sessão de 
ante ontem, de acordo com o 
delegado da sua congénere 
de Vizeu, marcou a data de 
23 do corrente (domingo), pa-
ra a realização do l.o jogo 
inter cidade, Coimbra -Vizeu. 

O conselho técnico esco-
lheu o seguinte grupo: 

F. Alves (S. C. C ) ; Cura-
do (A. A ) , cap., e Monteiro 
(A. A ) ; Cardoso (S. C. F.), 
J. Silva (U. F. C. C,) e Guer-
ra (A. A.); Gonçalves (A. A ) , 
Mourinha (A. N.), Simões 
(A. A.), Rui (A. A.1 e Pera 
(U. F. C. C.). 

Supras—J. Pedrosa (C. F. 
C.), Leonardo (U. F. C. C.), 
J. Silva (S. C. C . ) e Barata 
(S. C. C ) . 

juís—Da A. F. de Aveiro. 
Juíses de linha — A. Cae-

tano e J. Castro. 
O jogo realiza-se no cam-

po de Santa Cruz, pelas 15 e 
meia horas. Os preços são de 
4$20 e 5$50. 

Naquela sessão, foi casti-
gado com h jogos, pela ma-
neira como se conduziu no 
ultimo Académica-União, o sr. 
Candido Frazão, da A. A., e 
em 2 jogos, o sr. G-jb.iel Fon-
seca, da A. A., pela forma 
como se dirigiu ao arbitro, 
por ocasião do mesmo match. 

( E S PE CTAC U L O S J 
J l v e n i d a 

i, ejdbem-se neste 
teatro os seguintes 

films : 
.Teresa Roquin, 10 par-

tes; Ginástica Moóerna, 1 
parte; Portugql Monumen-
tal, 1 parte. 

íTivaii 

HOJE, ej<ibem-se neste 
! teatro os seguintes 

films: 
A Rusga, 8 partes; Can-

tanóo vem cantanóo vão, 
comédia em 6 partes; Noiva-
óo óe Duvióas, filme cómico 
em 2 partes. 
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Africa Orient. 67$00 
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Cobrança pelo correio 
mais 1$O0. 
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CM tempo fizemos aqui os reparos 
que merecia, o facto de se te-

rem colocado postes-telefónicos e te-
legráficos na frontaria da igreja de 
Santa Cruz, esse vetusto monumento 
nacional, que era bem digno de maior 
respeito. Em auxilio do que então 
dissémos, o governo acaba egora de 
proibir esse abuso. Boa medida, que 
oj<alá produza os seus efeitos no ma-
gestoso templo de Santa Cruz. 

9 « 9 
CERCA da Conferencia Nacio-

nal de Londres Le Temps es-
creve : «Na capital inglesa teda a 
gente está convencida de que a sorte 
da magna assembleia, será decidida 
pelo resultado da anunciada entre-
vista dos srs. Tardieu e Briand com 
o presidente do ministério trabalhista, 
sr. Mac Donald ». A Conferencia 
Nacional está cheia de divergências 
e entre estas avulta a suscitada entre 
a França e a Itália. Todavia, o sr. 
Mac Donald aguarda a resposta de 
Mussolini sobre uma exposição que o 
embaixador italiano em Londres, en-
viou para o seu país. E como Tardieu 
se propõe abreviar, o melhor possi-
vel, todas as dificuldades e Briand é 
um excelente diplomata internacional, 
ha a esperar qualquer decisão, que 
venha tornar menos paradoxal, a con-
ferencia do palácio S. James. . . 

• • 9 

BRILHANTE escritor sr. dr. Vi-
' torino Nemésio realisou ante-

ontem, á noite, na Faculdade de Le-
tras, de Lisboa, uma conferencia so-
bre O lirismo óe João óe Deus. O 
conferente foi, no final, alvo de uma 
prolongada salva de palmas, por parte 
da selecta e numerosa assistência 
q«e ouviu a notável palestra. 

• « • 

O SR. dr. Nuno Simões que, em 
princípios de Maio, parte para 

o Brasil, onde vai assistir, a convite 
da comissão da « Casa do Minho », 
no Rio de Janeiro, assistir ao lança-
mento da primeira pedra para a séde 
daquele grémio, fará brevemente vá-
rias conferencias sobre regionalismo, 
em Braga. Viana do Castelo e Bar-
celos. Ao antigo ministro do Comér-
cio e ilustre jornalista será oferecido, 
por ocasião da sua partida para o país 
irmão, um banquete de homenagem, 
por parte dos seus numerosos amigos. 

• • • 

SEGUNDO a comunicação feita 
ante ontem na Sala « Portu-

gal » da Sociedade de Geografia, de 
Lisboa, pelo agente geral e comissá-
rio do nosso país na exposição de 
Antuérpia, sr. Armando Cortesão, 
far-nos-emos representar, vastamen-
te, no importante certamen, sendo 
considerável o numero e o valor das 
casas inscritas. O nosso pavilhão é 
uma obra notável e deve abrir em 26 
do prójtimo mês, inaugurado, possi-
velmente, pelos monarcas belgas. 

• • 

ESTEVE ontem em Coimbra, o sr. 
Ademar de Melo, ilustre côn-

sul do Brasil no Porto. 

L1 ISBOA assistiu, ha 
óias, a uma home-

nagem ao poeta João óe 
Deus, e se a multióão não 
se comprimiu nas ruas a vêr 
iluminações, nem passou por 
entre festões óe veróura óe 
arcos ornamentais, ao me-
nos compareceu respeitosa 
ás óiferentes soleniòaóes, 
sentmóo bem que enalte-
ciam um poeta que vivera 
para o povo. 

Foi uma epistencia inteira 
óeóicaóa aos simples e aos 
humilóes, lutanóo pela eóu-
cação óas criancinhas e óan-
óo-lhe esse livro feito óe 
amôr que se chama A Car-
tilha Maternal, fazenóo áes-
tilar versos, tão espontâneos 
e tão limpióos, como se bro-
tassem óuma fonte cristali-
na, reflexo óa sua bôa alma 
feita para amar. feita para 
se dispersar em proveito 
alheio. 

Incensaóo, e com justiça, 
pelos poetas óo seu tempo, 
nunca o pecaóo óa vaióaóe 
lhe moróiscou o coração, 
nunca se sentiu ébrio ao 
vêr, óo alto, até onóe subira, 
continuou a ser simples e 
natural como sempre, mesmo 
quanóo a multióão se aglo-
merava á sua porta acla-
manóo o, mesmo quanóo um 
rei subia a sua casa e, num 
abraço, lhe colocava ao pei-
to o colar óe S. Tiago, ce-
óióo por esse outro poeta 
insigne que se chamou To-
más Ribeiro. 

Na hora máxima óa con-
sagração, quanóo as crian-
ças óas escolas lhe levavam 
flores e os estuóantes esten-
óiam no chão as capas ne-
gras ; quanóo os óiscursos 
óeipavam óe ser protocola-
res para serem sinceras; 
quanóo, finalmente, faziam 
justiça ás suas elevaóas in-
tenções, o poeta, moóesto 
como sempre, óescrente ("co-
mo toóos os granóes espíri-
tos) óo próprio mérito pre-
guntava qual o motivo óe 
tanta festa, óe tanto jubilo, 
óe tanta homenagem a quem 
se limitára a cumprir o seu 
óever óe cióaóão. 

E' que ele tinha-o cum-
prióo, mas óe veróaóe. 

Não fizera óa sua inteli-
gência merçaóoria que se 
venóesse a qualquer; não 
fizera óos seus ióeais iman 
para atrair benefícios; não 

fizera óa sua bonóaòe cha-
mariz nem sei para quê. 

Continuára sempre mo-
óesto e não querenóo trilhar 
ninguém; aspiranóo ao so-
cego habitual; circunscre-
venóo o munóo ás pareóes 
óe sua casa onóe vivia com 
a esposa amantíssima, alheio 
ao que passava pela rua, 
sem atentar nos empavona-
óos sem valor, sempre sim-
ples, como um apostolo, co-
mo um unjióo pela mão ói-
vina. 

Outro que não se cha-
masse João óe Deus, havia 
um óia óe sentir se cansaóo 
óe lutar. Ele, não. 

A placióez óe alma en-
cobria uma ióeia persisten-
te. para o bem e para a uti-
lióaóe, como aqueles lagos 
transparentes e acolheóores, 
mas que, ás vezes, encres-
pam as aguas numa respi-
ração mais profunóa. 

E era um bom. Foi por 
isso que ainóa hoje continua 
a ser amaóo. 

E era um veróaóeiro poe-
ta. Por isso o povo lhe óe-
corou os versos. 

+ * + 

Não faltavam as crianças 
nas homenagens óe agora. 

Vieram garrulas a óesfo-
Ihar flores e a cantar hinos 
simples e ingénuos, obrigan-
óo o sol a aparecer, apesar 
óe enevoaóo, ponóo tons côr 
óe laranja no cinsento óo 
ambiente. 

Ergueram se óiscursos 
pletóricos óe justiça ao che-
fe óe familia exemplar e ao 
cióaóão benemerente. 

Homenagens oficiais vie-
ram encasacar as homena-
gens óa arraia miuóa, mas 
foi óecerto, nas crianças que 
o espirito óo poeta se óeteve 
nessa hora, afaganóo-as, co-
mo se as suas mãos incor-
porisaóas o poóessem fazer, 
vertenóo óuas lágrimas sau-
óosas óo tempo em que por 
elas lutara e queimára a 
alma em ansias sem fim... 

Da sua obra, muito ficou, 
óecerto. 

Mais um elemento óe va-
lor, para que nos cerebros 
juvenis brilhe essa constela-
ção feita óe ouro e ós estre-
las a que se chama « o alfa-
beto 

Eduardo de Faria. 

\è in foi visado pi Comissão fle [ena 

IMPRENSA de Braga, todas as 
vezes que se lhe proporciona 

uma oportunidade, não deijía por di-
zer que aquela é a terceira cidade do 
país. E' uma das suas mais velhas 
afirme-ções — que vem sempre nas 
entrelinhas. Qaere Braga equiparar-
se a Coimbra '? Maito certo. Fica-
lhe imensamente bem, esse bairris-
mo. E não seremos nós quem lhe 
negará a justiça de muitas das suas 
pretensões. Seriamos incapazes de 
tal. Primeiro, por lema usado cá na 
casa. Segundo, porque o nosso amor 
por Coimbra, não nos conduz a exa-
geros. Apesar de interessantemente 
grande, ainda nos deij<a vêr claro — 
e afirmar, sem faciosismo, sem parti-
pris, que é á cidade do Mondego que 
cabe o lugar que Braga tanto deseja. 

VTUMA das montras da'Sapataria 
A * da Moda, da rua Visconde da 
Luz, encontram-se expostas três inte-
ressantes bonecas de trapo, notá ve 
trabalho de arte e bom gosto da sr.a 
D. Elisa Almeida do Carmo e Sá, es-
posa do conhecido advogado sr. dr. 
Octaviano de Sá. As três bonecas, 
que representam uma tricana e «Ma-
ria da Saudade» e «Maria da Guia», 
do concurso do nosso colega Diário 
óe Noticias, foram classificadas em 
lugar de destaque, obtendo uma de-
las, menção honrosa. As importân-
cias relativas aos prémios, foram en-
tregues pela sr.a D. Elisa do Carmo 
e Sá na redacção daquele quotidiano, 
para serem distribuídas pelos pobres. 

• • • 

"POI adquirida para o Liceu Femi-
nino Infanta D. Maria, a famosa 

Quinta da Rainha, ao Lugar Novo. 
Na Cumeada também já foiam adqui-
ridos terrenos para o Liceu Dr. Julio 
Henriques. São dois importantes me-
lhoramentos que se impõem e ojialá 
que os trabalhos a iniciar não tenham 
aquela demora que se está dando 
com outros melhoramentos de cuja 
realisação a cidade tem a mais abso-
luta necessidade. 

• • • 

AFINAL, quem matou o regedor 
de Vilela, Paredes — crime 

monstruoso, que ocupou colunas e 
mais colunas dos diárias — sempre 
foi a Paiôa. Defendeu-se, defendeu-
sempre, procurou todos os subterfú-
gios. Mas depois vieram os remor-
sos . . . E os remorsos consumiam-
na, noite e dia, e obrigara«i-na a con-
fessar tudo. 

• • • 

MAIS outra dos americanos—mas 
esta agora de importancia, 

segundo parece. De que se haviam 
de lembrar? De lançar a todo o custo 
esta noticia: para além da órbita de 
Neptuno, existe outra planeta. ... E, 
provisoriamente, chamam-lhe Tans-
neptuniano. 

• * * 
A 7Al ser nomeado bibliotecário da 

* Faculdade de Medicina da 
nossa Universidade, o ilustie Prof. 
sr. Dr. Feliciano da Cunha Guima-

s 
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Lonóres, Março.—A Grã-
Bretanha, a f rança, a Alema-
nha, a Italia e os Estados 
Snidos, estão esperançados, 
ao que parece, em conquistar 
e dirigir o mercado aereo da 
América latina, ou melhor, as 
Jinhas aereas de todas as 
suas Republicas. 

Esta -u!* económica fica-
por certo, como a maior 

luta económica internacional 
travada neste ano de 1930. 

E' até possivel que seja 
mais intensa do que aquela 
que ha anos teve lugar, por 
causa da supremacia do trá-
fico meritimo entre a Europa 
e a América do Sul. 

Figuras do grande comér-
cio e da grande industria in-
glesa, bastante entendidos em 
tais assuntos, crê; rn que esta 
questão é a ronior que, em 
aviação, se registou. 

A industria da aviação na 
América do Sul está por as-
sim dizer, em, embrião. De 
modo que cada uma das;cinco 
referidas nações, tem proba-
bilidades na sua exploração 
ali, mas o principal está em 
saber qual delas tem o v-lor 
e os meios necessários p ira 
estabelecer um tráfico directo 
e rápido com aquelas regiões. 

Diz-se, frequentemente, na 
Europa, que os Estados Uni-
dos levam a dianteira aos 
demais países concorrentes ao 
grande concurso. 

Não só por poderem cons-
truir, a preços reduzidos, mui-
tos aparelhos, como também 
por se emeontrarem mais perto 
e ainda pelo movimento das 
carreiras lá estabelecidas, tan-
to de passageiros, como de 
correios e mercadorias, como, 
por exemplo, a poderosa Pan-
American Grace-Latine. Ora 
tudo isto junto, dá-lhe maior 
numero de probabilidades. 

A França, talvez como me-
dida politica, tem instruido 
nos seus campos de aterrisa-
gem, um rôr de centenas de 
sul-emericanos, no manejo téc-
«ico e directivo de aviões. 

Estes pilotos, ao regressa-
rem aos seus p< í -ec, recomen-
dam sempre a compra de apa-
relhos iranceses, que afirmem 
serem os melhores e os mais 
seguros. 

A larga e gloriosa lista 
de recorós aereos franceses, 
o reclamo que aos seus apa-
relhos, essa listo tem feito, os 
relevantes serviços da Aero-
Postale, a única linha exis-
tente. entre a Europa e a Amé-
rica do Sul, a situação das 
suas possessões, de excelente 
posição estratégica, nas cos-
tas da Américo do Sul, o apoio 
que o governo francês presta, 
financeiramente, á indu Síria 
da aviação, tudo pois, oferece 
á França, fortes vantagens 
para conquistar a almejada 
vitória. 

A Italia está unida á Amé-
rica do Sul por estreitos leços, 
principalmente com o Brasil 
e a Argentina. 

Para o Brasil emigram, 
anualmente, mais italianos do 
que individuos de outras na-
cionalidades. E no Brasil <ão 
muito apreciados os aeropla-
nos Caproni com moto-es Gi-
psy, assim como os hidro-
aviões de Italia. 

Génova é o ponto de par-
tida de todos os barcos que 
demandam OR portos sul-eme-
ricanos. As fabricas italianas 
de aeroplanos crêem, por tais 
circunstancias, que lhes assis-
te o direito de provirem a 
América do Sul, de aparelhos 
e motores. 

A Luft Hansa, companhia 
alemã, declarou, por sua vez, 
que está no propósito de es-
tabelecer uma carreira aerea 
entrd a Espanha e Buenos-
Aires ou Rio de Janeiro — 
com aparelhos ligeiros e Ze-
pelins. 

Como é sabido, a Alema-
nha é quem irais e melhor 
constroe aeroplanos e está 
em excelentes relações com o 
Brasil. 

A lngiaterra, que ha anos 
abandonou um tanto a expor-
tação de aparelhos para a 
América do Sul, quere recupe-
rar o perdido. 

As suas grandes organisa-
ções de venda, as suas rela-
ções tradicionais com o Chile 
e Argentina, o contrôle britâ-
nico da maioria dos Bancos 
ferroviários, as suas linhas de 
navegação e o comércio de 
carnes e cereais com a Amé-
rica do Sul, dão á Grã-Breta-
nha urna boa posição, nesta 
competencia. 

Além disso, constroe ainda 
barcos para as esquadras do 
Chile, Argentina e Brasil e 
por tal, pensa que será a for-
necedora daquelas Republi-
cas, na industria da aviação. 

Outrora, as fábricas ingle-
sas de aeroplanos, por um 
acordo reciproco, não pude-
ram chegar a um plano geral 
e unitário de vendá. 

Mas este estado de coisas 
foi-se remediando com o de-
correr do tempo, e h; je en-
contram-se reunidas cinco das 
fábricos principais sob a fir-
ma Ffóeration of British In-
dustries para a venda em 
comum, e outras emprezas 
querem assegurar a nova so-
ciedade, recentemente criada 
e que gira sob a denomina-
ção de British Aircraft In-
vestement Corporation. 

Em 1929, exportou a Grã-
Bretanha, para o estranjeiro 
e para os seus domínios co-
loniais, aeroplanos e várias 
peças, no valor de 70 milhões 
de pesetas. Em 1928 a sua 
exportação não tinha atingido 
6 milhões. 

A Espanha tinha traçados 
os seus planos para a expor-
tação dos seus produtos de 
aviação para a América do 
Sul, mas os casos ocorridos 
recentemente nos seus meios 
políticos, forçou a suspender 
a execução desses planos. 

A Holanda, èstá actual-
mente muito intejessada em 
fornecer de aeroplanos es 
suas colónias e de restabele-
cer a linha aérea entre Arns-
terdam e Java. Foi suprimida 
em 1 de Janeiro ultimo, em 
virtude do governo, da índia, 
ter negado aos holandeses o 
direito de aterrissarem nos 
seus territorios. 

A Bélgica projecta esta-
belecer as suas carreiras da 
Africa, especialmente o Con-
go Belgo. O ministério da 
Aviação elaborou um progra-
ma que, dentro de cinco anes, 
dará por concluída a linha 
entre o Congo e a Bélgica. 

Os Estados Unidos ofere-
cem ao México todos os apa 
relhos de que ele necessita e 
o Chile fornece-se também 
daqueles Estados. 

O vôo de Jimmy Doolithles, 
levou a vender uma grande 
quantidade de a e r o p l a n o s 
Curti. Da masma maneira, 
depois do vôo de Gostes, ven-
deram se também muitos ap -
relhos franceses Breguet, na 
Chile. Os aparelhos pequeno;, 
são os mais apreciados ; a 
A niérica do Sul. 

Na Bolivia são pn-fcrides 
aeroplanos e pilotos fr^nce^es 
e em Colombia, os alemães. 

Pelas suas condições to-
pográficas os países da Amé-
rica Central e Sul, ofereceu á 
aviação, excelente matéria. Em 
países como o Chile. Bolivia, 
Colombi a, Peru e Uruguty é 
difícil e muito custosa, em 
vir,ta rios seus acidentes geo-
gráficos, a construção de li-
nhas ferreas e estradas. 

Além disso as distancias 
são enormes e ha um desejo 
veemente de comunicações rá-
pidas 

As esquadras do Pevu, 
Chile, Brasil e Argentina de-
sejam serem melhoradas com 
aeroplanos. 

Pequenas Republicas, sem 
costas e sem meios para pu-
derem sustentar uma grande 
Armada, podem muito bem 
remediar-se com aeroplanos, 

l i f e s s e s Mer-reg lons i s 

Ç o i i i r a , c s n t r s d e T o 

A R A trocar impres-
sões e assentar em 

alguns assuntos respeitantes 
á valorisação turística da Ser-
ra da Estrela, esteve neste 
cidade e conferenciou com a 
Comissão de turismo, o ge-
neral sr. José Tavares, presi-
dente da Comissão de Turis-
mo das Caldas da Felgueira, 
concelho de Neles, que desta 
cidade partiu quari-.-feira pa-
ra Vizeu. 

S. e x a interessa-se, prin-
cipalmente, no gue diz res-
peito á Serra, pelo desenvol 
vimento do alpinismo, da pes-
ca nas lagoas e pelos des-
portos de inverno sôbre a 
neve, a que aquela, como se 
sabe, tanto se presta. 

A' Comissão de Turismo 
desta cidade pediu o general 
sr. José Tavares que tornasse 
a iniciativa de uma reunião 
dos delegados das Comissões 
presen temente o r g a n i s a d a s 
nos concelhos interessados 
na valorisação turística da 
Se i ra da Estrela, afim de se 
assentar em um pleno comum 
a seguir nesta sentido. 

Para r e a l i s a ç ã o dessa 
ide:;;, que, corno se sabe, já 
ha tempo a esta paríe vem 
merecendo a melhor a ter ção 
da Comissão de Turismo 
desta cidade, pjlg? esta enti-
dade indispensável, pelo que 
respeita aos interesses de 
Coimbra, a conclusão da es-
trada das Pedras Lavradas, 
e s t a.' i que porá esta cidade, 
comodamente, a três horas 
da Serra , em automovel. 

A conclusão desta estra-
da, porém, ainda deve demo-
rar um ano, senão mais. To-
davia, alguma coisa de apre-
ciável se poderá começar a 
fazer já no sentido que o 
ilustre presidente dg Comis-
são de Turismo das Caldas 
da Felgueira, deseja. 

A Comissão de Turismo 
dr st i cidade tem em prepa-
ração uma brochura, intitula-
da. Coimbra, centro óe Tu 
rismo, onde se fará uma lon-
ga propaganda da Serra da 
Estrela para fins d° turismo. 

L" E S P E R A D O nesíf ci-
dsde r.o próximo 

mês de Abril, o sr. dr. Jaime 
Lope Dias, sec-etário geral 
do governo civil de Castelo 
Branco, que de propó iío vem 
a Coimbra corftíretnciar com 
a Comissão de Tu i nu-, cujo 
funcionamento e processos de 
acção e de administração s. 
ex-a deseja conhecer para se 
orientar sôbre o que melhor 
ha a fazer em Castelo Bran-
co e no distrito, pelo que res-
peita a turismo. 

i p O N T I N U A n merecer 
aplausos o apelo que 

aqui temos frito ao sr. Direc-
tor da estr.ção telegráfica-pos-
tal de Coimbra, no sentido de 
ser s' forçado o pessoal encar-
reg do do serviço de registos, 
af TI do publico não ser sacri-
f i c a d o com demores tão lon-
gas, acontecendo algumas ve-
zes vá ias pessoas não conse-
guirem o seu fim, porque ás 
18 horas dão-se tais serviços 
e n e , sidos. 

E. te facto causa prejuízos 
ao comércio, á industria e 
mesmo a particulares. O sr. 
D s ector dos Correios deve ter 
em consideração este caso e 
as-im é justo que promova as 
nec< sárias diligencias para 
qs.e o publico seja atendido a 
temou e horas. 

agregados ás unidades da 
marinha e pjcercito. 

Necessitam, espacialmente, 
de aparelhos de exploração, 
hidros e aeroplanos. 

Eis porque cada uma das 
nações referidas no começo 
deste artigo procuram conquis-
tar o grande mercado que são 
as carreiras aereas da Amé-
rica do Sul. 

E inquietos, preparam-se 
para o recoró—para a atra-
vessia do Atlântico. 

Si. i i l i i o José í i 8 ! i Ê 
â spMsío p ira o m 10-

RIUMÍiiO 

p O N T I N U A aberta nes 
colunas da Gazeta 

óe Coimbra, a subscrição 
para o monumento a «jr;g;r 
ao gT-.nde português qnc ioi 
o dr. Antonio José de Almei-
da, iniciativa qu« em todo o 
país foi acolhida com a msis 
viva. simpatia. 

V. B. 
Transporte. 1 0 5 $ 0 0 

5 0 $ 0 0 

A' Gazeta óe Coimbra, 
podem ser enviadas nuais-
quer importâncias para o mo 
numento, visto já ter aberto a 
subscrição nos suas colunas. 

Listas e importâncias já 
recebidas pelo tesoureiro da 
comissão de Coimbra para o 
monumento ao dr. Antonio 
José de Almeida: 

Transporte. . . 2 . 1 5 0 $ 9 0 

L i s ta n .o 123. — Da C o n ; p a r , h : a 
de A d m i n i s t r a ç ã o Mr l i t a r , c a b o s e 
s o l d a d o s , 1 9 $ 5 0 . 

L i s t a n .o 45. A n t o n i o G o n ç s l v e ? 
S e - o d i o , 5 0 5 0 0 ; F r a n c i s c o F e i o S . 
A z e v e d o , 2 0 $ 0 0 ; F a u s t o E u g é n i o d a 
C r u z . 1 0 $ 0 0 ; A r t u r C o s t a , 1 0 * 0 0 ; 
A n t o n i o A u g u s t o L o u r e n ç o , 1 0 $ 0 0 ; 
F e r n a n d o M á r i o d e C a r v a l h o , 1 0 $ 0 0 , 
A r t u r F . N e v e s da G a m a , 5 $ 0 0 ; F . 
P i n t o S a r m e n t o . 2 0 $ 0 0 ; A n t o n i o d o 
M i r a n d 1 B e l e s a . 5 $ 0 0 ; H. S . Fon-
s ? - a S a n t o s , 1 0 S 0 0 ; B . D . F o n s e c a , 
10S00. 

Lis ta n .o 70 — D i r e c t o r da P o l i c i a 
d e I n v e s t i g a ç ã o , d r . G i l b e r t o d e B ? ç a 
A r a g ã o . 1 0 S 0 0 ; A u g u s t o C o s t a 5 S 0 0 ; 
A n t o n i o I n á c i o d o s S a n t o s J ú n i o r . 
5 $ 0 0 ; A l e j a n d r e R o d r i g u e s d n S- l -
va , 5 S 0 0 ; J o s é M a r i a d o s R e i s . 5 $ 0 0 ; 
A n t o n i o J o s é F e r n a n d e s , 5 $ 0 0 ; F r a n -
c i s c o C o r r e i a , 5 $ 0 0 ; A m é r i c o M o t a , 
5 $ 0 0 ; A r t u r P e r e i r a P in to , 5 $ 0 0 ; A l -
f r e d o C a n d i d o E s t e v e s , 5 $ 0 0 . 

Lis ta n .o 66. — D r . C u s t o d i o de 
M o r a i s , 1 0 $ 0 0 ; O c t á v i o Augur - to Lu-
c a s , 1 0 $ 0 0 ; J . M . C o r r e i a C e r d o s o ; 
1 0 S 0 0 ; A n t e r o ( ? ). 1 0 $ 0 0 . 

L i s t a n .o 77 . — H e r c u l a n o de M a -
t o s S a r m e n t o B e j a , 3 0 $ 0 S ; J o ã o H e r -
c u l a n o F e r r o d e B e s s a , 5 $ 0 0 ; L o p e s 
d o s S a n t o s , 2 $ 5 0 ; J o s é F e r r e i r a F r e s -
co, 5 $ 0 0 . 

Lis ta n o 34. — A n t o n i o R n m o s . 
? 0 $ 0 0 ; C a e t a n o d e M e l o e S i l v a , 
5 0 $ 0 0 ; A n t o n i o d a C o s t a P e s s o » , 5 0 $ . 
S e m a , 4 6 7 $ 0 0 . Total, 2 . 6 1 7 $ 9 0 . 

No Bairro Alto, as listas 
para inscrição de donativos, 
podem ser pedidas na Farma-
cia Pinharantíd e na Livraria 
Neves. 

E o i â ! IIH rt il Mir Ifiyi 

Oíería a i M m 

A C O M P A N H I A Colo-
ri i1 de Navegação, 

que destinou á Cesta Orien-
tal de Africa os seus novos 
paquetes Mousinho, Colo 
nial e João Belo, ofic-ou so 
sr. ministro das Colónias, co-
municando lhe que resolveu 
conceder 50 r jo de bónus nas 
passagens de colonos portu-
gueses para Moçanibique e 
PO transporte de .alfaias, má-
quinas e sementes que lhes 
sejam destinadas. 

A' se encontram a fun-
cionar no pavimento 

inferior do edifício dos Paços 
do Concelho, a secretaria a 
tesouraria da Camara, onde 
se instalaram tarrb«m os ga-
binetes do presidente e do 
chefe da secretaria. 

As cepende.icias que eram 
ocupadas per estes se v.ços 
vão ser des ' in.idas á sa i : dns 
sessões, ficando a outra p -ra 
sala de recepções. 

bel Sá Barreto de Aiinei-

S u f r á g i o s 
A próxima segunda-

feira, pelas 9 horas, 
será celebrada missa, na igre-
ja da Sé Velha, sufragando a 
alma de D. Isabel de Sá Bar-
reto de Almeida, saudosa es-
posa do nosso querido amigo 
sr, dr. Sebast ião Merques de 
Almeida. 

Este piedoso acto é come-
morativo do l.o aniversário 
da morte daquela bondosa 
senhora. 

+ • + 

Um caridoso anónimo su-
fragando a alma de D. I-a-

O I I F E R E S I E I A ^ 

A Faculdade de Letras, 
realisou ontem a sua 

anunciada conferencia, pro-
movida pelo Instituto Fran-
cês, Mr. Louis Réau, prí»si-
denie da Sociedade da His-
íória da Arte Francese, tendo 
a sua conferencia versado 
sobre Watteau e os pintores 
óas festas galantes. 

O ilustre conferente que 
f i muito aplaudido, teve a 
e u vi-lo uma assistência muito 
bdecta e numerosa. 

CONFERENCIA que 
o notável professor 

de Genebra, sr. Dr. Ascanasi, 
vcm realisar á Faculdade de 
Medicina de Coimbra, efec-
ma-se no dia 1 do próximo 
mês cie Abril. 

SR. Manoel A i r e s 
Falcão Machado 

'•eelisa ámanhã, na Escola 
Comercial e Industrial Brote-
ro, uma c o n f e r e n c i a sôbre 
João óe Deus e a sua obra. 

A conferencia será presi-
dida pelo sr. Governador Ci-
vil. 

a e i i r f a í a § o L r e u m a j u d i a J i 

M-

P( CR motivos particula-
res, o sr. Dr. Joaquim 

de Carvalho, não ci-ntinuou 
ontem as suas conferencias 
sôbre Democracia. Terá lu-
gar num dos dias da pióxima 
semana. 

i l l i í i i i s i ó i s s 
ira f e P o i t i i l 

vai realizar sessões scieittiticas 

A próxima segunda-fei-
ra, nesta douta colec-

tividade, vão ser iniciadas as 
sessões scientificas que a sua 
direcção resolveu promover e 
nas quais colaborarão todos 
os médicos seus filiados. 

Na sessão de segunda-fei-
ra são feitas duas comunica-
ções, uma do sr. Dr. Rocha 
Brito, Sobre um caso raro 
óe óoença óa pele, e outra 
do sr. Dr. Augusto Vaz Ser-
ra, Sobre a fala gástrica óas 
afecções vesiculares. — No-
tas clinicas. 

E s e é P r a l í É p ! i i t t 
tei! iUu 

TU E S T A Escola tem-se 
ultimamente procedi-

do a ensaios de trigos sele-
cionados, com cs melhores 
r e s u l t a d o s , procedendo-se 
agora ao ensaio de milho 
selevionado «Coride de S. 
Bento ». 

A Junta Gersl, a cargo de 
quem está aquela Escola, pe-
diu ao ministério da Agricul 
tura, a cedencia, para uzo e 
aprendizagem dos seus alu-
nos, um pequeno tractor «Steh 
Cfttrapiler». 

— Na Escola Profissional 
Agrícola de Semirle, vão ser 
internados mais 6 menores 
da Tutoria da Infancia. 

€J& m i & t e e i & s a ) 

EU caro amigo: Ta conçhece la, certamente. 
Nem te acreóitaria nun.cá se m o nepasses. 

Sára é óas mulheres que se óecoram num segunóo, que 
se fiyam inalteravelmente para sempre. Tem- cabelos óe 
luto, negrinhos como os seus"olhos amenóoaóos — $ mis-
teriosos como o seu perfil helénico óe óeusa. Nar ver-
óaóe uma juóia como Sara prenóe mais que pela sua 
formosura, pelo seu segreóo. Mal a vi, óescortinei-lhe a 
interrogação óesenhaóa pelo óestino na sua glacialióaóe 
— e nessa interrogação que se não via mas qiie se aóvi-
nhava, resumia-sc a própria incógnita óa sua vióa. 
Quem era Sára ? Donóe viera ela ? A interrogação 
que responóa ... 

Pois bem, meu caro amigo, Sara ama me. Ama-me 
com febre, com óoentia morbióez. Desconfio que óe tanto 
amar-me ela chega, vezes, a oóiar-me De resto, uma 
juóia quanóo se óeóica violentamente á adoração óe um 
homem — óe tanto que se bailia, moróe. E quem moróe 
quer, em bôa veróaóe, fazer mal. 

Ha óias beijei-a nos olhos. Pois não imaginas: 
grilou, chorou, fartou se óe insultar me. Conféssóu-me 
óepois que para seu rito privaóo óe entenóer as coisas, 
essa fórma que empreguei para afagar-lhe o velúóo óe 
pétala óos olhos, lhe preòisia rotura próxima, 

— Os meus olhos foram sempre os maiores inimi-
gos meus... — e para Sára este pensamento era chicote 
que a torturava inexoravelmente. E custa-me Óeiyar óe 
lh'os molhar apaixonadamente — e eu sei muito bem, 
caríssimo amigo, que não a amo, nem sequer a estimo. 
O seu mistério atrai me como atraem as serpentes — e 
eu receio lhe o veneno, eu temo-lhe o próprio mistério 
que me seóuz .. 

Um óia resolvo-me e nunca mais lhe apareço. 
Fujo lhe covaróemente ao pecaóo em brasa óa sua carne 
óe morena. Se ela me ama, pedmeia! Que pie imporia 
o amôr óela se é um amor q . , rata ou pelo menos 
aóormece? Lembra-te, meu osn / - , que quanóo vamos 
os óois, mãos óaóas. respir"/ o p rfume bailarino óas 
amenóoeiras em flor óo ,sn: e I, á hora em que e 
Sol cai na p-dhaçaóa óo poente — a sua face parece me 
seóa, os seus lábios lembram-me setim. Até me julgo 
com tent ições óe me óei$ar óormir — como $e o seu 
corpo fôsse cocaína que engalopasse o . iio pata 
o sonho ... 

Olha, caro amigo, feliz és tu que estás noivo óuma 
rapariga aóoravel. Ás mulheres óevem ser como frutos 
— fácilmente óescascaveis — e Sára tem a sua cásca 
aferrolhaóa pela interrogação. 

Peróoa-me este óesafo. Aóeus. 
leu 

Manuel Anse lmo. 

isericor 
Foram iistsrnasies mais 15 cr-

A reunião de segunda 
feira da Santii Casa 

da Misericórdia de Coimbra 
foram admitidos 15 orfãoa do 
s , : x° masculino. 

O total de internados des-
ta casa de benefeencia é, 
pois.de 81, sendo 50 do SÍJÍ > 
masculino e 31 do sex° femi-
nino. 

- —- ...MJ > -, i. - w«l>* -—- -

Hl Ip 

p > ELO Comando da Po-
licia foram intima-

dos : os proprietários dos pré-
dios n.rs 33 a 41 e 49 da rua 
da Matematica a procederem 
á canalisação de esgotos em 
manilhas de grés; os pro-
prietários confinantes com a 
vala do Almegue a procede-
rem á sua limpesa; o proprie-
tário de uma estrumeira junto 
ao cemitério de Santa Clara 
a fazer a sua removação, e os 
moradores junto ao mesmo 
cemitério a não fazerem ali 
os seus despejos. 

A todos loi marcado pra-
so até ao dia 26 do corrente. 

j d.i, entregou-.noss a quantia 
de 50$00 pera distribuirmos 

1 pelos nossos pobres. 

Escola Indostriel fla Floaelre áa Foz ACOMISSÃO adminis-
trativa da Junta Ge-

ral do Distrito contribuiu com 
500$00 para a instituição de 
prémios que na prox'ma se-
gunda-feira são distribuídos 
aos alunos mais distintos da 
Escola Industrial da Figueira 
da Foz. 

Jã& jp&vto <ãm 'Si&^a 
c i o f f i m & z r & B M 
tzío&es&es mim 

SeiKr© 

A já alguns dias que 
temos estado sob um 

temporal medonho. As chu-
vas abundantes que teem caí-
do, deram lugar a uma gran-
de enchente no rio Mondego 
que chegou a inundar o bair-
ro baixo de Santa Clara. 

No porto da Cioga do 
Campo, entre 5. Silvestre e 
S. João do Campo, foi sur-
preendido pele cheia Antonio 
Castela, moleiro, também co-
nhecido por Antonio Cidreira, 
de Vila Pouca de Cernache, 
que vinha para & sua terra 
numa carroça tirada por uma 
muar. A carroça submergiu-
se, tendo o Castela morrido 
afogado, sendo, no entanto, o 
seu cadaver tirado da água. 
A muar frn salva. 

No local do desastre com-
pareceram os bombeiros mu-
nicipais com o seu carro de 
pronto socorro. 

O cadaver veio para a 

Éíí i i l 
e P Í Í 

da Sociedade de Defesa 

Sessão do dia 12 

TO M O U cor.becimenta 
do expediente recebi-

do a que deu andamento. 

RE S O L V E U OFICIAR Á 

Comissão de Turis-
mo felicitando-a pelo brilhan-
te êxito que conseguiu obter 
com a realisação das festas 
do Carnaval, animando a vi-
da citadina e trazendo cá um 
grande numero de forastei-
ros, e tendo conseguido para 
as casas de Caridatle umN 

óbulo importante, reconhecen-
do que esse êxito se deve 
mnito especialmente á acção 
energica do s e u administra-
dor delegado sr. dr. Manuel 
Braga. 

O ' 

necrotério. 

E i i l f e 1 E É l i f e 
REAL Companhia Vi-

nícola do Norte de 
Portugal, pnr intermédia dr: 
seu representante eru Coim-
bra, sr. Jesquim Soares Pi->-
to, brinde,u-nós c<jm 6 boni-
tos calendários esn alumi-^o, 
uma faca de cortrr papel e 
dois canivetes, reclames que 
aquela companhia distribui 
pelos seus consumidores. 

Agradecemos a geutilesa 
da oferta. 

FICIOU a Administra-
ção Geral dos Cor-

reios e Telegrafes, pedindo-
ihí para mandarem retirar os 
poetes telefónicos com a pos-
sivel urgência, do Mosteiro 
de Santa Cruz. que tim de-
creto recentemente publicado 
proíbe e colocação destes 
postes em monuniento» na-
cionais. -rrrsr rnr <c>" , JI 

TO M O U conhecimento 
de urna comunicação 

do gerente da filial do Ban-
co N cional Ultramarino-em 
Coimbra, ácerca da impossi-
bilidade de se obterem comu-
nicações telefónicas com Pa-
ris. 

RESOLVEU mais oficiar 
á Comissão Anga-

riadora de donatLvos_para um 
Sanetorio para sargentos tu-
berculosos de Terra e Mor. 
agradecendo-lhe a honra que: 
é dada a esta Sociedade na 
pessoa do seu ilustre presi-
dente de fazer parte da Co-
missão de Honra. 

FOI exonerada a comis-
são admidistrativs da 

Junta ile Freguesia de Lagos 
da Beira, no concelho de Oli-
veira do Hospital. 
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hotéis, res-
e seniillares 

Queconomca mas.. 
gosto óo que é fino. Como percebeste logo. pelo per-
fume que epala, é CHA' HORNIMAN. E no entanto, 
sai barato por ser preciso menor quantióaóe, óo que 
outro qualquer óo mesmo preço para fazer um bule. 
Tenho o sempre em casa para acuóir ás inóisposições. 
Nunca mais desejei outro óesóe a primeira vez que o 
provei. 

C H Ã " H O R N I M A N " 
Usado universalmente em 

toda a escala social. Todos 
os chás|se assemelham : mas 
o HORNIMAN é inconfun-
dível.. Macio, saboroso. 

O chá que tem maior con-
sumo em Portugal usado nas 
casas mais chics de Lisboa. 

Vende-se em pacotes de 
14, 50, 125 e 250 gramas. 

Palavras do analista e Pro-
fessor Charies Lepierre: 

«O Chá Horniman é cons-
tituído exclusivamente por fo-
lhas de chá puro. E' ABSO-
LUTAMENTE ISENTO de 
folhas de out-as plantas e de 
qualquer falsificação ou im-
pureza. 

A sua infusão obtida com 
este chá constitui uma bebi-
da muito aromatica, de sabor 
muitojagradavel, estimulan-
te, facilitando as digestões e 
altamente higiénica. 

Agentes : Em LISBOA : Carlos Sá Pereira, L.da, Rua 
Arco Bandeira, 115-2.o. 

No PORTO : Amadeu Ribeiro da Cunha, Rua Fernandes 
Tomaz, 783. 

Aviso 
Associação de Classe dos 

emprep^dos de 
taurar cafés 
de Coimbra : 

Com p.évio conhecimento 
do Eji.mo Senhor Governador 
Civil de Coimbra, esta Asso-
ciação torna publico que a 
Lei e Regulamento concelhio 
de descanço semanal devem 
cumprir se em todo o conce-
lho de Coimbra, e que, a par-
tir de 1 de Abril proximo, vai 
intensificar-se a respectiva 
a respectiva fiscalisação. 

Consequentemente, a o s 
contraventores serão pelas 
autoridades competentes, apli 
cadas as penas que a lei es-
tabelece. 

úi 
MEDICO 

Doenoas fie senhoras. 
Panos. Cirurgia. 

' O Í T E 3CG3 

RM SOS GATOS, 12 
(Em frente ao Largo Mi-

guel Bombaróa) 

Dâo alegria, conforto e 
bem-estar a Q u a r t o s 
de C r i a n ç a onde o 
estado sanitario do pavi-
mento é uma das princi-
pais condições exigidas 

J É É f e 
l ^ ^ t n Coimbra; PLÁCIDO VICENTE « C.\ l . 

Anuncio o maior construtor europeu de Automo-
veis Industriais. 

o l .o andar da casa n.o 
5 80 da rua da Moeda. 

Para tratar na rua Bordalo Pinheiro 
n.o 19 3 o. * 
»' irnf « $35 ejtecuta-se com perfei-
H jUlU ção e rapidez, na Estrada das 
Lagrimas, prédio junto a Escola e — 
rua Ferreira Borges, n.o 42 2.Q-

Renovação económica 
( Continuaóo Ca primeira página ) 

lizassem. ligadas estas ás centrais hidraulicas que ha já no 
país e ás que se teem de montar, não necessitávamos nós 
do carvão iuglês, nem anualmsnte entregaríamos ao estran-
geiro o melhor do nosso ouro. 

A energia electrica que hoje se vende a cerca de 2$50 
em Coimbra e 2$00 em Lisboa, poder-se-ia vender a $10 e 
$20, segundo os cálculos, se não estamos em erro, do enge-
nheiro Perpétuo da Cruz. 

A réóe electrica nacional, sonho lindo, embora não 
utopico, tem de ser pela nacionalização de todas as quedas 
de água e minas o factor do nosso resurgimento economico. 

Ela permitirá a obtenção da energia a um preço tão 
baijeo que as condições económicas e sociais em que vive-
mos se transformarão por completo. Ela virá acabar com a 
pobresa que ha nos lares dos portugueses, dando-lhes luz, 
higiéne, comodidade e calor, e ela acabará com o parasitaris-
modas nossas industrias, pondo-as em rondiçõesde de fron-
tar as estranhas, vencendo-as mesmo. E desde a agricultura, 
á metarlugia. renovando e transformando, a electricidade tem 
de ser o eijeo necessário ao alevantamento económico do 
país. Só então haverá paz, cultura, educação, finanças boas, 
honestas e sólidas. 

António de Faria. 

l l o n D é Ê o n s P i l i i l a s M I A m 
É i w m i m i t o ! I M ' 

m e 
É li 

Assembleia Geral 
C o n v i t e 

Há na anemia uma considerável 
diminuição dos globulos vermelhos 
do sangue. Estes globulos, que pre-
cisamente dão ao sangue o seu colo-
rido rubro, são o veiculo do ojíigenio 
absorvido por eles, áo passarem pe-
los pulmões. E sabido que o corpo 
mão pode viver sem ojeigenio. Pois 
bem, quando os globulos vermelhos g ã o Convidados OS SÓCÍOS 
diminuem, a quantidade de extgenio , . . . , , 
absorvido pelo organismo diminue d e s t a colectividade a reum-
proporcionalmente, e o estado da rem em Assembleia Geral no 
saúde segue fi mesmo movimento, dia 27 do corrente, pelas 21 
E então efue aparecem os sintomas h o r a s > a f i m de procederem 
característicos: cançaço. palidez dos . . . > >, 
lábios e do rosto, perda do apetite, aos seguintes trabalhos: 
olheiras, respiração acelerada, palpi- Discutir e votar O parecer 
tações do coração. S e se descura cia Comissão de Contas, 
a doença, a frequencia dos sintomas Eleger OS novos Corpos 
não tarda a aumentar, e com ela a 
sua própria intensidade, e chega um »t * ' 
momento em que já não há remédio Nomear os delegados das 
que valha. E, no entanto, se lhe diversas classes de industrias 
acudir a tempo o mal pode curar s e j p a l a a constituição das CO-
com bastante facilidade: o e«per.t- , , í r\ . 
CO a aplicar consiste numa ,. • , • - assoes creadas pelo Decreto 
ção tónica, que seja capaz dc or.uK ii-! n.o lO .rá l , de lo de Abri l de 
tar a quantidadejde globul -

2,a publicação 

No dia 30 de Março cor-
rente, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta co-
marca, no Palacio da Justiça, 
sito á rua da Sofia, desta ci-
dáde de Coimbra, vão á pra-
ça para serem arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
sobre metade do valor d» ava-
liação, vários moveis, cons-
tantes de: 

Um balcão, garrafas de 
vinho, aniz e groseilhe, uma 
quartola, escovas de lavar Ca-
sas, dois depositos de farinha, 
um armário e uma balança 
decimal cujos valores serão 
declarados no acto da praça, 
e os seguintes imóveis, tudo 
penhorado na execução de 
sentença da acção comercial 
de letra movida por Pedro 
Abel Ferreira, viuvo, comer-
ciante, de Coimbra, conti a 
Francisco da Cruz Wences-
lau, casado, comerciante, da 
Casa das Meadas, freguesia 
de Antanhol, a saber: 

l.o 

Uma terra de semeadura, 
vinha, oliveiras, arvores e poi-
sio, no sitio da Cunha, limi-
te da Palheira, freguesia de 
Assafarqe. que vai á praça 
por 500$00. 

Um pinhal no sitio de São 
Domingos, limite e freguesia 
de Antanhol, que vai á praça 
em 400$00. 

3.o 

Uma quinta parte de uma 
casa ainda indivisa, com uma 
facha de terreno, eira e pa-
lheiro, no sitio da Palheira, 
freguesia de Assafarge, que 
vai á praça em 500S00. 

4.o 

Camionettes, Camions, Tractores. 

Resolução de todos os problemas de trans-
porte de 1.500 a 40 000 hilg. carga. 

Classificada pelos ingleses como o «Rolls-
Royce» dos veículos industriais. 

Todas as peças sobrecelentes em «Stoch». 

Em exposição um «chassis» carroçado pa-
ra carga. 

a r ! © 

Bua da soiia, i«9 - o o! m B R A 

flrronrfa-w a n , P'° ^rmazem que ser 
nllclluu uC ve para garage, oficinr 
ou outro qualquer ramo, na rua da 
Alegria, n.os 10, 12, 14 e 16. 

Trata-se na mesma. x 
I Arronrfa to n o f'R Santa Clara, 
I Hl 1 cllUU'"ÒU rez-do-chão. com 4 divi-

s e i s e agua canalizada, por 100$00 
mensais. 

Sitio saudavel e lindas vistas. 
Trata-se com José Correia Ama-

do. Penedo da Saudade. Coimbra, jc 
Arrnnffa ?fl na Mendes, Santa 
HllBllí!d"i!í Clara, um rez-do-chão, 
com 5 divisões, e um l.o andar com 
9. Tem água canalisada. Trata-se no 
mesmo local, com o seu dono, Joa-
quim Mendes Coimbra. 2-a 

nn ou vende-se uma 
Ub de 3 andares, com 4 <}j. 

visses. Para informar na rua das 
Padeiras, 25. X 

TfSSPSSSS-SO linhos, em boas con-
dições, com boa clientela, e facilita-
se o pagamento. 

Informa-se nesta redacção. 
. uma loja de mercearia 
B e vinhos, bem afregue-

sãdã*"na rua Oriental de Mortorroio, 
n.o 87. 

Tratar na mesma. o 
uma loja de mercearia 

S e vinhos, bem afregue-
sada'. nã rua Ocidental de Montarroio, 
n.o 3. l 

f f l diversos moveis usados 
"SK e n m.a viga de ferro com 

2,m75 por O.mW de alto, 
Alegria, n.o 14. 

na rua da 
jt t-s 

ÍHÍTSCH vende-se, instalação com 2 
nltuiu candieiros. Tratar na Casa 
Pais — Celas. X 

emprestam- se sobte hi-
potéca. A tratar com o 

procurador Alves Valente, no escri-
tório do advogado dr. Antonio Lei-
tão. rua da Sofia, 22-1.0. 2 

Raposas 
Chegou nova remessa 

Retozana Leão d'Ouro. 

• l .o e. 2 <> andares, na 
u rua das Azeiteiras, 40. 

Trata-se na Farmacia Nazaret, rua 
Ferreira Borges. X 

arrenda-se com 7 divisões, agua 
e electricidade, na Quinta D. 

j João, á Arregaça. 
Para tratar, na Estrada da Beira, 

43. X 

Câ a 

Quoin p i z e r andar Irregreensivolmente EUic! 
Dirija-se sem perda de tempo á sucursal do 

Vende-se na Figueira da Foz, 
vaga para 3 inquilinos. Informa 

em Coimbra. J. P. Baptista, rua Sar-
gento-Mór, 25. ___ 

P COIMBRA L I S B O A 

f* Arco lie Almedina, 20-22 I Rua da Madafêna, 112-2. 
Fazem-se, tinjem-.e e transformam-se feltros. Artigos 

l para criança. Chapéus para Senhoras e Criança. 
r| Grande sortido de aplicações nacionais e estrangeiras. 

Pessoal comp. teutissimo. Preço desafiando toda a 
H :oncorrencid. 10 ojo de abatimento em todos os 
jí chapéus. 

l j | | | p | t | j p t i j r | 4 1 

Ir 

Tnen arrenda-se de dois andares, com 
LúaU 15 divisões e jardim, na rua dos 
Coutinhos, n.o 22. Trata-se no mes-
mo prédio. 

["««n arrenda-se em S. Sebastão (Oli-
lU.Q vais). Dá informações no mes-
mo local o sr. João Pinho da Silva. 1-s 
fSÍS arienda-se ou vende-se em 
LGuJ boas condições, com oito di-
visões e quintal; tratar, na Mercea-
ria Dias Filho, Olivais. 1-t-s 

A g r a d e c i m e n t o 
Antonio Marques de Se.a-

bra e Maria Marques de S e a -
bra, na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente como-
era seu desejo, veem por es-
te meio agradecer profunda-
mente reconhecidos a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar á sua ultima mo-
rada, sua saudosa filha e 
irmã 

Alice M a r i n e s de Seabra 
e também a todas as pessoas 
que na ultima crise da sua 
doença se associaram á sua 
grande dôr, pedindo desculpa 
de qualquer falta cometida. 

1 WSÊÊÊÈ 
I f f i P H m i ^ H Í 

nluga-se, acabada de construir, 
com todas as comodidades hi-

giénicas. 
Agua e electricidade, informa-se 

na rua Visconde da Luz, 75. 1 
pequena em 2.a mão. preci-
sa-se na rua Sargento Mór, 

Albano Matos Ala. X 

[m 

[ a r r o t a 

nos 
do sangue. As Pilulas Pir i •-•sti-
tuem essa medicação tónici. , c nada 
há tão certo, na sciencia médica, co-
mo a cura da anemia pelas Pilulas 
Pinh. 

As Pilulas Pinh são o mais pode-
roso regenerador do sangue e o me-
lhor tónico nos nervos: curam a ane-
mio, a clorose das meninas novas, o 
enfraquecimento geral, as doenças 
nervosas, as doenças e dores de es-
lomago, o reumatismo. 

Estão á venda em todas as far-
macias. Depósito geral : | P. Bastos 
tf C.a, L.da, 8, rua Instituto Virgilio 
Machado — Lisboa. 

1928 —(Reforma Tributaria). 
As contas e respectivos 

pareceres, encontram-se pa-
tentes aos sócios, na séde da 
Associação, todos os dias des-
de as 11 ás 22 horas. 

Coimbra aos 18 de Mar-
ço de 1930. 

O Presidente, Aóriano 
Viegas óa Cunha Lucas. 

Uma terra de semeadura 
com oliveiras, tanchoeirgs e 
outras árvores de fruto, nas 
Cavadas de Cima, limite da 
Palheira, freguesia de Assa-
farqe, que vai á praça em 
150$00. 

Para a praça são citados 
pelo presente quaisquer cre-
dores incertos. 

Coimbra, 11 de Março de 
1930. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Maweóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel. Luiz Osório. 

l . a Vara 

r«mni>n «n "ma carroça de mão usa-
lOííiPIlrSI! da. Informa Loureiro Sj 
C.a, L.da, Praça do Comercio, 32. 

Precisa-se devidamente 
habilitada, para serviço 

Nesta redacçco se 
?< 

num restaurante, 
ínforn.a. 

M e d m e i i f o 
e missa S n 7.0 d i a 

A família tdo malogrado 
Francisco Alves, agradece a 
todas as pessoas que se in-
corporaram no ^eu funeral, e 
participa que na próxima ter-
ça feira, pelas 7 e meia ho-
ras, se realisa a mis:<a, do 7.o 
dia, na igreja de S. Sndvador 

MAXIMA CLASSE: Produtos ao glú-
ten e ipergluten sob analises oficiais, para 
doentes, convalescentes, anemicos, crianças 
fracas, e sobretudo para Os diabéticòs. 

Massas alimentares refinadas E^tra Lu-
?<o, avulsas e em pacotes. Especiais, com 
puro ovo em bolsinhas e pacotes originais 
Farinhas leguminosas, etc. 

Erigir sempre a marca BUITONI, em 
todas as casas do genero. Preços sem com-
petência; 

Agente único, Tomaz Costa, Torrinha, 
130 —Porto. 

senhora que sabe beir 
trabalhar em maquina 

de escrever, oferece-se para fazer 
qualquer trabalho de dactilografia, 
nalgumas horas que tem disponíveis 
á noite, em sua casa, ou em casa do 
interessado. 

Dirigir a esta redacção. 
com boa pratica de mer-
cearia e que dê boas re-

ferencias, admite-se. 
Nesta redacção se di .̂ X 

precisa-se, para depósito, na 
Baíjía, rçnda até 150$00 Di-

rigir a A. Vasco, Bairro de Sanía 
Justa. 21 — Coimbra. 

njn e habitação. Arrenda-se o pre-
,Cj0 dio em que o falecido João Ma-
h;:do Feliciano teve o seu estabele-

cimento de chapéus, na rua Bordalo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) Tra-
ta-se no Largo das Olarias, n.o 2. 

I P ^ S i l 1 1 m 
T B í l 

Compram-sí 
rua da Louça, 
n.o 609. 

e i s 
para vinho,, 

36 — Telefone 
3 

F a t o s d e b o a e i 
Em bom estado e limpos, 

36 

] i i íiÈiia 1 
jogai no 

Bom negocio 
Vende-se a formula dum 

R. tia madalena, 2 3 - C G Í M 
Nesta casa encontram-se 

i . j, , , »a guardar algumas encomen-producto que da grandes l u - , , , . , i j das, ha mais de seis meses 
ignorando-se quem sejam os eros e ainda não explorado; 

também se pode enirar como 
sócio da fábrica. 

Trata-se na rua da Sofia, 
56 3.o (por cima do Banco 
Espirito Santo) . 2 

fende SE 
Uma balança decimal, no-

va, força de 100 quilos e um 
bom moinho para triturar ce-
reais para g a d o . 

Rua da Sofia. 56 3.o (Por 
cima do Banco Espirito San-
to). 2 

Q u a r t o 
Precisa-se na Baijca. Nes-

ta rcdacção se diz. 

seus donos. Pede-se aos ami-
gos e fregueses desta casa 
que façam o seu levantamen-
to no praso de 30 dias, de-
vendo para a entrega dessas 
encomendas, dar sinais certos. 

Findo este praso não me 
responsóbilíso pela sua en-
trega. 

Coimbra, 21 de Março de 
1930. 

O proprietário, Joaquim 
Fernanóes Júnior. 2 

( E l o s lis 3 0 É S ) 
l.a publicação 

Neste juizo e cartório do 
3.° oficio e nos autos de arro-
lamento de Lui = a dos Santos 
Carvalho, que foi desta cida-
de, correm éditos de 30 dias 
citando os credores incertos 
para apresentarem as suas 
reclamações dentro do prazo 
dos éditos, que se conta des-
de a data da publicação des-
te anuncio. 

O escrivão-ajudante, Joa-
quim Jeronimo óa Silva Ro-
sa. 

Verifiquei a exactidão. 
J. Miranóa. 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 

Preços correntes. 
Pelo correio mais 
$80 para registo. 

Sempre Sortes M e s 

Por escritura de 18 do cor-
rente, lavrada pelo notário 
desta cidade, Dr. Inácio Fer-
reira da Cunha, foi dissolvida 
a firma 

Pereira & Vasco 
com séde nesta cidade, fican-
do a liquidação do seu activo 
e passivo a cargo da Socie-
dade de Mercearias e Fabril. 
Limitada. 1 

se 
A n o v a Qa in ia da M a c h a d a , 

s M a n a E s t r a d a d e L i sboa , 
c e m c a s a p a r a l i c i t a ç ã o , va -
r i a s d e n t i n d e n c i a s , o l i v a i s e 
íerra d e s e m e a t a . 

U m i o í e d e t e r r e n o p o r á 
e m i ç ã o , c o m a s u p l i c i e 
de 622 m e t r o s t j u a d r a d o s , s i -
t u a d o á Cruz de Celas . 

T r a t a o m m m Asdra-
1 \ E;-:iis!fl, Hiifi Visctiiuie d i i 
Luz, 65-1.0. X-a 

Motor de IVa H. P. 
Vende-se, em estado novo. 

Informa Silva, L.da, rua do 
Cego, 1 a 7. ^ 

Arrenda se. na rua Joa-
quim Antonio de Aguiar, jun-

ao Teatro Sousa Bsstos 
Para tratar, na mesma rua 
13. X 

to 

Salva 18/3/1930 
Nesta óata tão querida, 

fez anos a menina Maria 
Policia Vasques. Por ser o 
óia óo seu aniversáario na-
talício envio-lhe os meus sin-
ceros parabéns, óesejanóo-
Ihe muitas fclicióaóes. — S .. 

de escrever Remington n.o 
11. Vende-se na Antiqua-

ria de Coimbra, Largo da Sé Velha. 

mercearia renda0se em bom local e 
faz bon negocio. 

Informa nesta cidade, J. P. Ba-
ptista, rua Sargento Mór. 25. 

compram-se. 
Praça do Comercio, 

(Casa de Penhores). 

Oferece-se para qnaiquer 
serviço, em troca de qualquer 
remuneração. X 

de barbearia, aluga-se bara-
ta. Rua Oriental de Montar-

55. * 
ílniftnc arrendam-se projdmo ao Ro-
p a l l U í cio de Santa Clara. Trata, 
Sebastião Carreira, Avenida da Pon-
te, n.o 5 (Barbearia Central). 3 

arrendam-se em Quebra Cos-
tas, n.o 11 2.0, sendo um mo-

bilado. Dá-se pensão em conta. X 

a 
ves 

arrendam-se projíimo á Uni-
versidade. Informa Gonçal-

Livraria Coimbra Editora. 4 

8 de 

aluga-se na rua da Louça, 
27, 4.o, muito perto da Praça 

Maio. JÍ 
nimrtne arrendam-se na rua Corpo 
P I I B S de Deus, n.c 102. 

«n inglesa, com muita prática 
lu de ensino, leciona inglês, 

franoes, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

Liceus. Lições noturnas. 
Rua da Manutenção, n.o 11-A. 

, nocfi 
Vende-se ou trespassa-se, 

perto de Coimbra. 
Nesta redaçção se diz. X 

Admite-se para a geren- ! 
cia de uma industria, que j 
disponha de 90 contos. 

Negocio serio e de bons 
lucros. 

Trata Augusto Lopes, San-
ta Clara, ou na Antign Trans-
formadora, rna drç Noguei-
ra. 6 

u 
Oferece-se, sabendo bem 

francês, muita prática e dan-
do es melhores referencias. 

Resposta á Agencia Fune-
rária de José Antonio Olivei-
ra, Sucessor, rua da Figueira 
da Foz. X 

Motor a gazolina e bom-
ba para rega, e dois enge-
nhos de tirar água. 

Dá informações o seu pro-
prietário na rua Fernandes To-
maz (antiga rua das Fangas), 
n.° 54, desta cidade. 4 

dá lições de renda de bil 
ros, de Veneza, de filt e de 

Macramé, em casa das alunas ou na 
sua residencia, na rua Fernandes To 
maz. 72. por preços módicos. 
Tnrrnnft na Estrada da Beira, antes 
IBlIbUU da paragem do electrico, ao 
Calhabé, vende-se com edificações 
e para edificações. Nesta redacção 
se diz. 

Tnrrafinth a r a t o s Ps ira peq«Rnas com 
llllclíuitruções, vendem-se na Con 
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. 

•• casa acabada de censtruir 
"SI! e n3o habitada, com per*o 

de 800 m2., local muito saudavel, em 
S. Romão ( Santo Antonio dos Oli 
vais). ' .ii 

Para tratar, póm Abilio Madeira, 
Imprensa da Universidade de Coim 
bra. 

l J O TC 
nifiiUor p o t ó a para calcado 

o m p H i a dos Camiatos lie Ferro 
Mmm 

Material e tracção — Serviços óe 
armazéns — fornecimento óe 
5 000 quilos óe estanho em lin-
gotes óe l.a quálióaóe. 
No dia 22 d;.- Março pelas 12.30 

horas, na Calçada do Muque. n,o 20, 
Lisboa, perante a Comissão Executi-
va desta Companhia, serão abertas 
as propostas recebidas para o forne-
cimento de 5.COO quilos de estanha 
em lingotes df l.a qualidade. 

As candições eslão pate.ites, em 
Lisboa, na Repartição dos Ari.nazens 
da Divisão do Material e Tracção 
(edifício da estação de Santa Apolo-
nia) tados os dias úteis das 10 ás 13 
e das 14 30 ás 17 horas. 

O deposito para ser admitido a 
licitar deve ser feito até ás 11 horas 
piecisas o dia do concurso, servindo^ 
de regular o relogio esterno da esta-
ção do Rocio 

Lisboa, 13 de Março de 1930 — 
O Director Geral da Companhia. 

Divisão óe material e tracção — 
aómissão óe pessoal — funóióo-
re.s. 
Admite-se nnr. ofi< inas desta Com-

panhia. Para Iratar dirigir-se á Re-
partição de Expediente e Pessoal na 
estação de Santa Apolonia, devendo 
os interessados apresentarem-se mu-
nidos de certificado de vacina. 

Lisboa. 7 de Março de 1930. — O 
Director Geral da Companhia, Fer-
reira óe Mesquita. 

A z n i e i i o b a r a l õ 
Vende Francisco Ferreira 

ty Maia» L.da, rua dn Moeda. 



GAZETA DE COIMBRA, da 22 de Março de Í930 

Telef. 453 D A 
0EDIFÍCIO PROPRIO) COIMBRA 

0 maior í e p o i o l e i t m i s l i [ o i t i ã o I centro l i w 
Agentes e D e p o s i t á r i o s : 

do Cimento Liz, da Empreza òe Cimento óe Leiria. 
da Cal Hióraulic.a, da Martingança e do Cabo Monóego. 
da Fábrica SCI AL (ladrilhos eir. mozaico). 
da Fabrica «Goarmon §> C.a» (ladrilhos em mozaico). 
das Fábricas óe telha e tijolo da Pampilhosa. 
^a. The Vallongo Slate <§> Marble Quarries C.o Limiteó 
— lousas para múltiplas aplicações. Fossas Moura. 

J&cafba ^e VRÍ9S js«t concedido o exclusivo ele ven-
das *í«f.r«a o «Misétito d e Cosimí&r«a d o s proeSastfos dia 

V/enfire Steeí Co, de JZova Hoí^ Cf- ti. JÍ.) 

i n f i r a s . Pelor^os. Meden metálicas para csns treções 08 cimento srsnodo 
SELF SENTERING — metal distendido de nervuras. (Dimensões das 

d i s p a s : 3.660 X 0 736). 
TRUSSIT — metal distendido rigido. (Dimensões das chapas: 3,660 

X 0483). 
DIAMOND RIB — metal distendido riççido, tipo ligeiro. (Dimensões 
das chapas: 2,440 X 0 610) e 3 600 X 0.610. 

HER:ÍINGBONE — metal distendida de malha dupla. (Dimensões das cha-
pas: 2,440 X 0,610). 

Po d emes fornecer por encomenda especial e para os tipos SELF-SENTE-
RING e TRUSSI F chapas com comprimentos espessura menores, porém 
sempre com as larguras indicadas. 

Vigas de aço de tipo especial. 
Lintéis ou vergas de aço. 
Aros e caijdíhos de aço para janelas e portas. 
Protectores de aço para arestas. 
Grande variedade de materiais e tintas impermeabilisantes. 
Cimento plástico. 

aGustavLutze„ 
( o s snel f ! :m tio ssnnde) 
Parecer do insigne pia- ( 

nista Wilhelm Backlaus — j 
Nestes pianos GUSTAV LU-
TZE, se un< rn todas as qua-
lidades que us pianistas esti-
mam particularmente. 

Lochow s Zfmmermeiisi 
Este autor é o único que 

vem provido de compressores 
metálicos, ser.do de uma gran-
de vantagem para climas hú-
midos. N ã j confundir com 
imitações. 

Aufo-Pianos 
R. S. HOWARD — Com 

dispôs itivo de ejepres; ão, )e-
dal e electnr-os. interpretando 
o rôlo UNIVERSAL, desde 
11.000$00. 

O R G Ã O S 
Franceses, elernães e ame-

ricanos, desde 1.600$00. 
Não devem comprar Pia-

nos, sem primeiro verem os 
lindos modelos expostos, no 
nosso representante em Coim-
bra, que é pelo seu nome e 
pela sua competencia, a úni-
ca pessoa com conhecimentos 
sobre a industria de pianos. 

Representante em Coim-
bra, Louis Fonlaine, Rua das 
Esteirinhas, 2 (em frente ao 
Teatro Sousa Bastos. 

Agente geral 

&aniel &$uwinm 
Rua Formosa, 173 — PORTO 

R a p a z 
Precisa-se forte, que saiba 

ler e dê abonaçõe.s, para en-
tregador-vendedor de jornais. 
Prefere-se que esteja' livre da 
vidfi militar. Informa-se na 
rua Ocidental de Montarroio, 
29. 1 

P r o p r i e d a d e 
Vende-se uma propriedade 

no sitio da Copeira (em fren-
te á de Antonio Bento So-
brinho), pretencente a Auro-
ra de Carvalho, residente no 
Porto. 

Tem casa para caseiro, 
palheiro, mata de "sobreiros, 
pinhal, oliveiras e arvores de 
fruto. 

Trata-se na Estrada da 
Beira, n.o 16. 3 

e m p r e s -
t a - s e 

Sobre hipoteca em boas 
condições. 

'] Trata o Solicitador encar-
tado Matta e Silva, rua da 
Sofia, 35-2.o. 

As melhores tintas lacadas 
para interiores e exteriores 

Pintura íina nora empregar sabre madeira, 
me-si , c i í e o l o , peara, etc. 

Depositários em Coimbra 

Â U T O - I M S H M . , L d a , A r a i i a N a v a r r o 

Hl [OlQÈl Íl 
Carreiras regulares mensais entre o ^ t ropeie , 

Dito Verde, Mm, Anoeia e Moçaifilgae 
Magnificas acomoóações para passageiros óe 

toóas as classes. 

n e l e s d a C a r r e i r a i e Airica 
" l o ã o Belo» 7 . 6 8 0 T. 

Sairá de Lisboa a 5 de Abril, escalando os 
portos do Funchal, S. Tomé, Loanda, Porto Am-
boim. Lobito, Cap-Town, Lourenço Marques, 
Beira, Moçambique e com baldeação para a 
Guiné, Inhambane, Quelimane, Pebane, Ango-
che, Porto Amélia e ibo. 

Mouzinho 8.500 T. 
Colonial 8.000 T. 
Loanóa 5.910 T. 
Guiné 5.150 T. 
Amboim 4.910 T. 

Todos estes paquetes possuem salões de música e 
cinema, e instalações de 3.® classe com as mais 

modernas comodidades. 
Fornecem esclarecimentos os agentes de passagens 
e os escritórios da Companhia. 
LISBOA — Rua I istituto Virgilio Machado, 14. 
PORTO - Rua Mousinho dá Silveira, 18 2.o. 

a? 1 T 3 l a l a 

V E S ^ D E : 

â l f S I J 
Jirms.az.ewn. de cereais 

TERREIRO DE SANTO ANTONIO, 17 e 18 

bateria de qualidade, a 
melhor do MUNDO. Baterias 
especiais para a T. S. F. 

A' venda nos agentes exclusivos em COIMBRA 
Â U T O í l D S T B l Ã L , Lda, Avenida Navarro 

C O I M B R A 

Se pretende garantir a sua esposa e 
a seus limos, um iuturo s e i privações 

Faça um segura de vida na companhia de seguros 

s. A. R. L. - Fundada em 1907 
S e É : R. flreo da Bandeira, 22 — Lisboa 

Capitai e reseruas ate 1 9 2 8 - ESC. 3 . 1 5 5 . 8 9 1 $ 0 7 
sinistros pagos ate 1 9 2 8 - ESC. 2 I . 3 6 I . I 5 7 $ 0 5 . 5 

£screva ou telef orne a 

Antonio G a r c e z — T e l e f . C. 1982 e T. 1490 
Seguros em iodos os ramos, mciuinio acidemos no m a m o 

N. B. — Lembre-se que lhe poóe ser grave o 
não ter o seu pessoal seguro. A troco óuma insigni-
ficante quantia, afasta óe si a responsabilióaóe òe 
óezenas óe contos. 

li 
Vende-se uma proprieda-

de com o área de 23.000 m.2 
de terreno com oliveiras e um 
enorme Barreiro une serve 
para a Industria de cerâmica. 
Fica junto á estrada e muito 
perto da estacão do caminho 
lie íerro. 

Informa, Bernardino Anjos 
de Carvaliio, 8. Ferreira Bor-
ges , Coimbra. X 

A r m a z é m 
Situado perto da estação, 

ótimopara mercearias, vinhos, 
azeites ou para qualquer in-
dustria. trespassa-se. 

Informa A. Neves, Rua 
Ferreira Borges, 145- 5 

Arrenda-se 
Um terceiro andar na rua 

das Fangas, n.o 61. X 

reoios 
ÍWM 

Uma casa na rua Ferreira 
Borges (antiga Csíçada) uma 
das maiores e melhores ca-
sas daquela rua, com os nu-
meres 51 a 63, com três an-
dares, sobreloja- e á g u a s f u r . 
tadas e C o m um e n Cja ? Ê 

águas furtadas vagos. 
A Quinta das Varandas* 

aros de Coimbra, a 1Ó minu-
tos do electrico, composta de 
uma esplendida casa de ha-
bitação, com 18 amplas divi-
sões, com uma rica sala de 
jantar e uma ampla cosinha 
confortável, uma bonita cape-
la, dois celeiros, adega, casa 
para caseiros, abegoaria, es-
tabulo, casa de forno, alam-
bique, casa com motor elec-
trico para elevação da água, 
canaliseçõas da água para 
todos os compartimentos bem 
como luz electrica. 

Tem 15 dias de lavoura, 
com grande pomar de laran-
jeiras e de outras arvores de 
fruto. 

Tem uns anejeos, com ter-
ra de lavoura, poço com 
abundancia de água, com uma 
nora para regar todas as ter-
ras bailas, vinha para 15 pi-
pas de vinho, olival com ren-
dimento médio de 40 a 50 al-
queires de azeite e metade de 
pinheiros e sobreiros. 

Dá todas as informações 
e recebe propostas Manuel 
Simões da Silva Rosa (Bair-
ro Silva Rosas)—A's Arcas 
de À'gua. 9 

B3i emprego fie [apitai 
Vendem-se prédios rústi-

cos na freguesia do Ameal, 
concelho e comarca de Coim-
bra e na freguesia da Ano-
bra. concelho de Condeijca-a-
Nova, também na referida co-
marca. 

Trata-se em Coimbra, rua 
da Sofia, 35-2 o, ou na Figuei-
ra da Foz, rua Candido dos 
Reis, 143. X 

1 0 1 8 OK i 
Quinta, em magnifico lo-

cal, medindo cerca de deza-
seis mil metros quadrados, 
podendo ser explorada pira 
culturas agrícolas ou para 
construções, pois que é servi-
dap ela linha do electrico dos 
Olivais, vende-se aquém maior 
lanço oferecer. 

Nesta redacção se prestam 
todos os esclarecimentos. X 

« i n a l e i » na Beira 
Arrenda-se no Carregal 

do Sal, mobilado, nos meses 
de verão, ou por ano, situado 
em frente á gare do caminho 
de ferro, tem jardim, quintal 
com pomar, e água potável. 

Dirigir a João de Barros, 
Travessa Sá da Bandeira, 3, 
Coimbra. 

Sacio 
Para uma importante em-

preza inóivióual, em • X:>lo 
ração e de largo fntu: . ad-
mite-se socio, podend • ,.aba-
lhar e ser gerente, qu.: «ntre 
com 70 a 100 contos, que po-
dem receber-se em fracções. 
Indicar a importancia e data 
da entrada ou entradas, habi-
litações, edade è residencia. 

Carta a esta redacção ao 
n.o 1.123 — C. 1 

Antiga agencia de anún-
cios Bastos Gonçalves. — 
R. da Conceição, 147. Lisboa. 

Recebe anundos para a 
Gazeta óe Coimbra. 

Ai, minhas fica» costas! 
Não empregues mistelas e não percas 
iempo, mas apanha o reumatismo logo 

na raiz! Toma 
comprimidos de 

A s p i r i n a , 
| na embalagem original com a cinia azul 

é branca, auxiliados com O 

S s p í r o s a 
a fricção penetranlê. 

Dupla segurança! 

Não comprem sem consultar os preços do grande 
stoch que temos em armazém de Telha Marselha, Tijolo e 
Manilhas de Grez de Oliveira do Bairro que vendemos ao 
preço da Fábrica. 

Depósito da Rua do Moreno, n.° 39. X 

A JSuto-3>n«ãustrÍal, JC.da, comunica aos 
seus Ejcmos Clientes e a todo o Público, que continua man-
tendo um serviço permanente de tajeis COtU C Í k a m a -
das a qualquer tkowa do dia ou da 
ZUOite, nas suas garaches da 

> - í 
Jivenida Jíavarro — telefone 58 
Jivenida Sá da (fiandeira—telefone 750 

Chamadas durante o dia para a praça de automoveis 
do Largo Miguel Bombarda, pelo telefone 58. 

Carros de lujeo, abertos e fechados para visitas, pas-
seios, excursões, chamadas de médicos, etc, 

A única garage com telefone na Praça de Automoveis, 
para chamadas urgentes. 

iDdusírisi Decorativa de Coimlit d. L.da 
i M c a mais importante e acreditada de coim&ra 

Rna da Manutenção Militar. 3 . — Coimbra; 

Estatuetas: luta : \mmi: et m Terracota. 
Exporta ção para o Paiz, Ultramar 
IUZZZZ e Estranjeiro " 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORREU! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS | 

INSECTOS 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco. Casal, Pena-
cova. 

Automovel 
Vende-se um «Cleoland» 

6 cilíitoVí». Q1135' novo e «ma 
maquina de escrever «Remin-
gton». 

Para tratar, r?a rua da So-
fia n.o 56s—1.°. 

Empregado 
Com habilitações, dando 

todas as referencias de serie-
dade e fiador, conhecendo 
bem a praça, oferece-se para 
cobrador, de que tem bastan-
te prática, ou serviços de es-
escritorio. armazém cu com-
panhia. Não faz questãu de 
ordenado. 

Informa esta redacção. 1 

Insua 
Arrenda-se a insua que 

fica projdmo ao Parque da 
Cidade, confrontando do nas-
cente com a ladeira do Ba-
ptista e do poente com a li-
nha ferrea. 

Trata-se na Estrada da 
Beira, n.o 16 3 

Vendem-se Doas pro-
priedades 

Rústicas e urbanas de ren-
dimento e de recreio e muito 
bem locõlisadas. Boa colo-
cação de capital. 

Trata Matta e Silva, soli-
citador encartado, rua da So-
fia, 35 2.O. 

Visitai Portugal 
A organisação das seguintes excursões facilitam a 

sua reaiisação. Podeis excluir delas os locais já conheci-
dos e incluir outos mediante favoraveis condições de preços 
e começar onde e quando quizerdes. 

J i ) — Lisboa, Estoril, Sintra. Pena Monserrate, Cal-
das da Rainha, Nazaré, Alcobaça, Batalha, Leiria, Porto, 
Coimbra, Tomar, Lisboa, 

Preço — 2.a classe (7 d ias ) Esc. 6 3 5 $ 5 0 

í33 y — Lisboa, Vila Real de Santo Antonio, daqui ao 
Cabo de S. Vicente, Monchique, Silves, Lisboa. 

Preço - 2.a classe (4 dias) Esc. 4 7 5 $ 0 0 
Estes preços compreenòem toóas as óespezas 

Casa dos Nós 
, Rna Borges Carneiro (roa 

das Covas), 17 a 21 
No l.o andar desta casa 

aceitam se estudantes ou ou-
tros comensais, a preços mó-
dicos. 

Bom tratamento 
Encarregam-se da lavagem 

de roupa e de passar a ferro. 

Empresados 
Precisam-se, um com boa 

prática de miudezas ou retro-
zeiro, e um marçaho também 
com muita prática. Ejdgem-
se as melhores referencias. 

Aliança Comerciei de Miu-
dezas, L.da, Arco de Almedi-
na, 10.' r -- .r • 1 

Vaca leiteira 
Vende-se, boa qualidade 

holandesa dá 15 litros de lei-
te diários; tem cria femea. 
- Tratar, Praça..do Comer-
cio, 36, Casa Penhòres. t-s-X 

IMPORTANTE —Utilisai em todas as vossas viagens 
em comboio os bilhetes S I T E P validos por 30 dias e per-
mitindo parar em todas as est. ções. 

Para informações — SITEP — Rossio, 93 — Telefone 
T. 1399 — LISBOA. 

Aceitam-se inècriçoes na Redacção deste jornal 

S e i n p d i l é l r a i s d o D r . l e n t m r 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas ás boas casas. 
Depositários em Coimbra 

4 e c o « A VPommB». .C.ífor 

Vende-se 
2 escadab-caracol, 1 mar-

quise, diversos corpos da ar-
mação para estabelecimento, 
1 vitrine grande para cima 
de balcão. 

Para vêr e tratar em casa 
de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro), Fóra de 
Portf-s. 2 

PAKTÍIRA 
m a n a augusta de Sousa Brito 

Mudou pira a rua dos 
Couiinhos, 2&-ê 34 [defronte 
da Farmácia da Misericórdia). 

Chamadas(-a qualquer ho-
ra. Telefone V s 

Fernando topes „ 
Antonio Batoqne 

• , ADVOGADOS 
Rua da Sota, 41 r/ c — 

Coimbra. 



c r e c E e M a r ç o d e 1 9 3 0 

D E I H E a msm. 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
Dr. Joaquim Urbano Peres Furtado 

Galvão 
Augusto da Cunha Júnior. 
A'manhã: 
D. Maria de Lourdes da Silva 

Eusébio 
Dr. João Franco de Castro Teixeira 

Porto 
José Maria de Almeida. 
Segunda-feira : 
D. Maria Augusta Figueiredo 

Costa. 

Football 
co imt iMzeu 

» M A N H A rea l i sa-se 
em Santa Cruz, ás 

15 e 30, o encontro Coimbra-
Vizeu, que será arbitrado por 
um juiz de Aveiro. 

A' 

I l l l e t rao 
Pross nacional 

COIMBRA faz-se-há re-
presentar no Cross 

Nacional que se realisa áma-
nhã, em Lisboa, por o simpá-
tico atleta do União de Coim-
bra, Diamantino França. 

França vai representar a 
nossa terra numa árdua pro-
va. Ele saberá honrar o seu 
club e a sua terra, disso es-
tamos convencidos. 

Julgamento 
Lousan, 19.— Em audiên-

cia geral respondeu hoje no 
tribunal desta comarca, Au-
rélio Pedroso de Carvalhp, 
casado, industrial, residente 
em Buarcos, Figueira da Foz, 
acusado de, ha perto de 5 
anos, ter praticado na Risca 
Silva, concelho de Poiares, 
terra da sua naturalidade, um 
crime de roubo, com arrom-
bamento, acusação esta que 
o réu negou. 

Presidiu o meritissimo juís 
desta comarca, tendo como 
adjuntos .os juíses de Arga-
nil e Oliveira do Hospital e 
estando a defesa a cargo de 
um dos mais distintos causi-
dicos dessa cidade, o sr. dr. 
José Paredes, que, nela se 
houve com o costumado bri-
lho. 

O julgamento terpinoji 
perto das 17 horas pela absol-
vição do reiU,. decisão que dej-
jcou admiredvelmente, impres-
sionado o publico que enqhia 
a sala do tribunal, pois o sj. 
dr. José Paredes .pcctvoii; tra,-
tar-se de um,.equiyoco numa 
pessoa que, quer na terra da 
sua naturalidade, quer ^aque-
la em que residLj, goza, do 
melhor conceito. — E. 

M i l ••fim 

j u l g a m e n t o s s u m a r i a s 
w [A Directoria da Policia 

de Investigação Cri-
minal responderam: 

Francisco Pereira Pache-
co, do Porto e Fernanrlo Ri-
cardo Sales, de Coimbra, por 
vadiagem, este absolvido e 
aquele entregue ao governo; 
Francisco Maia e Joaquim 
Jorge Cobanco, ambos desta 
cidade, por desordem, aquele 
condenado na multa de 90$00, 
e este absolvido; Antonio Ro-
drigues, carroceiro, por des-
obediencia á policia, conde-
nado na multa de 42$00. 

um louco 
POR dar indícios de lou-

cura, foi detido nes-
ta cidade, José dos Santos, 
de 50 anos, trabalhador, da 
Poriela da Arega, concelho 
de Figueiró dos Vinhos. 

floreio 

POR ter agredido Maria 
Peixoto, vendedeira 

ambulante, residente na rua 
das Azeiteiras, foi presa Ma-
ria José Fernandes, morado-
ra na rua da Moeda. 

prisões 

POR desobediência á po-
licia, foi preso Egidio 

dos Santos, morador nas Es-
cadas .de S. Cristóvam, e por 
se entregar á vadiagem tam-
bém foi detida Margarida Ma-
ria, de 19 anos residente na 
rua do Padrão. 

GHEG AM ámanhã a es-
ta cidade, onde vém 

confraternizar com os seus 
colegas de Coimbra, os estu-
dantes do Porto e de Lisboa* 
a quem os seus colegas de 
Coimbra preparam uma re-
cepção brUhante. 

Serão recebidos na sala 
da Associação dos Artistas, 
onde lhes dirigirão cumpri7 
mentos de boas-vindas,( os 
srs. drs. Antonio de Sousa e 
Raul de Miranda, uzando tam-
bém da palavra alguns aca; 
démicos. 

A' noite, possivelmente no 
mesmo local, realizará ali 
ump conferencia o sr. dr. Mái 
rio de,Castro. 

Acompanham o,s estudan^ 
tes alguns, professores da^ 
duas Universidades. 

Da sess99„jia Associaçãq 
dos Artista^ deve sair a ideia 
da realisaçqo de um congres-
so dos estqdantes republica-
nos, a efeqtuar erp Outpbro 
do corrente,ano. 

vende-se enj Lisboa na 
M a t a r i a Estreia do Orienta 

S P E C I f l C U L O S 
J t v e n i d a 

MARÉ DE SORTE, comé-
dia em 3 actos, tcaòução 
óe Coutinho óe Oliveira e 
José Galharóo 

OS programas não di-
ziam quem é o au-

tor, E eu, confesso, também 
não sei quem seja . . . 

De resto, Maré óe Sorte, 
é uma peça sem pretensões. 
(Ex.olicam-se as reticencias) 

A plateia acompanha-a — 
com agrado. E umas vezes, 
— ri. Outras,— enternece-se. 

Suponho que nem Maré 
óe Sorte tem outros intuitos. 

A tradução em boa lin-
guagem. 

Aura Abranches é uma 
actriz que domina, como mais 
nenhuma outra, o njsso pu-
blico. 

A sua maneira, tão nos-
sa, faz da sensibilidade do 
espectador, um joguete. 

Ontem, por exemplo, na 
scena final do 2.° acto, eu vi 
comovidas, razas lágrimas em 
muitos olhos que, momentos 
antes, sorriam, abertamente. 

Suzy, é um tipo novo na 
galeria de creações de Aura 
Abranches. Alma gémea de 
A Garota, da Maóalena Ar-
repenóióa? Talvez. 

Ah! mas uma interpreta-
ção que não recorda, sequer, 
uma das suas atitudes, um 
dos seus adoraveis amuos, 
um dos s us entemecedores 
choros. 

Vejo representar Alice 
Ogando, pela primeira vez. 

Vou, porém, encontra-la já 
de posse firme de todos os 
segredos da arte de repre-
sentar. Um nome a inscre-
ver, pois, entre os valores da 
nova geração do teatro. 

Rafael Marques, brilhante. 
Figura certa, e impecável nas 
scenas de dicção rápida, cor-
tada por surpreendentes tran-
sições. 

Pinto Grijó é um cómico 
moderno. Nqs seus tipos ha, 
somente, verdade. Antonio 
Sacramento com a habitual 
correcção, no velho Conóe 
Freóerico. 

Luís Filipe quiz parecer-
me que teatralisou demasia-
do adicção, elevando-o, o que 
não é recomendável, mormen-
te numa comédia onde ha que 
obedecer a um ritmo ligeiro e 
breve. Joaquim Miranda e 
Penha Coutinho, em papeis 
episódicos, bem. 

A enscenação, natural. Sce-
nários cuidados. 

_ A . P r 

HOJE fcóbp á scena. a 
siníilanke comédia 

em< 3 actos ^ 1 quadro, Oiro 
Americanotraduzida livrer 
mente por Linp Ferreira e 
Lopo Lauer, , dois dos mais 
festejados nomes do nosso 
teatro alegre» 

Amanhã, domingo reprç-

senta-se o imortal sucesso de 
gargalhada O Domaóor óe 
Sogras, onde Adelina Abran-
ches. a maior actriz da scena 
portuguesa, tem uma notabi-
lissima creação e é brilhan-
temente secundada por toda 
a companhia. 

íTivoli 

ESTREIA SE HOJE NESTE 

cinema um programa 
verdadeiramente sensacional. 
Ejíibemse os filmes VWas 
Tragicas, em 8 partes, com 
Ana Mary Wong e Henric 
George e o Prestamista, co-
média em 6 partes, com Geor-
ge Sidney e Sammy Cohen. 

Vióas Tragicas, é uma 
película de uma verdade sur-
preendente e onde passam 
entranhas figuras dos bas-
fonós, que se movem, som-
briamente. 

Técnicamente Vióas Tra-
gicas, é uma. das mais notá-
veis obras da cinemagrafia. 
O seu desempenho revela-se 
pelo extraordinário poder de 
ejíteriorisação dos seus pro-
tagonistas. 

O Prestamista, é uma sa-
dia e salutar comédia ameri-
cana e os seus personagens 
são tipos arrancados á vida. 

Este extraordinário pro-
grama repete-se amanhã na 
matinée e á noite. 

Segunda-feira: O Capitão 
Salvaóor, emocionante dra-
ma em 3 partes, por Paulino 
Starhe, Lars Hanson e Mar-
celine Day; A' Caça òum 
Autógrafo, magnifica comé-
dia em 8 partes, por Marion 
Davies e Nds Asther. 

Farmácias de serviço 
ESTÃO de serviço na 

prójdma semana, as 
seguintes farmacias: 

5.o turno— Farmacia Ernesto Mi-
randa, Praça do Coijiercio, telef. 471. 

Farmacia Pinto de Almeida, Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Farmacia Domingos Madeira, Es-
trada da Beira 

Auditoria Administrativa 
POR alvará do sr. Go-

vernador Civil, foi 
nomeado secretário do Con-
tencioso Administrativo de; 
Coimbra,; o sr. dr. Fernandes 
Martins, 1.° oficial da Gover-
no Civil. 

Para oficial de deligencias, 
foi nomeado o continuo do 
mesmo Governo Civil, sr. -Luís -
Farinha de Oliveira. 

Antonir Botomnr 
Advogado i 

Mudou a sua residência da 
Rua Adelino Veiga, , n.o 27, , 
l.o, para a Avenida: Navarro, 
n.o 56 r/c. 

Continua com escritório 
junto do seu. colega j sr, dr. > 
Fernando Lope.s, á ,rua da . 
Sota, 41. 3 
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INVERNO despediu-se, triste-
mente. Todo o dia choveu, 

choveu muito, ininterruptamente. Os 
campos, sob nuvens pardacentas, 
eram de um esverdeado-escuro, como 
ás beiras dos pantanos, em tardes a 
ejítinguirem-se. A cidade mal deu 
pela chuva. Andou na rua, ind fe-
renle. Passou a mesma gente, os 
mesmos carros, os mesmos veículos 
e á noite, somente as luzes, envoltas 
na neblina espessa da chuva, espar-
giam uma luz mais débil. E ontem 
chegou a Primavera ! A manhã amea-
çava aguaceiro. Mas conservou-se, 
amodornada, na tepidês das meias-
claridades de um ceu cinsento. Pri-
mavera ! Palpitando nas flores e nos 
rebentos que, nos jardins e nas arvo-
res, desabrocham, palpitando nas azas 
inquietas das andorinhas que regres-
sam aos beirais dos telhados conhe-
cidos, tu vens, ó Primavera, derra-
mar, sobre a paisagem entristecida 
pelo longo Inverno, as luzes bizarras 
dos teus nascentes rutilantes, as co-
res alacres da tua mocidade, os 
ritmos invisíveis das tuas canções 
policromas, fazendo da boa terra por-
tuguesa, uma infinita romaria, onde 
os rios cantam, as aves cantam, as 
gentes cantam junto á ermida branca 
da Senhora da Alegria! 

0 • • 
A OS jornalistas belgas que ha 

pouco estiveram em Portugal, 
não passou despercebida — antes pe-
lo contrário — a prodigalidade adjec-
tivesca da nossa imprensa. E se não 
a censuram —comentam-na, pelo me-
nos. E se de todo não a estranham — 
agitam-na e apontam-na, naquelas ai-
rosas e delicadas meias-tintas de hos-
pedes que no decorrer da visita foram 
alvo de inúmeras atenções. 

• mm 
A INGLATERRA sentiu, profunda-

* * mente, a morte do antigo chefe 
do partido conservador Lord Balfour 
que, no dia 18, faleceu em Londres. 
Tanto a imprensa como vários políti-
cos em evidencia, e de partidos con-
trários ao - que Balfour chefiou, te-
cem-lhe elogiosas referencias pela 
sua proverbial lealdade e vastos co-
nhecimentos. 

• • 
A TRASADINHOS òe Coimbra 

é um grupo excursionista de 
estudantes e professores da Univer-
sidade, fundado hn pouco tempo. Pro-
põe-se 

... levar a toóa a parte 
a alegria, a belesa, e arte, 

segundo resam oe seus estatutos. O 
grupo estabeleceu delegações, em vá-
rias localidades. Os Atrasaôinhos 
òo Porto, que constituem a mais im-
portante-delegação, visitam os seus 
colegas dei Coimbra >no próximo dia 
30, estando<-lhe'sendo preparada uma 
grandiosa « original recepção. 

• • « ™ 

INICIOU a sua publicação, em Vila 
Nova de Gaia, o Noticias óe 

Gaia, sob a direcção do sr. Tomás 
Batalha, jornal noticioso.desportivoe 
de defesa dos interesses daquele con-
celho. Longa vida. 

( f t e n o v a ç 
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A PRODUÇÃO portuguesa tem pela frente um 
grande entrave. E' o preço elevado da ener-

gia que no produto, por diversas formas e atravez de diver-
sos caminhos, se vai refletir pesadamente. 

O preço da energia entra no produto, integrado no 
custo do transporte e no da força motriz. Baratear estes é 
concorrer para o barateamento daquele, e, consequentemente, 
do custo da vida. 

Em Portugal di;r-se que ha industrias parasitárias o 
que é verdade. Mas, muitas delas, desde que se lhe forne-
cesse energia em boas condições, podiam concorrer, com 
facilidade, com as estrangeiras. E' que, importando nós 
carvão inglês para os caminhos de ferro, as tarifas dêstes 
teem de ser caras, elevadamente caras. E' que, importando 
carvão para a força motriz, esta tem de ser igualmeute cara. 
O carvão é pago em ouro e quasi ao preço do ouro e o pro-
duto, por isso, não pode ser barato. 

A industria entranha báte-nos e todas as tentativas 
que fizermos com a elevação das taxas aduaneiras, serão 
inçonsisterites por insuficientes e simplistas em demasia. 

Deve tentar-se curar a causa do mal, não o efeito. . . 
Em Portugal, mercê duma politica economica e financeira 
mais ou menos desvairada e desorientada — receitam-se e 
tomam-se comprimidos de aspirina para as dôres de cabeça 
da nossa economia, quando o mal está na sífilis que corroe 
o corpo nacional. 

Ha que olhar-se para o problema economico duma 
maneira diferente daquela que se tem feito e resolvido o 
problema economico, encontra-se óefinitivamente resolvido 
o problema financeiro pela criação de matéria colectável — 
única fórma de resolve-lo e de extinguir esse espectro 
crónico que é o óeficit. 

Voltemos ás dificuldades de transportes. Como é evi-
dente, as deslocações da matéria prima, do pessoal e da ma-
quinaria entram com o seu preço, no do produto. Daqui se 
conclui que quanto mais. baratos e mais fáceis fôrem essas 
deslocações, mais barata e de mais fácil adquisição é este. 

A carestia real da vida—abstraindo-nos da ocasio-
nada pela depreciação e desvalorisação monetária, aparente 
— foi na sua maior parte causada pela desorganisação dos 
transportes. 

Os transportes maritimos eram difíceis e ás, dificulda-
dades em consegui-los, proveniente do destroço operado pe-
los submarinos na frota mercante, juntava-se o seU altíssimo 
custeio que os seguros numa taxa extraordinária, compensa-
dora do' risco eventual, vinham agravar. Falando de coisas 
nossas, Viamos o milho apodrecer nos cais africanos e faltar 
aos nossos trabalhadores rurais que dele fazem a base da 
sua alimentação. 

A batata abundava nas Beiras, faltando em Lisboa, 
di-lo o si. Dr. Oliveira Salazar num seu estudo, e essa falta 
que-gerava a carestia da- vida, tinha a sua razão de ser na 
desorganisação dos transportes. Nem estradas, nem cami-
nhos de ferro. * 

Nos anos subsequentes á Guerra continuou a vida a 
subir. Os mesmosi motivos determinando os mesmos factos, 

Se o preço: do transporte se vai incluir no do produto, 
outro tanto, como é obvio,' acontece ao da força motriz. O 
problema está, pois, diminuir um è outro. Como fazê-lo? Será 
realmente possível conseguir tal óesióeraturrí? Em Portugal; 
nãô>será utopia-falar em transportes fáceis, em força motriz 
barata? 

E' vulgar dizer-se que temos muita energia hidraulica. 
Pouca gente daigoyernação, -a sério, ha pensado no seu apro-
veitamento. O regimen dos nossos rios, muito irregular, não 
é obstáculo insuperável que a isso se oponha. Pelo país ha 
bastantes- minas de carvão, exploradas umas, se bem que 
poucas, registaóaà quasi todas. 

Os nossos icarvões,. se exceptuarmos alguns, apesar 
das tentativas feitas com a adptação das grelhas especiais, 
não dão resultados de apreciai'. O que ha a fazíer é queimá-
los á bôcra da minã, sem o custo e queb.as do transporte. 

Construídas-centrais térmicas que devidamente os uti-
(Segue na segunôa página) 

T_TA em Coimbra um péssimo cos-
tume a que é necessário pôr 

termo, para bern do publico. Os ope-
rários que se empregam nas obras de 
calcetamento das ruas, concerto de 
canos, etc, não colocam nos valados 
que abrem ou nos montes de pedra, 
como é costume em todas as outras 
cidades, lampadas vermelhas de pre-
venção, durante a noite. O resultado 
— é o inevitável: carros que partem 
as molas, transeuntes que correm o 
perigo de fracturar uma perna, etc. 
Chamamos a atenção de quem de di-
reito para tão condenável esqueci-
mento desses operários. 

9 9 9 

JAIME Silva, Filho, o talentoso pia-
nista, que brevemente segue para 

o estrangeiro a completar os seus es-
tudas, realisa hoje um recital na Aca-
demia de Musica desta cidade, pelas 
21 horas. Não quiz«« Academia qus 
o novel e grande pianista saisse para 
o estrangeiro sem que exibisse a sua 
arte em Coimbra, e assim acedeu ao 
seu convite. Se foi honroso o convite 
não é menos honrosa a vinds a esta 
cidade do grande pianista. 

• 9 9 
"PRANCINE Benoit, espirito requin-

tado e inspirado de artista, en" 
via-nos a sua brilhante palestra que, 
em Janeiro ultimo, no salão do Con-
servatório. da capital, antecedeu o 
seu recital de piano, em que se reve-
lou uma notável compositora. Intitu-
la-se a interessante conferencia Al-
gumas Palavras sobre o Amor como 
influencia criadora, na obra dos gran-
des génios da musica. A edição, saí-
da das oficinas da Sociedade Gráfica 
Editorial, de Lisboa, encontra-se á 
venda em todas as livrarias desta ci-
dade. 

9 9 9 
AIU, domingo passado, o primei-

ro numero da publicação cine-
matográfica ilustrada Portugal-Cine. 
Vêm rechéada de interessante cola-
boração e entrevistas oportunas, ilus-
tradas com algumas fotogravuras. E' 
seu director e proprietário o sr. Josç 
Piedade Ferrão. Muitas prosperida-
des e . . . aí5 muitos anos. 

9 9 9 
TSTO aconteceu pelo Carnaval, pró-

jcimo de Albergaria dos Doze. 
Um pobre jumento que em terça-feira 
de Entrudo, aguardava, liberto a meio 
de um pinhal, um carregamento de 
rriâto que seus donos andavam ro-
çando, dirigiu-se, como de costume, 
para os_ casacos daqueles e procurou 
nas algibeiras os habituais restos de 
boroa. Qual porém não foi a atrapa-
lhação dos homensinhos quando a seu 
lado viram, prostrado por uma deto-
nação, o inofensivo jumento. E' que 
em vez de codeas, o burro tinha ido 
roer uma porção de bombas de atirar 
á parede. 

• • • 

E s t e n u m e r o f o i v i s a l t r 
peia 

Comissão de Censura^ 
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